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Ao meu muito prezado amigo Dr. Anlonio 1Ienri11ues Leal. -

Ahi vou finalmente con!iar ao prélo o meu pequeno 
volume de poesias, e em verdade, meu bom e caro 
Amigo, não Foi com grande serenidai.l r. rl e animo, 011, 

para explicar-me com mais exactidão ainda, sem uma 
boa somm;i de receios e de duvida, qne cheguei a 
tomar semelhante deliberação . 

Como serâ elle recebido no no su mundo litterario 
perguntou-me e pergunta -me muita · vezes a co nsci­
encia em ·ubresalto; e cu, nãü podendo se r juiz em 
causa · propria, não soube, e nem sei ainda o queres­
ponder-lhe . 

. ão é que, cle~crente, s u pponha, apezar do pro­
·aismu pusitivo do seculo, menos fervoroso o culto 
barmonico das musas-não; autes sinto o inverso. 

A poc ia cadenciosa, emanação espirituosa e subli­
me do sentimento, nasceo com a humanidade, e con-
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tra o que diz o Sr. Pellelan , creio firmemente, que 
essa dadiva di vina, prova mais que evidente das com­
placencias inexgolavei da Providencia, Lendo a sua 
origem na propria naluresa moral do bomem, ce rta­
mente inalteravel. só com a humanidade morreni, 
como os secolos em tamanho lapso de tempo se vão 
encarregando semp re de uemon.; trar. 

Elia é na ordem das artes o mesmo exactamente 
que a musica, cuja ex tincção até l1 oje, qno eu sa iba , 
ninguem se lembrJu ainda de vaticinar. 

A medida, a cadencia, a harmonia, e a melodia sãu­
lbes sem duvida necessa ria e communs a ambas, e 
uma e outra com magico prüs ligio, ex(• rcem ainda hem, 
igual influencia sobre a nossa alma, dominando-a mui­
tas vezes até ao enthusiasmo e ao pranto, por suas 
notas sublimes, e portanto irresistí veis. 

O verso, pois, que é a poesia por excell encia. ha 
de ser sempre estimado; ma· é (lrei.: iso entretanto sa­
ber- e bem com que condições. 

Nem um paiz talvez em lodo nnirerso offerece um 
ca mpo tão vasto ;b explora c;ões do poeta, co rno o nosso 
joven Brazil. Dntauo larga mrnte pela natmeza de toda 
a sorte ue l.Jellesas topographicas e athmosphericas, e 
de immensas riquezas mineraes, vegetaes e an irnacs, 
para ministrar soberbas e originacs descripçõe · na 
linguage m mais floriria e m)mosa, a sua hi'loria , qu e 
se occupa de tres differcntcs raça·, avultando-lhe ain- -
da os tbesouros, é cheia de fac to e acontecimentos 
singulares, que podem dar por muito tempo maleria 
escolhida a variados e preciosos poemas. 
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A perseguição atroz, os sofTrimentos sem nome, e 
a destruição começada na conquista, e quasi completa 
na actualidade, de uma raça infeli z, cuj o grande crime 
era possuir e gosa r Lranquillamenle a mais ex plendi­
da, mais amena , e mais rica porção do continente 
americano, sempre inspirarão compaixão as almas 
bem formadas, e os motivos com que o conquistador, 
abusando da supcrioridad de que dispunha, despo­
jou-a sem dó e sem piedade dos seus bens, da sua 
patria, da sna felicid ade, e até das suas trad icções, 
em que ella fazia consi ·tir Lodo o i en orgulho, jamais 
hão de desmerecer a reprovação das ai mas sensiveis 
e ornadas do amor sincero da ju~Liça e da equidade, 
dando togar a mais fecunda inspiração. 

Por outro lado a escravidão com seus gemidos, 
com as suas justas queixa , com as suas alegrias s in-

. gelas, que fazem apertar o coração, com as suas mal­
lngrauas esperanças , e emfim com e sa admiravel lon­
ganimidade e res ignação, que a distinguem entre nós, 
abre- lhe ainda uma nova senda , em que o estro, per­
correndo desimpedido um campo virgem, acha tudo 
por crea r, e cm que a lyra bem dedilhada deve so­
bresahir e brilhar em sympathicas melodias. 

O amor de uma ama de leite ao seu menino, de 
quem se torna uma segunda mãe, a dedicação de um 
velho aio neg ro. a fid elidade de um feitor, que sem 
mira em recouqwnsa alguma e vota todo a interes­
ses que lhe são estranhos, um pagem que se bate a tê 
a morte em defesa dP, seu senhor atacado em um ca­
minho solitario, o quilorn bo\a creando-se à custa de 
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mil ri st:os e perigos uma patria imaginaria no rora­
ção das invias mallas , que assumptos sublimes por 
ventura nos não fornecem? ! . . . 

E tudo isto temos nós em abund;rnda, já proceden­
do do raclo da escraviuão, já porque nas rela ções do 
senhor brasileiro c:om o Sl' u escravo, honra nos seja 
feita, lia na generalidade mais bondade, tio que nun­
ca houve em paiz nem um, cm que tenha existiuo o 
cap tiveiro, essa praga lasli mavel, yue no legou a 
irnprevidencia d0 nossos maiores! 

Yuca rna e Rifá, Corema , a Captiva e mãe, a Muj 
ca mba, e alguns outros verso deste pequeno livr-o 
são li geiros ensaios feitus em Uío fertil terreno: para 
o futuro indubitavelmen te muito rl ad elle uc si. 

Ua:s tará porem ler á mão tantos e tJo bons 1nate­
ri aes para ser um obreiro notarn l 9 Eis o que pil r 
certo se n~o dirá. 

Em poe ia é sem dmida de grande importanria o 
as nmplo; ma , apeza r di o, seja ell e qual fôr, se o 
nYt0 rnvcs tir a dicção co m o brilho dos seus seu.11cto­
res e11 fei tes e atal' ios, perde tod o valor e interesse. 

Sim : as doces harmonias da insrirar:,;io e uo nume­
ro , rornquanlo t:0 rrespondft0 de nllJd o exhubera11te-
111 e11Le provado, como não su pod t:: 11 cgar, a uma ne­
cessid ade real tio es pirita humano, qne ne' ta vida de 
sen:;ações tão variadas, ama tanto saciar-se do bello 
que lhe li songeia a imaginação, co rn o apropriar- e do 
util e o proveito o, e penetrai' ufélno nos segredos re­
conditos da verdade, di:! justiça e do bem; não tem 
comtudo o caracter definido de cou:sa indi -peasavel , 
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ne1n ao menos o cunho, qnnsi lfio valioso, de uma 
serventia . pratica e im111ctliala: portanto, para qne 
sejão bem vinJas e aGce itas com favor, ca recem da 
maior distincção. 
· Ass ,rn , sendo o primeiro a reconhecer que versos 

só por muito e muito bons ag racl~o. e não tendo os 
moos cm gr:rnrl e co 111.,1. 111111 1.:,1 pense i em publica i-os; 
:m les e pelo contrario os rl es tin::iv:i :i fin arem-se esque­
cid os em folha s rnam1 :-:r· 1·i[Jtas 1' ª"º' a . 4uas i illegi­
vei ', como crão . no fnndo aperreado de uma ga vP ta. 

Como acllanclo-me nesta prudentes dispos ições, rne 
re olvi entretanto a ua i-os :, lnz da publicidade, tn 
sabes melhor do que ningnem, pois fo'te um desses 
meus intimo amigos, bons juizr•s 11a verdade pe la com­
petencia, mas qnc talvez con f1111 cl indo por uma par­
cialidade involuntaria , nasc ida dn pura affeição, a es­
tima pe oal, em que se dignão ter-me, com o srn 
merito poe tico, mai s insi tírão co mmigo para que désst~ 
alvará UL' soltnra {1quell cs pobres presos, os fizes se 
ve tir limpamente, e os mandasse depois seguir em 
plrna liberdade, como a esta hora me atrevo a fazer. 

Sem que para isso marcasse 11m praso certo e de­
terminado, dei-te palavra· de que o faria, e vindo cum· 
pril-a agora, a ti de touo o co raçJo os offereço e de­
dico no presente livro com o titulo que lbe vés Jp 
- Lyra de Instante --, nome com que o baptise i 
por ·crem P. lles ti lhos d11s curtos momentos livres, 
q1t <· tenho, al)sonido, romo ando semp rn, no m t' ll 

rx igcnte 111islt' r de agri ·11llor. 
\ üo rl es tribuido · ·c m cla:-;sifit'ação alg.unrn preme• 
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ditada, e todos. ou ao menos 4m1 ·i todos óa ordem 
· ··simplesmente em que os produzi, porque não tendo 

pelos diversos assumptos, de que tratão, ligação nem 
· u·ma , entre s1, não me pareceo necessario dar-lhes dif­

ferente disposição. 
Acceita, meu cbaro, com a tua cos tumada benevo­

lencia a minha mais qne modes ta ofTcrla, como um 
signal inequívuco da profunda e 'sincera amisade que 
te consagro, e seja-lile a el la um verdadeiro padrinho 
na republica das lettras o teu t;ío conh ecido, como bri­
lhante nome. 

Syncorá, 3 de março de -1877. 
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Sem ~s d ara s 11wslr:1r u ocrnllo iulenlo, 
Que do peito no intimo se e11rn rra, 
Da luz Lemend u o brilh o fr1 sdnanl~, 
Quem púde, almo prin t.: ipio, cunteslar-Le ~ 
Xega r, quem, leu pres ti gio so uerano, 
)fais es ·a força indo1nila, i11 vP1H:ivel , 
Que a · 11nções levantc, 11 do vil oµrourio '? ! 

Dl' IJa ld t' e1u,;an:cro11-lc a prr polt1 11cia, 
(Jue a sã philosophia ind:1g:1dora, 

(juelJrar_lo o ferrco j11gn, adiar-te soube ! 
Em ,·~o qniz dcnc~rir-l e: o véo de trevas 
Hasgon-se, qr w loll1 ia ra villoso 
Vl' r-lc ineffavcl do111 rabc11do ans homens 
Em qninhões scmelhanl cs repartido, 
Fecnndo, social e neccssario. 
E Ln resplandeceste ! Unw anr.i •dade 

.Não és por cr rto, 11~0. da 1ne11t1 enfl' rma ! 



E u ..:oração por isso te· e strem •t:e . 

E enLhn ia sla LP snsl<' nla :1 idéa . 
Que alcanç,a até na es ' enria rontemp lar-tr· . 
E no brios que in pira se edifica ! ... 

Bemdiclo o que pl' imeiro ao pen -amenlo 
A brio livre Ga rreit a co rajoso; 
Ao que cli ·e-rnnl wce-te a ti mcsmo ­
'Lterna seja a merec ida gloria! ... 
Como a aguia pelos ares se abalança 
Veloz nas longas azas ·rn1lia11do. 
E parece querer no vüo in gente 
. .\os veúados confins r.,hraa r do e paço . 
. \ ssim nossa alma arroja-se ao pc1 . arlo : 
Do ardor ele inqu rir e tintulada, 
·ma por uma reYolvent.lu as epochas 

Dos tempo· 1ue perder- ·c vão sumidos 
Na escuridão elas primitivas éras 1 
Os caminhos franqu eia-lhe a vontade! 
A fé no bem lhe regenera a forças 
Da injustiça em pre ·ença quebrantadas 
Ás vezes pela uôr, e avante segue 1 
E porque mais segura o intento logre 
Leva n'um punho a histori a que a orienta, 
No outro ela natureza as leis sagradas. 
Que consulta e medita a cada instante 
~as crenças do por\'ir se enriquecendo 1 .. • 
Si o mineiro qne explora o fertil eio 
Da terra prorlnctora prata e ouro 
E bri lhantrs recollw desl'jarlos: 
8erlas o merrador e li nt.l:.i joiasi 



Trophéos pretenso heróc ·ulca ndo o 111al'es 
Sequioso de fama , ella em rnrdades 
De n1ais valor que os louros, que a opulencia, 
A solução nos dá de mil pro l,lemas, 
Quando no pen amen t e clarecida 
Des ·as immen as escur ões e vo!Ye 
Hadiante com a luz do seo s gredos. 
A 1..:ada vinda interrogaua: a minl1a 
Ora me eÀpõe da crc;:ição a mar ·ha 
Gradual, previdenL •, porteutosa, 
~o pla110 do enltor Omnipotente: 
Ora dos mundos c· m gera l me falia , 
Dos ser('S um a 111n, dos scns cles tiuos, 
E do homem por fim n:i yerarcl1i a 
Das classes, jü tão nobre pela vida, 
O mais 11 obre de todos os virnntes. 
Subre tão ;:i lto assurnpln tl iscorrendo. 
Oh! com qnanl o prnzl'r onço o. oracu lú::, 
Da li berrlade cm prúl annnnciarlo , 
Que hão de um dia 1mr1..:a r-ll1e a acção legitima , 
E eterno e santo defi11il -a o la ·,o 
IJ'ord ent, de amor, ele paz e de grandeza 
~a huma11illacle inteira hill' 1t11misada ! 
E' ahi qu e e ·peranr:is beho ;'1 larga 
De rnn:i irl,11l e feliz rleritl a an mundo. 
Qne lent:i mm . mn s arançn ndo . empre, 
Como o oi do hori onte :10 cn zenith: 
E' ahi lJUe de crenças me sat; iO 
Para exclamar i.;unvicto ú 1-'alria minha: - -
- N~o aspira indi screta a 11111a ehimera 
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-m pretexto a t.Tut•zas execranrl ::i 
O vermelho bo11 C' t, que nada exprime: 
Um nome venerand o, qu e disfarce 
.A paixão de mandar infrenc e louca, 
E á sombra sua im ponha-se a vontade ! 
Venha cl 'onde Yi er o duro arbítri o. 
Arbítrio é sempre, e o li vre senlimento 
De lilho eu com l1 orror lhe nega as honras ! ! ... 



SI TE 1\MO ~ 

Sem dó do mal que me faze , 
Inda pergunLas, iograLo, 
Si acaso le Lenho amor ? 
Attende a meu tri ste rosLo, 
Vê, como es tú drcomposto. 
Vê como o definh a a clôr ! . .. 

Tn -abes, que não di sfarço, 
.Não mi nto. nem se i 11ngir­
Olhn, r lrr;'1s fa rilmenl c 
.Na pa llickz cp1 e ll drscora. 
;-(os pranl os el e toJa a hora, 
Por ti meu pe ito o que senLe. 

hem amarlo dnVi doso, 
· Dr pensamento inconstanl e, 



Por qtlem vivo a susp irar, 
Crê no que dizem meos olhos, 
Do zelo evita o · e colhos, 
Que levão a sossobrar. 

Kaquelle beijo, o primeiro, 
(Jue pediste, r que te dei, 
Inteira foi-.-e minlúlma: 
Terei por paga II dt'lirio, 
Nascido J e te martyrin, 
De que me ot\'Preccs a palma '? ! .. . 

Si as prova~ tão repelirias 
Do mc11 ·ing11lar affecto 
Te não convrnr.em, rrs rontle; 
Outra , maiores, mai · fortes, 
De mais snbidn ' tran ·portes, 
Aonde enw 11trar, aonde'? ! 

A tlôr não ama o rocio, 
Que cáe :'t noite no valle 
Por nm límpido luar ? 

~ão ama a luz a phalena, 
Que vem alegre e se rn peua 
. a d1a111111a as aza · queimar '! 

O vegetal pnrfurnoso 
Perde ::ieu brilho n':m~cncia 
Do orvalho que o faz 'orrir; 
Adeja o in ecto amante 



Para o fóco scintillante, 
Fatal, onde v~i r,a hir ! 

Eu sou, Gomo a Jlor sedeula. 
Como a phalena ; o rodo 
No amor proi;urei so t'l'i11do. 
E a luz no amor; nias n lume 

Ai ! só achei do ,·iúmP, 
Em qne mr. vnn cnn ~uminrlo ! 



A EU!/ H/ U. EFIGENIA EUSA BOLOI&. 

Chegada ao apogeo de viço e galas 
Das quinze primavera , 

Folgo t.:0 11Lenle de c11conLrar-le o alvo, 
Onde quer que arpareças, 

,\limo ·a de attenções, ó hei la virgem, 
E adorações, quem abe? 
De quantos te w nhcccm ! 

Tu assim realizas mais que muilo 
A previsão cio vale, 

Que vendü-le GresGer, exla iado 
De lão subli111es, primoroso dotes , 

Sonl, ava GOm o present e, 
E le sa1·1t1a agora, Gomo o ·a bio. 
Que na e ·phcra surgir vi:-sc um·e ·trella 

Por ell e annunciada. 
Oh! 11ão : nrponhas. não . que por li sonja 
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Te canto um hymno que não sae do peito: 
D'alma vem-me a expressão sincera e pura, 

E a mão na docil lyra 
Sinto espontanea percorrer as cordas, 
E a voz seguir-lhe o movimento facil ; 
Do I.Jello e da verdade o amor m'inspira. 

1em sou eu só, don zella , 
.-\ aplaudir-te o· encantos superiores. 
Susurro approvador à larga escuto 

Do teu subido merito. 
E .. . cre-me: o proprio vulgo não se engana , 
Quando jul"ga dos anjos sobre a terra. 
Si o singelo pa ·tor transpondo um monte, 
Sem notar o valor, talvez sem preço, 

Da linda e rica pedra, 
Com fria indifJerença 

Pelo lino brilhante avante passa, 
tJue vid ro lh e figura; 

Si alheio assim aill cla ao · dons de Flora 
.Em ameno jardim uesdenha a rosa, 
.,limo ela nal nreza , o cego ignaro, 
Oe Ocus a olJ1·a esmerada não escapa 
.\ vista uui rersa l, que se lhe prende 

Em fo r1_;osa homenagem ! 
Tambem a gemma, embora predosa, 
Apenas a vaidade lisongêa; 
.-\ ro a com o ful gor o olhar alfa 0 a, 

E os ares ~mbal ama. 
A virgem não, a virgem fa lia ao peito, 
Penetra o coração com o· olhos bellos . 
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E tudo a si snbmelle ! 
Mas ai ! não lhe é sem ri sco o íl oGe imperio, 
Porque rmqu:into aY::i ss:ilJa , muitas vezes, 
Em vez de dominar, do solin desce , 
E ô sceplro e a corôa generosa entrega , 
Na escolha infelizmente se illudintlo ! 

E as ·inr, ao GO ntemplar-te 
Tão formo a, tão canclida e tão meiga , 
Uos ·eios ct ·alma _rompe-me e te rolo . 

Esta s1tpp li ca ao céo: -

Si a pedra Lem Reis ~ue a prezem, 
E si a · llorcs Constantin. • 
Ca iba na terra á Donzcll a 
O anti te qne lhe convé111. 

Deus le depare um poeta 
De ·ubli111atla razão, 
Ue um e ·pirilo eleva do, 
E d'alma e de coração . 

Para o munclo a virgem linda, 
Cheia de ent:an lo e pndor, 
Viçosa, L" llgraçada e pura , 
É um idulu de amo r. 

• Florista porlugucz, que :;e Lo n, ou celebre cn1 Pari :;. 



~las o vate illuminatlo, 
Do bello assid uo cultor , 
Vai além, e auora nclla 
Um ardia11jo do Senhor. 



A llOSA E A \'IHGEll. 

O alvo araso rl e nm rnllo 
:'.':Jo (• . na conl.emplaç.iío 
Dos qn r applandern lrns encantos 
De tamanha perf eiçJo ? 

Porque ad111ir;.is nh ! Virgem, 
One assim lllf' sinla rnl rv:irlo, 
Pobre morl:il em prrse11 ç:i 
Dr nm anjo :'1 lr rra r,11viado ? ! 

Oh! porque. si e111 re as es1rellas, 
Q11r brill1Jo 11n firma111 rnt n, 
~1 ·111 nma ll'm ns l'nl gorc 
Dns nlh n:- tP II !, 11111 lll 'llllPll l O? ! 

Drrnzr ll:i rio~ olhos nrgros . 
Dr rl11 CP ('X pr1lssJo sincera. 
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S1 és mais formosa qu& as nores 
Sorrindo na primavera ? ! 

Si nesse imperio subli me, 
Que adornão mil maravilhas, 
Da natureza amorosa 
Talvez predil ,,ctas fi lha , 

Por mais que in vestigue a idria, 
~ão te vejo nma riral 
Dos jardins, nem nas captivas, 
~em nas prinrezas do vai ? ! 

SJo be!las as que G0 11h eçn 
· Por tantos mimos que têm, 

.-\romas soh6ío-lhr r côrrs 
E lind a~ formas tambrm: 

E a rosa por suhre todas . 
Como rainl1 a se oslenta. 
E a purpnra fa l-a va idosa, 
Qne a vista ;i v;issall a e tenl a. 

~Ias vês entretanto ao claro 
Do meu senlir a lh:rneza. 
Dos versos men a verdade. 
Do teu semhhrnl e a IJC' ll eza 

A ílor qne inspira o poeta, 
Que repn•srnl a o puuor. 
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Que tantos votos concentra. 
Que falla em nome d'amor. 

Á teus t:alJellos atada 
Vio-se perdida, enfiou: 
Pcndeo-lhe a face orgulhosa 
E em desalento mnrchon ! 



ADUR COi\lJUGAL. 

Esse sagrado fogo. que ateado 
~a pri ca Roma em holoca u· lf1 anlo 
As formosas vestam; alimcntavão, 
Para j;'1mais nos templos extinguir- 'e, 
De amor era talvez o emblema duplo 
A gralidão dos homrns exprimindo! 
Era o pendor elerno ,i divind,ide, 
E a prisão indivava , que no liga 
Em la (:o e lreito , forte, indis ·oluvel, 
.-\. mnlher adorada sobre a terra ! 

De de: lruir no seu mi ter constante 
Pr,der não lem do tempo a mão gelada 
Contra um affecto, que enflorece a vida, 
Quando vero e sem manchá se irradia 1 
Ah I quem sentio-llle uma só vez o encanto , 
Que tentasse rugir a seu domínio ? ! 
Quem nunca espedaçou-llie indiffereule 
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Da adorada cadeia os élos brandos ? 1 
Dos annos apezar que já se f'orão, 
Dôce amiga, em querer-te consumidos, 
Quando em prazer uave te contemplo 
Nossos instantes todos revolvendo, 
No afan da devoção inda orgulhosa, 
· Como o vapor no espaço accumulaclo, 
Que nos ares subindo se condensa, 
Em cri taes se transforma rclusentes 
E o chão de lindas perolas alas tra; 
Como o la gu na enchente ·e derrama 
Nos valles em torrente caudalosa; 
Como do inccndio se levanta a chamma, 
.\linh 'alma de alegri a tran bonlanclo, 
Em vivas effusões quer expandir- se, 
.\leu peito se dilata a seu impul ·o 
E de i mesmo um sonoro o canto, 
Hy111no votado ao se r, qne o bem cli pensa, 
Por elle e só por mim ouvido a· vezes 
Procede-me dos labios, que se ·1rroubão 
Das notas na doçura repassados ! . . . 
A escu tar-me, porem, porque te mostras 
Entre risonha , grave, eml)ora amavel, 
Quandu ucscubro viva e intei ra chamma, 
Que mimosa a existencia me fi gura ? 
O sorri so que paira em teu semblante 
É _de uuvida indicio, ou tu me aplaude' ? 1 

Oh I não, não acredito que vacilles 
Da fé no sentimento acrisolado 
Um momento sequer-por mim conheço. 
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O coração, querida , é como a sarça , 
Em que Deus revelou- se no deserto; 
É como o amianto, onde escondia 
Avara carinhosa, e rlcclicada 
A primitiva idade os seus thesouros: 
Ao calor da affe ição não se consome, 
Arde sem reduzir-se a leve cinza 
E a emmudecer acaso antes da morte, 
Por certo tem que o misero, coitado ! 
Credor de t.:ompaixão por ~eu de' tino, 
~u1rna o melhor provou cios sentimentos ! 
Oh I si o amante funda os seus ex tremos 
:'l 'ama voz que lhe falia de ventura · 
E com simples protestos se t.:oute11La 
Para um eclen crear- ·e al'ortunado, 
O esposo , que mil provas de constancia 
Conta feliz em seu passado todo 
,'Wu p1Jdc, não, fi car inerte e fri o 
Do almo ambiente que o vircunda em meio 
Com razões que renascem cada dia ! 
Porque não hei de amar-tõ como outr·ora '! ! 
Esquecer-te porque ~ ' i a formos ura 
Perdendo da viçosa prima vera, 
Pela bellezas d'alma t.:o n4uist.a te 
Encanto divinae · que não fallecem" I 
Ah ! não perdura igual a paixão fervida , 
~lanter-lhe quem podera a intensidade? ! 
~las do seio divino uma centelha, 
Não esquecendo nunca a origem sua , 
Tambem não degenera esmorecida ! ... 



Por esse movimen to do universo, 
Que em tamanha harmonia nos enleia 
No céo, na terra, no ar continuamente, 
Desde a pedra L}lle adhere ao solo ingrato. 
Até ás fo rças intimas do espírito, 
Inteira a natureza se transforma, 
Porem jamais se altera em seu principio ! 
A ·sim é que se segue ~, flor o l'ruclo; 
Succede ass im ao sol que abraza e queima 
Da lua a claridade em céo sereno ! 
E eis ahi porque amor na aurora é fogo, 
É luz brilhante na manhã da vida, 
E ao depois é ba lsamico perfume, 
(Jue na paz Je invejavl'I confiança 
Em placidez do coração se ex.bala 1 

Da ex istencia a viagem peri gosa, 
Por entre tanto escolho atravessa ndo 
Desde o nascrnte sru :'1 sen ocaso, 
Nem semµre em mar de rosas se descreve: 
fü s tu bem ves, meu iri s de bonanç,a, 
Que da onrl a e do vento sem temer-nos , 
E apezar das mudanças successivas, 
Somos chegados quasi a seu limite, 
Como si em rio de florid as margens 
~osso batel seguro deslisasse ! 
Do escolhi do roteiro, duvidoso, 
Todos os grúo:s da escala navegando, 
.lr\mais a indecisão peion 111eus braço ; 
Nossa dôce uni ão me da va o alento; 
.-\mor foi-nos a agulha salvadora, 
Tu a estrella polar que me guiaste. 



COR EMA 

AO CAHIB DA TAHDE ..• 

Eis a hora se aproxima. 
~~o te aprrs r corac;io . 
lia dr d iegar o momento 
De uar-te plena rxpnnsão ! 
Palpitarás :\ vontade 
~a tna ::ilegria e11tiio. 

E embora rebe11t e 1i rnio 
:',;as prol'nndezas dn r-i'•o , 
O r i- nto cm viio de:-prda re 
D'invornosa 11oil P o vi'10. 
~ão. pcr:mte n ilmada minha 
\ ~o se rei. faltand o. nm réo. 
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;'>lem a raiva temero ·a 
Da nalureza em f'urol', 
Nem o triste sentimento 
De qne pertenço a nm senhor, 
Nem elas trevas o perigo 
Porle drll'-mc nutl'O pendor. 

Quando a bri a perfumada 
Os sons nas azas subti 
Trouxer do tambor fremente. 
Qne tão bellas cousas cliz, 
Ao seu encontro voemos 
N'aque!le nuno feliz ! 

Vem al'dente o mensageiro, 
Que o doce sornno afugenta . 
J<: a illudir a vigilancia 
Do amo ao caplivo tentn: 
Á sua voz men dc•sejo, 
J'linlta co l'agrm sr :111gmenta. 

A ui slanda qus- rn ·importa, 
Que m'importa o captiveiro ? ! 
Tenho musculos de ferro, 
Sangnc fri o sobrancei ro . 
Em presteza. ah ! quem me vence, 
Qnem ~) melhor novelleiro ? ! 

Áquelles que me r,onstrangem, 
Á hora do despertar. 



Posso ser presente sempre 
:\lal o sino resoar, 
Cada noite a minha amada 
Não deixando de c1 bra ça r. 

Para enganar de mil modos 
A sua attenção tenaz 
Tecer engenhosas teias 
Oh/ por certo que me apraz ! 

Zombo assim dos meus tyrannos, 
~ão perdendo a doce paz. 

)las, si fôr preciso ainda 
Por amai-a deliuquir. 
Da prepotencia ao imperio 
Em desa tino fu gir, 
Se i alfrontar a desgrnç:i 

em ao menos me carpir. 

'.'lada mais faz er o negro 
Pótle oppresso r dC'SYalido , 
A alhei:-1 vontade preso. 
Da cobiça persegmdo. 
Contra quem o céo e a tr rt·a 
Sc11.' esfor ·os tem unit.lo ! 

..-\h ! si o put.lesse. l'aria. 
Tanto te devo, que~icla 1 
1'11 füra s li\'l'e e ditosa, 
Hira , adorada e ·ervida; 



De llures te ,, rn~r::, ule11t es 
:\ estrada inlrir:1 d::i virla . 

.-\raúna dl) 111 eu prado. 
Qne co 111 teu can to m·e 1H.:antas. 
Que GO l1l amor e rari ·ias 
.\linhas tristezas c-s pautas. 
Que a esperança decahida 
Xo meu :mimo l1• ranlas. 

Ul1 l teu nome tão mimóso 
Quando a Vt'Z primeira ouvi. 
Que be111 vinda rne eria 
Por instinctn presen Li; 
E bem vinda me tens sido 
Tal como ent~o tr rreri. 

lJos senti111 e11los l1u111anos 
i'i a invrja Go11hecia; 

_.\ amar rnmti go aprendend o, 
Qne ap1' m1s ahorreciêl ; 
Dei ,i vid:i outro ca minhos 
Apezar rio qur soffria. 

lt do f11gu dn:,; teus olhos. 
Qnc 'e :ilinwnta minli .êl lma, 
t o ri so d,,;; l<•11s labio ·, 
Qnr a:, 111i11 has uorr ;; llCil lma ; 
Por li do prnprio mart.ffio 

· 'l'omar,' i 1',1rnlenl a palma. 



O DA NTE, 

Marcha vendada por sombrios dedalos. 
Como sem rumo a náu talhando os mares 
Entre a aguas e o céo de at inada, 
Si em Ludo penetrar pretende a mente, 
Os limites transpondo rlo po sivel. 
lguaes os homens são pela materia , 
Pelo espírito igna es qnc os rege e guia 
P;i ra a estrclla polar rlo . en de tino; 
Na partilha, porem, d.os dons qne o peito 
A carla qual ingenitos aclornão, 
Todos não têm os mesmos entimentos, 
Como não têm Lambem a me mas vistas 
Da Yida no ca minh os ílifTrrrntes 1 
Porque a ordem comtutlo ali pres ide, 
B::ilclado fôra perscrutar nas trevas: 
Os my tr rios impõem-~e, não se explicão, 
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E a ra zão que o mcdila, apenas pasma! ... 
Diversas propen· ões, pa ixões diversas, 
Que a vontade nem sempre domar póde, 
Os actos seus discordes detcrminão. 
Tudo se move activamente , o udio, 
A vingança proterva, o amor ela gloria, 
A piedade, a caridade, o medo, 
A inquieta ambição, ciume, inveja, 
E o seu imperio nos morlaes exerce ! 
Deixar-se dominar do que degrada , 
Seja embora de agrado embeb ido, 
É a fraquez;i e constitue um vi cio: 
Dos máus instinctos resistir á !'orça , 
.Arcar com elles cm lucta a cada instante, 
No combate vencei-os denodado, 
E aos bons alegre dar-se, eis a virtu~e. 
Ê nessa esca la de degràus e111 numero 
Do mal, do bem ou(]nlação perpetua, 
Que o puro amor, que a devo<;~10 conseguem 
Sublime aspirar a etherea cha111ma, 
Que ennobrcce os destinos elevados. 
Ahi o fogo est;'1 sagrado e santo 
Em que a soffrer o gen io e acrisola l . .. 
Tu, poeta in fe liz, o te teficas, 
Suave Dante;-Beatriz e a Patria, 
Como a flor, que esmagada, o seu perfume 
)tais precio o no mr1rtyrio ex hala, 
Teu coração sensível lacerando, 
Fizerão-te soltar eternos cantos 
Ao som de ·sa harpa nova r, harmoniosa, 



Para ca ntar o céo, can tar a terra , 
E inda cantar o inferno appa relhada ! 
Meu peito se dilata contemplando 
De tua alma a grandeza no infortunio; 
De teu affecto a intensidade e a força l ... 
Do secnlo teu juiz perante os évos, 
..'\J agestoso no vul to que assumiste, 
Pa mão cte ver-te as gerações tamanho! ... 
Si á pena con ct emnaste, recompensa · 
Tambem soubeste da r, e as déstu justas f • . • 

Nesse al'an era fa cil aciar-te 
Da vingança no ca lix repulsivo; 
Porem o du plo ex iliÓ e a audaJe 
Da mulher, cio paiz , com tigo ingratos, 
Que devião doer-te full úa mente, 
De fe l amargo não poderão nunca 
·ma ó vez sequer manchar teus labi os 

E 111 ma lrl içi es sob re elles derramada· , 
l\ ~11t perturba r seu w lto permanente l 
Gcmma, o anj o que em vão amar tentas te, 
:\ ctôcc Gcmma, em ualuc te adorava , 
Disputando o toga r ü sombra amaua: 
Deba lde o mundo amigo te acolhia: 
Proscripto em toda pa rte, e o mesmo sempre, 
De togar em logar e1T,111d1i, a imagem 
Só de .Florença, só da virgem vias l 
E seu anti ste, em ob lat; flo lhe ergueste 
~a divina wmedia es~c holocausto, 
Em que se ião teus dias w nsumindo ! .. . 

Ai l quando o cunclui sle, o longo alento , 
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Já Llos pezares tão enfraquecido, 
Como não te pezava emfim sem norte? 
Estoico não sou, nem pos-o ao menos 
Desses vivc11tes, impassiveis marmores, 
Que não sabem SC'nlir por si, por outrem, 
.\. constancia louvai', q1 te me repugna 1 
Lendo a hi storia infeliz lias magoas tuas, 
De lagrimas mrus ol ho· se arrasa rão 
E da mais triste pa gi11a , indelevel, 
Qual si presente eu !'os 'e á escripta scena , 
.\. memoria licou-me ! Um dia inteiro 
Tinhas passado a meditar no templo! 
E qua 'i noite med itando ai11cla. 
Da inerte pcrlinacia admirado 
lmmovel, mudo, o zelarlor te achára, 
<Juanrlo vinha cerrar-lhe a · larga portas l 
(Jue pretenrles, Senhor ? Ellc inquerio-te. 
E então como arram;ado ao mundo estranh o, 
Aqucll es s0 11s de certo ine pcrado ·, 
Com tal voz que em gemidos termin ava ,­
.A paz, ami go, a paz, lhe respondeste ! ... 

Elia veio por fim , nem tardou muito, 
Era a paz do sepulchrn que almejavas ! 
.A paz de quem perdeo toda a esperança. 
E depozeste o fardo da ex istencia l ... 
.-\ patria agora te record a ufana, 
E o mundo a inveja; mas, si venturo o 
Es acaso de tanta angustia em paga, 
~a morada final , que a crença ensina, 
Força é erer, que Beatriz já lá tocada . 
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<Jual Florença aqui foi por ta11to extremo, 
Teus ca minhos el e fl ores seme:ira. 
Em oleo perfumon-le a h:isla coma, 
E risonha guiou-te ,í entrada ovante 
Dessas zonas felizes que sonh:isle l 1 



A ROLA. 

~reiga pombinha formosa, 
Melindrosa. 

Do bosques dôcr. primôr, 
Porque estás ahi mcsq11inlta. 

Tão sosinl1a, 
Sem o teu lindo amador? 

É por ventura o azedume 
Do ciúme, 

Que até as aves maltrata, 
Quem o amado tf'n ansenta , 

Desa lenta , 
E para longe arrrbata? 

On 'i ncla mais grave o damno, 
Desenga no . 

Tiveste negro e fatal 



l)a dura ção des a YiJa. 
Tão unida, 

Como nem uma outra igual ? 1 

Hontem e tavas de contente 
Loucamrnte 

Com elle junto a brincar: 
Vejo-te agora, coita tia ! 

Desolada 
~r sa romeira a cantar ! 

E, antes chôro, que canto , 
Tri te pranto. 

Me fi guras modulando 
Em gemidos doloro os 

Lastimosos, 
Qne o peito me Yão ra gando ! 

Pobre r61a , porqtL<> chora ? 
Que deplora ? 

Acaso tirou-te a sort e 
O teu solicito e·spô o 

Tão formoso , 
Tão amante da consorte ? ! 

Si ó essr o mal que te rala, 
\ ão te ra l la, 

Que mrn peito :,;~·mpathi a 
Cnm a rrnr que tn·a tma sente· 

Tl'i stemente 
Nossa vida se de. li a l 
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Tambem a' dila so rriu-me, 
E reriu-me 

Depois a cruel desgraça; 
E c1gora a Llesvenlura 

Tanto dura, 
Como a dila foi (' ca ·::;a. 

Eu amava 111.na d1)1)zell a 
Pura e bella , 

Tal como nunca mais vi, 
.-\. 1norte veio e roubouam·a, 

E levou-m'a, 
E para sempre a perdi! 

Oh ! desde então a amargura 
.vle tortura , 

E de saudades ralado 
Vejo sempre o meu futuro 

!fão e ·euro, 
Qual o presente e passado ! 

Pobre avesinha magoada, 
Desgraçada, 

Que choras por teu amor, 
Chora triste, maviosa, 

Desditosa, 
Que o pranto miti ga a dôr. 



!IA L\GHUIA DE AMIGO 

SOBRE A CAMPA DO CORONEL SEBASTIÃO JOSÉ PEREIRA DE 

CASTRO SOBRINHO . 

Alma de Orestes na amisade ex treme, 
Presta11te t:idadão, esposo amante, 
Apagou-se o pharol que te animava, 
Cobriu-te a terra fria do sep ulchro 

Para não mais surgires, 
Senão 11as regiões das vagas sombras, 
Onde o mundo uJo ve doii seus a imagem 

:\fos ca mpos ct ·alem tumulo ! 

Sentindo palpitar á sons redobres 
Franco e lea l o t:oração sensível, 
:\fão mais hão üe abrat_:ar-l(· os que te amavão ~ 

Tinhas na mente por pharol a honra, 



No peito o affet.:lo ·a nlo da familia , 
Na vi ta o paraíso da esperança, 

E a fé rf'gOll-le, amigo ... 

Oesfarçado 11 us tr,1j.,s da rortuua . 
.Nos labios com o sorriso, e o veneno 
Fatal por entre fl ores e'pa lhado. 
Chamava-te o des tino femenlido, 

Mil donradas promessa 
Por teu caminho arteiro derramando; 
Propunha sacrificios : ma cm troca 

·~ra o triumplio a te a0e11ar com a palma 
Formosa e verdejante: 

Era a alegria a rclomar ri onha 
1 o lar querido o costumado a enlo: 
Era a ventura a pullular tremente 

o seio genero o; 
E intrep iclo ao rerlamo re p~ndes te ! 

Sobre o teu bordo o vendaval cahira, 
E em meio da tormenta enraivecida 
Quem o porto não visa hospitaleiro 
O santelmo Insente abençoando "! ! 

Quem não cedera {1 seducções Wo forles ? ! 

Tu sabia luctar ! 
De animo firme, de tenção indomita , 
Que nunca mareára o desalenlo, 
Foi-te a exístencia arena gloriosa: 



:rn 

~ão duvidava s da victoria. ti a morte 
.\~piraste no ::ifan rl:-i honros:-i lirl r ! 

Tuuo perece, a planta, o bruto, o homem, 
Por lei da propria treação congenita. 
Ah l que tinha o morrer '! l O que é ;:i vida 
Senão a estrada unive rsa l, ignota, 
Extensa, ou breve, a percorrer n·nm passo . 
Florida on espinho a em linha rec ta 

Do berço :'.1 muda c::i rn pa, 
Alem da qual se alonga a eternidade? ! 
Mas foste sem a obra co nsumar-se 

Do teu sonho ince ante, 
E o cali x transbordou de fel am ::i rgo 
Em presença da esposa estremecida ! 
Não rl evias morrer. :-i. sim. Wn cerlo l 

Tra passado da sarças o limite. 
Assás te t:onheci para julga r-te: 
Fôra-te o pas amento uma audarle 
Viva, serena a se e vair sem queixa 

o alento clerradeiro. 

Depois dos dissabores uoloros9 , 
Qual devia sentir no tri te exílio. 

\ oa nclo ü no:;sa trrra 
Ledo por entre emboras festejado, 
Si ao ten voto chegar cmfim pocles e , 
Ver-te contava no torrão da patri a 

Em porvir não remolo, 
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.\ esperança falhou: ma · sabe ao menos, 
Si la nes a ex.i Lencia se consente 
Volver a terra os olho , que teu nome., 

A[Jrzal' da di stancia 
:Não resvalou no olvido embebido 

Em fria indifferença: 
Qt1 l' 11ngido de affoiç~o t'o pronuncião, 
E qn r. a tna memoria O" tens amigo 
Gnanrno no roraçfü1. como nm tl1 esonro. 



ENTRE SAUllAOES. 

EM DF.SPr.OIDA. 

Ao pai com a prole. quando Deus concede 
Esse inefTaw l, soberano dom, 
lmpõe deveres de nm rigor immenso 
E, mas é justo, previdente e bom. 

Si debil crea o successor futuro 
Da vigorosa geração qnP passa, 
Valido apoio assim lh e dá na vida 
Fragil , mas rica de attractivo o graça . 

E inda apurando os paternaes afTectos 
N:ío foi debalde que lhe poz no peito 
E11t1·n as mais fortes propensõrs A in stinclos 
Do ·acrificio o singul3..!_' preceito l 
6 



Com os elementos que esperança · l'u11Cliío 
Nos bon anj inhos qne orrir ó sabem, 
Cumpre-lhe attento pcrennaes desvelos. 
Que as altas vistas do Senhor acabem. 

Os tão mimoso , pequeninos entes, 
Que vêm ao mundo sem um fa cto sen, 
São-lhe um thczouro a enriquecer ofl'crlo, 
Que ha de algum dia reclamar o céo. 

Cultura ao ~orpo ~uidaclo ·o deve, 
A alma entretanto jus _mai nobre tem: 
O corpo é a lampaua que illumina o templo. 
E a alma o oleo que a luz entretem. 

Guiei teus passos té agora , filho, 
E a pura cssencia cultivei constan te; 
Oh ! ma si os ge rme11s, qnc plantei-llte, vingão, 
A natureza me ajudou bastante! 

Hoje um mancebo vais e11trar na arena , 
Em que as procc llas se succedem prornptas, 
Aonde o vicio tem as vezes corôas, 
E oppressa a honra presta clnras conta 

Ali se embatem mil p:iixi1cs di.rordes. 
Loucas, frrmc11Les cm renhida lucta: 
Qnal fére e m:ila de vi sr ir:i ;ilça t.la , 
Qnal envene11a pc onl 1e111a e astuta ! 

Ah! 11·tna ondas não q11erent.lo ver-te 
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Sem uma bussola que te orientasse, 
Dei-t" a embebida na affeição paterna, 
Leva-a e teu rumo terás sempre em face: 

Não te contemples no correr da vida ; 
É curta a vista que ue si não sahe: 
O ouio desterra do teu peito nobre , 
Encara a gloria e so branceiro vae. 

E o que fizeres será justo e grande, 
Si amor tomares por suprema lei; 
Ama co m ardor e adoração o .Eterno; 
Ama a ela patria e toda a humana grei . 

Amor é o germen das virtudes todas, 
É a flor da alma que perfume exhala, 
A voz do archanjo que a materia esquece, 
E só ao espirita se rlirige e falia. 

Os son escuta, segue-lhe os dictames, 
Regeita os gosos que não forem puros: 
Si for preciso sacrifica impav ido 
Da terra os mimos pelos dons futuros. 

O corpo morre, vai além o espirito, 
E vive eterno na mansão elo bem, 
E deixa ao mundo, perpassando ovante, 
Grata memoria si virtndes tem. 



A l!EllORIA DO IXSIG~E POETA ANTONIO G01ÇAL\'ES DIAS. 

Quando uma nobre ideia, um pensamento, 
.lusto, recundo, e ao mes mo tempo santo , 
Entre a ondas de nm povo entlrnsiasta , 
Para Pxallar-tr o nqme hoje reune 
Do ~!aranhão a íl i>r nas orclen todas, 
Long-e ernbora da scena granuio ·a 
Ser não póde meu peito indifferente , 
E apczar Lia disLanGia activa parle 
Tomo, uh l Dias, em ledu e puro jubilo 
Oa memoria immortal na ho11rnsa festa . 
. \linh 'alma exulta imaginando a pompa , 
Com que o prrsrnte ~ gr racões futura 
Envia-te a lem lwanra afft•rLuosa, 
A inicial do marmo1·e e do bronze 
Que a eternizar-te o Ynl lo ·e Lle ·tina, 
,Como os teos lindos rcr ·os cternizão-te 
A voz, a inspiração e o senlimrnto. 
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E a propria lyra que em sil endo Lri.' Le, 
Por estranbos cuidados muita vezes 
Pende esquecida da mangueira a um ramo, 
Do eólo patrio :igor:i b::t frj acl a 
Estremecend o :is cord :is, me convida 
Uma olfrend::i n cl rpllr nn templo augusto. 
Oi gno, porém. de Li 4ue canto accaso 
Posso entoar que grato Le pareça 
Nas regiões ao genio de Li nadas? 1 
Cysne Llo vall e- ameno, ah! qnem me désse 
As tuas aza · nitidas, pnjanles 
Para soltar ga lliarclo 11m vôo alti vo, 
Que chamas e a all<'11ção por longas eras ! 
Oh! quem me déra 11111 cs tro omnipotente ! 
Si escutado ne ·rtwra o meu desejo, 
O poder ao q11erer igual me fos e, 
A profusão total meu peiLO unindo 
Em carmes de um enca nto inexl)aurivel, 
Suaves, como as auras matutinas, 
Triste,, como a saudade enternecida, 
Que partindo do mundo nos de ixas te, 
E no entanto brilhantes qual no es tio 
Do nosso sol a luz respland ecente, 
Das tuas mesmas flores, apanha das 
Aqui, ali, no teu jardim mimo o, 
uma formosa corôa entretecera, 
Que o teu martyrio e glori a recorda e ! .. . 
Da côrte que te cerca pre ·surosa 
~e sa ovação ardente a proclamar-te. 
~~spontanea e sincera, nm benemerito. 



O animado sussurro ouvinclo attonitos, 
De interno, fri o gêlo repassad os 
Perguntaráõ, quem sabe? os qne não sentem 
Da magica poesia o dôce enlevo: 
Em tão curta viagem esvoaçando 
Que fez o rouxinol ameri cano 
Pal'a attrahir, que fez, tamanho atrecto? ! 
O que fez? l Eu direi: -Cantou I Seu fado 
Era cantar até perder o alento l ... 
E cantou, como o anjo nas allul'as, 
Da harpa divina acompa nhando as vozes: 
nemclisse da virtude; a p:i linodi a 
Prof'erio contra o vicio despresivel; 
As dores adoçou com sons sublimes, 
E alegrias creou lambem com ell es ! 
Si a ventura rea l do bem procede, 
Quem mai que o vatc amor e ympathia , 
E gratidão merece sobre a terra? l 
O eleito do céo, por um mysterio 
Não é seu, não; pertence ,\ mão que o rege, 
Que a inspiração nos labios lhe derrama, 
Que na vontade a ucvovãn lh e acende l 
Da humanidade a marcl1â e uma epopéa 
Pelo punho de Deus rm leis escripta 
Com caractC' l'f'S vivo~, inclcleveis, 
Do coração nas fi bras melindrosas, 
E na essencia subtil , t1uc não perece; 
Tão vasta, como o mundo em que se passa, 
TJo bellil , como a origem d'ondc emana, 
Começou com a exi stencia cio Universo, 



E ha rle acaba r ... Qnem pócle achar o termo 
E o limite assignar do indefinido ? ! 

Com as baixas turbas, que n;io têm nm nornr , 
Varões ahi notaveis appa recem, 
E da obra irrunensa o pessoa l complet;ío f 
O rei segue orgulhoso o seu destino. 
A si qnanto conhece referindo ! 
O guerreiro o poder el a f'orta exerce. 
Com os trirnuphos se apraz apregoados . 
Que rm sangue a seos irmãos nadar obri gão. 
E de espolio e conqui ·tas · enriquece ! 
o·onrn seu cofrr o explorador repleta. 
E nos prazeres ao rlepois se embebe, 
Como em liquido a esponj a a saciar-se . 
Os póros todos repassando anciosa ! 
AI(' o foli ão que nada occupa , 
Qne co rre inutil procurando gosos, 
Lncra da vida qne ao sa bor lhe vo lvr ! ... 
Mas ao triste poeta em seu proveito 
No geral movimento o que pertence'? l ..• 

Ao fa11atismo apenas e ·ca pa11tlo, 
Pol'que audaz a verdade !Jl'OClamaYa, 
Orphco instrue a Grecia : e acaba misero 
Em mãos que só amor reger devera ! 
Vem ao depois Homero memorai-a, 
Que cego e 'mola o pão de cada dia , 
Como um pro cripto , p1 rug rino, errante l 
Dante, exilado, inda condemna o arbitrio 
De Flnrença a fa vor, que in grata o engeiln ! 
Camões se sacrifica pela Patrüi , 



E ind igente succmnbe n'um hospício 
Só do seu Jáu fiel acompanhado ! 
E tu, Dias, lambem do lar ausente, 
Das mil bellezas sua n:i colheita, 
:\'forres servindo o teu paiz qnerido, 
E lhe legas ainda a harmoni as 
Que o mar rouba r não quiz venerabundu l 
Assim a fonte limpilla não hrota 
Para si o li côr, que a sede aplaca l 
Assim o erablo dá seu doce ncctar ! 

Assim a fl ôr entorna o seu perfume ! 



A VALSA. 

Que rtota são esta ? 

Que grata harmonia ! 
Que enlevo aos sentidos 1 
Que clôce magia ! 

Que sons inspirados 
.-\. flux se uerramão, 
Quaes ílôres mimosas 
Que o ar embalsamão ! 

Abrirão- e as porta, 
.\ caso do céo? 
De seda azulada 
Rompeo-se-lhe o véo '? 

Fugirão-lhe os échos. 
Di ' persos vagueião, 



E os cantos sublime 
No ether semeião ? 

Á. tanta cadencia 
Minha alma divaga, 
Qual leve barquinha 
Na túmida vaga ! 

Celestes a somos 
Invadem-me o peito, 
.Meu sangue palpita 
Rendendo-lhes preito. 

Dos Deoses o nectar 
Tal deve de ser , 
Si ardente embriaga 
De um almo prazer. 

Oh ! vem, minha amada, 
i\leu anjo formoso, 
Cedamos ao iman 
C:arlente, amoroso. 

Este liyumo em suspiros 
Da fl auta que clama 
Com o nome inelTavel 
De valsa se chama. 

Valsemos, valsemos: 
A valsa r. a vida 
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De amor, que enlouquece 
No goso embebida. 

A valsa é a brisa 
De férvido agrado 
Brincando com as rosas 
Faceira no prado. 

A valsa é o livro 
Do nosso destino, 
Que em laço nos prende 
Suave, divino. 

Os astrus no espaço 
Não vagão sem par, 
Na terra sosinhos 
Não podem ficar. 

E tu és a estrella, 
Que devo seguir 
Na orbita infinda 
De todo o porvir . 

Valsemos; a valsa 
No giro olfegante 
Ao eden transporta 
De amor delirante. 

Do par em delicias 
Os braços se prendem, 
Os olhos se fa llão, 
Os peitos se entendem ! 



A GUE RR A. 

Vão orgulho do homem I Quanto é triste 
Contemplar-te, imparcial, em teus requintes 
.-\ cada onda que passa uroa após outra 
~o oceano do tempo illimitado ! 
O passado condemnas por grossr iro; 
.\las porque do presente assi m te ufanas 
Quando o maior dos males subsiste? 1 

Si a scirncia não erra, quando amrma 
Que nascerão iguaes os homens todos, 
E iguaes direitos tem, e iguaes deveres; 
Si não pode neg,u· a consciencia 
Qur as 11açõr,s não s~n mais qne c,s mesmos homens 
Aqui e alli no globo co ngregado , 
E a um d1'"ti no commrun ma rcharu.lo unisono ·; 
Si é sempre uma familia a hu ma nidade; 
'eculo ele luz mrm tida, a face curva 
Do labéo que te mancha ao peso enorme1 



Porque a guerra ainda exa lça o c:ollo altivo , 
E de heroe se apellidão assassinos, 
Que oceanos de sangue hão derramado l l 
Vergonha eterna á gcra ç~o que rassa ! 
Anathema ao tyranno e a sco asseclas ! 

Uns e outros no crime sr assr.melhão l 
Sim . Não são º" Reis :só que se w nd emnão , 
:\Ias o povo Lambem, pois não resiste 
Ao mando fratri cida, e r,r rra os olhos 
Da justi ça ao clamor, qne cmfim resoa, 
E ha de tocar o coração e a mente, 
Nova éras crea ndo á humana gloria ! 

Nas luctas tão ferozes q11e se travão, 
De Deos as sanl:-is leis atropcllanclo, 

Quem vence, e quem succumbe? 
Quem sou eu, quem és tn e quem são ell es ? 
Os miscros que roubas ;'1 ventura . 
Esses que levas a dormir no nada , 
Quantas vezes na flôr dos verdes annos, 

Irnpavido guerreiro ? ! 
Com seu quinhão identico no mundo, 
Com jus á terra, ao ar, e ,\ luz e á vidaj 
Ramos do mesmo tronco primitivo, 
Que a historia, inda bem, tem conservado , 
E na forma e na essencia semelhantes, 
1'eos inimigos são; só porque o queres. 
Si á razão se não dobr.a o que provoca, 
Em meio das paixões que alterão tudo , 
l!: ferro em punho o raio dl'sa fia ; 
Áquelle que honra e vida 1 e lar e patría 
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Defemlrndo, combate-o denodado 
Depois de ver perdido o brando empenho, 
Lonro' decre tem da memoria os fastos: 
)Jas do justo guardado o sJo preceito, 
lronue o impulso virá para a cti scordia 
E a perversão dos dôces srn timentos, 
Que tran forma a alegria rm pranto amargo 9 1 

~a paz_e na harmon ia inalteravel 
Su tenta- ·r o universo todo inteiro, 
E o lucid o phcnomcno de sa oruem 
Em lição e offerece a cada instante. 
Oh l por4ue se lhe nega a crença e o culto ? ! 
O erro não é, não, que a ideia ofTusca , 
Quem o monstro mantém. Por natureza 
Fallivel, a razão, si tem desvios , 
Não rrpe lle a verdade sacrosanta, 
Quando um jacto de luz lhe aclara as trevas . 
O orgulho e a cubiça prepotente , 
Incançavei paixõe de vis anhelos, 
Tendo a intriga subtil por instrumento, 
De accôrdo ·cus triumpho exa ltarão; 
Altares lhe el'igirão no passado, 
Derão-lhe sacerdotes e prestigio, 
De ouropeis o ve tirão eductores. 
E o proclama rão tal como perdura ! 

Mas do progresso á marcha só não cedem, 
Conheça-o de uma vez a ignorancia , 
O puro bem e a ideia humanitaria . 
Fôro do fort e co.ntra -o fra co eleito; 
Por juízo de Deos denominado, 

8 



Rolou do throno barbaro o dnello, 
Feroz campanha singubr, sclragcm, 
Em que r, pont:~ ele e pada se evocava 
Nos pleito a entença cl erradcira ; 
E a voz universal louva -lhe a qnecla. 
Da gncrra, esse llolOGa 11 ·Lo da sol)() rba. 
Dnello das nações. do porn incanlo, 
Que por alheia cnnla SP ('Xll't "111i11 a. 
Deve t.amllcm bater a hora extrema. 
, 1etheórn fatal a s0 11 domínio 
.1êi transmonta o hnrisonlú a lnz IJri hante. 
Que ha de aclaral-a e. pcctro nú E> horrendo! 
llonra, brio , e valor, Lli gnidacl e. 
O amor da bôa faina r tr rni sada . , 
E a es tima das nações em sen conceito, 
Viíns ideia não são; µorem os hymnos 
Dessas sublime· nótas engt• tHlraclos . 
Que os Ma cliiaveis de Lotlas as iuades 
Com mão d · me tre explorà 'l traçoeiros, 
De tlia para clia u enca nto perdem. 
A arte, a industria , a .scirni; ia , as santas crPoças , 
Causas perennes d•, pouer humano, 
Que em vez de destruir, l'Pc1mdas crião1 

A polente magia lli e arrancnrTío . 
E a luminosa anrcola cmfim conferem 
A wnerandos frnnl i's dignc1 · d ,11a . 
N"um va to rantl1e11n 4ue me deslumbra 
Com o a ·pecto imponente tle seus grupos, 
Á imitação propostos pela hi ' loria, 
~loysés Yejo, que O11Lr .. ora, só e inerme 
Contra um rPi Ol'gulhnso reclamando 



Na propria côrte infensa. aud::iz, corrupta, 
Ismael libertou do captiveiro , 
E um reino fundou com 'ctez decretos, 
Tanto saber continhão eus dictames ! 
A contemplar no intimo eus feitos 
Vejo Platão e Socratci- em extasis 
Pelas li ções que dt· rão corajosos 

, De Deo e da moral á juventude 
Sem o furor temer da tyrannia 1 

E sob a humana forma, e mais ' Ublime 
Pelo immenso explendor qne se irradia 
Da aurea w róa que o levou ao Golgotha , 
S'tá alli tambrm Jesus em toda a pompa ! 

De um lado e de outro i1111umera veis vultos 
Hesplandcscem ua me ·ma ethere;i cliamma. 
São esses o~ obreiros -cus con o cios 
Da paz, e da (;Oll ·or:d ia qne planta ra 
No coração de barbaros descrente ! 

Eis o Gama esforçauo, e eis Colombo, 
Que do munclo os limites afastarão. 
Ahi vem Walt, o domauor do fogo. 
O insigne Prometheu das novas én1s, 
Que à força de ,·oulade e ele pericia 
Convorteo o elemento mais temido 
Em um ·ervo nosso qua ·i omniJllltente ! 
Estes im, são heroes, e honra lhe caiba 
Tamanha, w mo a· propria eternidade. 
E ao bem commum votado::; por si me mos , 

eja- lb es cada peito um sanctuario . 
Cada memoria um monumento vivo 
Em toda a humanidade agradecida. 



O BARDO , 

Ã. t<L\\\.• S'\'.' 1) . l.. Y. l.. 

Eis-me, donzella; por fallar-te anceio 
De amor e graças, de Yirlude .. . eswta ! 
Não me conheces? Que te importa um nome, 
Pobre, mesq uinho, que ningnem disputa '! 1 

Eu sou um ente, que souli-a nrlo vaga, 
Que julgão louco procurar cili meras: 
Em quem o ri so sem raz~ o parece. 
Que vendo g-nl\'l-' padcrrr disseras! .. . 

:vi as não te ill u(lils, feit icei ro archanjo, 
Embora o vu lgo me acredite ass im: 
Ouve primeiro imparcial rne0 ca nto, 
E então quem seja, s;:ibeni~ cmfim. 



62 

De ludo um lypo imaginai, perfeito , 
Na mente humana resva lou de Deo , 
A ideia, o bello sem ces ar affere 
Por essa norma o jnlga mcntos seos. 

IndilTerente n·um jardim formoso 
Ha quem transi te sem a rosa ver 1 

l\fas eu não posso, adoro-lhe o perfume, 
Ab ! no seos mimo me verás prender. 

E a sede ardente que me exhaure a vida , 
E só com a vista úo ide1al se aca lma, 
Dá-me prazeres de um celeste encanto, 
É-me o mais grato sentimento d"a lma. 

Campo infinito, a perlustrar patente, 
O céo me oiforece, me offerece a terra, 
E o mundo todo, que ã razão submisso, 
Os eos arcano um por um descerra 1 

Pelo universo me desvairo ás vezes, 
Alheio a tud 1l que presente está! 
Porem o anhelo , que me leva ao longe, 
Tambem n'urn vôo me conduz rl e lá l 

Si nas estrellas me arrebata o brilbo 
Da noite escura decorando o manto , 
Do mar, lambendo os 'eos grilhões d'areia, 
Triste, em gemidos, me commovo ao pranto. 

~plro nas zonas ao depois alegres , 
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Que se povoüo ele subti s i111a gr 11 , 
Da phantasia mt lind rosas filha . 
Talvez, qurm s;i he. si do céo mira gens ? ! 

l\Ias, como ao lar o peregrino enante , 
Volvo-me ~ patria das mimosa ílores, 
~fai s do qne tnclo qnanto alem se estende 
Praz-me o imperi o dos gr nti s amores. 

Nelle o thesouro das belkzas vivas, 
Que ao peito fall ão deparei rm ti: 
Nas outras va ta rrg iões, uonzella, 
~ada a qur possa comparar-te vi. 

As mais sublimes produccões do Eterno, 
E as qur no sonho mais feliz occorrem. 
A teu aspecto vari llanrlo todas 
Cahem, deílnhâo, se csvaecrm, morrem. 

E inda te adorna d'immorta rs virtudesJ 
Ferteis, viçosas. do maior va lor, 
Aroma santo, com que te completas, 
Como no emnvio se completa a ílor l 

Com tantos dotes em rl rscuiclo brincàs; 
;\1as brern a chamma scntirâs arder, 
E então o eleito do teu doce aITrclo, 
Ah l quem podéra l quem podéra ser l . . 

Eu pela escolha te dal'i a, virgrm, 
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m üeos :; i fosse . a divinal essrncia ; 
Si Utll rei apenas , hnmilhado. o sceptro; 
Si um sabio. as glorias dr1 immortal sciencia . 

Bardo somcntr, sem pcuir-te nada , 
Venho entretanto dr<licar-tc :i lyra 
Oh ! não a engr itrs , porque ungida e pura 
Só do que é nobre a resoar -e inspira. 



A INCONSTANCIA. 

Em uma ex tensa planicie, 
Que o sol da manhã dourava , 
A gil, travessa risonha, 

ma menina brincava: · 
Era um anjo tão formoso, 
Que de formoso encantava. 

Corria por sobre a relva 
:\Iais leve que um passarinho, 
la e vinha em mil sentidos 
N'um constante torvelinho: 
:\Jal no chão se imprime o rasto 
Do seu mimoso pesinho. 

E n·aquella insa ua lida , 
Que arfar-lhe fazia o peito, 
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E as races corar tão lindas 
Da agitação por e!Teito . 
Aqui uma ílôr colhi a. 
Que alli deixava em despe ito. 

E, depois, como do"ida 
Da sem-razão do drstl e111 , 
\ oitava a junt11l-a a outras, 
Que fôra apanhar alt1m. 
Para de novo esquecei-a 
D'aqnellas a par t,1mbem. 

Mas eis que nma borboleta 
De basta moita viçosa 
Foge espantada, se ntindo 
A creaaça capricl10 a, 
E os ares lá vai cortando 
De tantas rores vaidosa. 

Na frcs<.:a bl'i a, no prado, 
Nem nas llorr,s mai s [)ensou 
A jovem totla em cl elici;is, . 
Que n'um extasi fico u 
Com a vista a 'rgnir o in secro , 
Que maL' ;idiante poisou! 

Foi de um instante somente 
Entretanto a ex it;i ção: 
O íris viYo cm;rnaYa 
Fascinadora 11ttr:1cção , 

• 
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A elle voou li geira , 
Cuidando apauhal-a então . 

Aonde vais, imprudente, 
.'.\f esse louco rmpenho assim, 
Do caminho sem temer-te, 
Que não escolhes emfirn , 
Que pode ser dôce e pl:rno , 
~fa s lambem falso e ruim ? ! .. . 

Levava a attcnç,ão nos olhos, 
No cora vão a esperança, 
No gesto infantil, tão facil, 
A certeza e a confiança: 
~Iais segnro o heroe não marcha 
Que a um triumpho certo avança! 

Lá vôa porem ;i caça. 
Que se não deixa prender; 
Vai traz ella a caçadora , 
Que a quer por fort;a colher: 
Uma segue , outra persegue, 
Já vão de vista a perder ! 

Quanto mai5 fóra ca minhão 
Do terreno perlustrallo, 
Mais calor toma a porfia 
Na teima de lado a lado; 
Nem um dos dois contendores 
Dar-se quer por derrotado. 
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Si da fuga esbaforida 
A fugitiva parava , 
Activa a perseguidora 
A linda mãosinha alçava: 
Aquella porem alerta. 
A. fugir recomeçava. 

Assim descendo um declive, 
Um tenue grito se ouvio, 
O insecto eguia ainda, 
A jovem ninguem mais vio , 
Que em fundo inviso regato 
Precipitada cahio ! 

Que fôra J 'aqnelle anginho, 
Daquelle botão de ro a, 
Si então lhe falta se o apoio 
Da ternura ca rinhosa, 
Na torrente a debater-se 
Rapida, fria e medrosa l .. 

:\las uma aia vigilante 
Seguira-a no devaneio, 
E, vendo-a ca hir, á tempo 
Livrai-a das aguas veio: 
Sendo-lhe paga a imprudencia 
Do p'rigo só com o receio. 

Da vida na primavera, 
e no outono, e ainda além, 
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Nossa aima inquieta sempre 
Faz, como a jovem Lambem. 
~lal satisfeita sem causa 
Das alegrias qn e l('m . 

E de desejo em dese_jo 
Corre .\s vezes leviana , 
Qual si urna dita lhe fosse, 
.-\.póz illusão insana, 
Que a conduz a um precipicio, 
Onde emfim se rlrsengana ! 

Nas amarguras -em nome, 
Nas dores do pen amento , 
Cae então a desditosa, 
Feliz, si no seo tormento 
Amiga vóz lhe desperta 
De sperança um novo alento, 



ALCINA. 

Não te demol'es, aproveita os dias . 
( CALDA .) 

Ca çador apaixonado. 
Qne corri's com tanto afan 
Por campos montes e valles, 
)fal SP, levanta a manhã , 

Que prazer achas no rspanto, 
Na dor , na affiicção , na morte? ! .. 
Porqne um tyranno te fazes ? ! .. 
Caçador , toma ontro norte 1 

O coito furtando ao jugo 
De u111 instincto tão nrfando, 
Por qu e ledo não cnltivas 
Um sentimento mais bl'ando ? 
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Não valêra mais a pena 
Procurar um coração 
Terno, amante e complascente, 
Do que sangninea emoção? ! 

Oh ! nesse empenl10, acredita, 
Querer te fôra bastante, 
Uma pltrase, um ges to, um nada , 
E o ter:\s no me mo instante. 

"'egu indo-te ltontcm de perto, 
Sem que me po<.lesses ver, 
Ouvirias, se escutasses, 
Um 4ne pudera render 

Fugi, quasi em rlesatino, 
Depois triste e vergonhosa, 
Do tcn dcspre. n. tremendo, 
Do mc•o propri o :rn1or medrosa ! 

Mas ' i em tanto, arrependida, 
Da indiscripção me accusei, 
Si me maldisse por fraca, 
Si não mais tornar jurri ; 

Ai! do que valom prnttes tos 
Contra o poder da voutade, 
Que n·um uoce captiveiro 
Colloca a felicidade? ! . .. 

Já hoje, esquecrnclo tudo, 
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Corro a ver-te, matinal, 
~tais formoso por ventura 
Do que o astro tcn riv;il ! 

Nos rneos ardentes anhelos 
Oh l quem te fosse fatiar ! 

Sabendo-os, talvez tão longe, 
Não vieras tu caça r ! 

Caçador dos olhos negros, 
O que vens caça r aqui?! . 
Que mal ílzerão-te as aves, 
Que tanto soffrem de ti ? ! ... 

Queres mimosas captivas, 
Inda me mo a seu peza r ? 
E lhes vai tirando a vida 
Si as não pode cap tivar ? l 

Pois bem: assignem-se trrgoas; 
Haja p;iz nes ta espessura ; 
nestabeleção-se os cantos 
De tão suave doçu, a. 

'ou tambem uma alva pomba 
Pelo meo garbo gentil, 
Por minha innocencia amavel. 
Pela alegria infantil: 

E emquanto a4uellas te fo gem, · 
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Eu nunca te fujo assim ; 
Caçando tu me feriste, 
Caca dor, toma-me emfim. 

Serei tua livremente, 
Bemdizendo a escravidão, 
Tua, sim , pelos affectos, 
Que nascem do coracão. 

Ah! não recuses a troca, 
Presente o porvir diviso; 
Em vez ~e ma goas, á vista 
Terás constante sorri so . 

Tanto amor, como te guardo, 
Tanta ternura tambem 
Hão de dar-te tal ventura , 
Como não possue ninguem. 

Lembn1s-te '? eu vinha da font e, 
~os~as vistas se encontrarão: 
Parei, paraste, de pejo 
As minhas faces corarão ! 

I 

t a ·eta 4uc t.los teos olhos 
Em meo seio se cravou, 
Imrressa na dôce chaga 
Tna imagem me deixou ! 

Des t.l e PJJtiio só em ti penso, 
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Durma, ou vele, niío te esqueço, 
E ass im feliz por querer-te, 
~lelhor dila não conheço. 

Oh I pelo que em mim se passa, 
Que pode~ tambem sentir, 
Sem que i11da me tenhas dito. 
Nem cl r ix:idq presumir. 

Julgo as vezes que divagas 
Para levar-me comtigo; 
Ai ! não linde esta esperança 
Na illusão de um sonho amigo! 

E não é porque desvaire, 
_Porque me alucine amor: 
.vias onde caça mais mansa, 
Nem mais bella, oh! caçador '?! . . 



AO VOLUNTARIO DA PATBIA CAPITÃO E. C. R. 

Gloria á nobre bandeira immaculada ! 

Ao formoso pendão da patria nossa, 
Que ufano tremulando, 

Ovante se hasteou por toda parte, 
-Nas muralhas, nos ca mpos, nos reductos, 

Nos fortes i11venciveis 
Do atrevido inimigo supplantado l 

Gloria ao emblema sagrado e estremecido, 
Que desfraldado ao vento reunia 
Galhardo em torno a si de heroes o exercito ! 

No prelio immenso mal feriuo ao longe, 
Por vezes,- apezar ua voz da fama,-
Em grande parte, :w imperio desaffeclos, 

Corn dr.scrcnça offensiva , 
A Europa e quasi o mundo attentos vião 
Do guerreiro novel os altos feito 
Atravez do oceano apregoados ! 
Porque, porem, tal prevenção mantinhão, 
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Da victoria os emboras recusando 
A nação provocada ? ! 

Não era antipathia de ca racter, 
~o era, não, por certo, 

Que a sincera alTeição nos alheava 
Du velho mundo unisono: 

Do bem melhor uesejo não o anima, 
Do progresso na lei mai .._ não e afana, 
~em cavalheiro é mais generoso ! . 

Porque ficou então dubio e indeciso?! 
Em estranha plaga, onde a distancia avulta 
Escondendo o ful gor de nobres fe itos , 

Não provados ainda , 
Porque a paz e a justiça preferimos, 
De Guthenberg, a filha, esse thesouro 

De luz inexhaurivel 
Da verdade ao serviço destinado, 
Que a verdade imparcial dizer devera, 
Vendida a oiro vil, calumniou-nos 

Aqui, alli, alem ! ! 
Mas foi, porem debalde, esperdiçado 
O pequenino ardil , o indigno embuste: 

O nome l1rasileiro 
Surgio dos negros tramas radiante, 

Acrisolado e puro ! 
Oh ! sim, não ha negar-lhe a laurea corôa 
De denodo sem par e magnanimo ! 
Quem triumphou na lucla es tranha e rude , 
No duello Yankee, travado adrede, 
Do inimigo sem fé, quebrando os p:icto~. 
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Por nós com brio lealmente acceitos 1? 

Quem em troco da affronta a liberdade, 
Em vez fl e saciar-se 11a vinga nça, 

Deu cheio ele grandeza ? / 

Do seu somno acordado em que es tendia 
Os membros mollemente 

Do Amazonas ao Prata , volnptuo o, 
Aromas en tre flore respirando, 

Nesses confins inhospito , vedados 
Das nações ao contacto , 

Hugio de Santa Cruz o leão féro 
Por mi l bocas horrisonas, 

E abrason com sou halito de fogo 
O Attila da America 

E os seu, oh.lado miseras, fanaticos 1 
Em vão, para aITrontar-nos, tantos annos 
De meios toda a sorte amontoára; 
Nada mais resta do poder do monstro 1 

E finda agora a ceifa gloriosa, 
Que a fazrr nos levou seu tri ste orgulho 
neina o si lencio. onde bramia irauo, 
Não ha muito, cm furor ela guerra o genio t 
Zeloso guarclado1' da honra e da vida 

Nos risco da ca mpanha, 
~ão mais se e cnta o alerta vigilante, 
Jú uão trõa o can hão nas invi:i serra 

Do Paraguay rentl ido ! 
O tufão da victoria, assignalada 
Pelos nossos clarin a cada encontro, 
Remoinhando cm turbilhão terrivel, 
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Varreo-lhe com a aza rubida e e tridente 
Os arraiaes e o lerritorio todo, 
b na face deixou-lhe impresso o stigma ! 

Geme de dôr o coração pungido · 
De tamanho destroço a amarga vista, 

Que em balde e desvia 1 

Flore cenles oulr ·ora , hoje em minas, 
Ennos são os seus ca mpos , 

Suas ciuades solidões medonhas, 
Que recentes necropoles simulão ! .. 
Mas ganhou, ou p_erdeo, pergunta o sabio. 
Com o duro sacrificio a naçüo martyr 
Da n0bre devoção immerecida ? 
E á profunda ques tão mysteriosa, 
Que leva aos pés da Providencia a mente. 
-Não, responde a razão, não foi perdido 
O sangue derramado; a hnmnnidade 
Ê assim que ra111inha a seus destinos; 
A cada pa so tem o abysmo em frente, 
Cada um progre. so custa-lhe mil dôres 1 

Ao povo que errou-se nas rlontrinas 
nc Loyola e ele Francia, 

Era preciso combater ('0m Lopes, 
E com Lopes morrer pelo passado, 
Para na cer retemperado agora 
ba liberdadr ao sol vivificante, 
Que levou-lh P. o Brasil a ferro e fogo . 
Ali da lei já reina o imperio santo! 

O Paraguayo, outr'ora 
ervo da glL,ba , tem um lar sagrado; 
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Da mnlher an pudor votão-se altares, 
E a nacão é nacão ! ! 

Oh ! sim, Vt'nha o porvir qne ha ele jnlgar-nos, 
Como o presento, um povo generoso. 

Do um lal fcilo os obreiros 
llerócs são- ílenemerilos ela palria 
E da sublime id eia humanitaria, 
O mais bcllo talvez dos sentimentos. 
Essa obra immorlal, que a exalle a fama , 

De jovens, quasi infantes, 
Mimosos da fortuna em grande parte, 
De arlistas, de cultores das sciencias, 
E de alegres e mansos lavradores 

Compostas no momento, 
Forão nossas phalanges que fizerão ! 

Ardente e enllm ias ta aventuroso, 
Po1: ospontaneo im pulso corn pellido, 
Tn , Euclyde , entr'e lles cimentaste 
Com teu sangue e suor um monumento, 
Que ba de durar por gerações sem numero, 

E brioso, incançavel, 
Affeito e prompto a desprezar perigos, 
Entre os mai arrojados combatendo 
Para levai-a á concl usão completa , 
Conquistaste na gloria duplicada 

Um brilhante quinhão. 
E sem razão não é que au lar volvido 
Trazes para attestal-o o nobre peito 
De in vejaveis es trellas adornado. 
Elias te nobilitiio ce rtamente, 

j ,( 



E como nãb, si as merece ·tes todas ·! ! 
A que porem mais honra te ass ignala 

Sei qne modes to escondes ! 

E sa im primia- te o ferro do inimigo, 
Em desabrida . poríiosa lacta, 
Em que rntoa te os vivas do tri11rnpho 

Com os bravos companheiros. 
·necebP, pois. siDCPros cum primentos 

Do coração nascidos; 
E sê bemvindo ao seio do amigos, 

Que pelos olhos d'alma, 
Ausentes te sPguirão com desvello 
E hoje alegrementr se reunem 
Par:i cobrar-te á patria sa tisfeit a 

Do preito voluntario 
Que te levou á regiões tão barbaras. 



CAPTIVA E MÃE. 

Sobre pobre e duro leito, 
Que simples lençol cob ria , 
~las que de branco lusia 
D'um rancho • na escuridão, 
Jovem negra agasa lhada 
Se e tendia moll emente , 
Entregue ao 0111110 clemente, 
Que acalenta a escra,1idão. 

Era mãe, que bem mostrava 
Na tenra creaturinha, 
Nedia, lisa, e bonitinha, 
Igual a si pela cór, 
Que pencli<la de um dos seios . 

• Pe<juena e tosea palhoça, em que mora o esaavo. 
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Dava-se a ver em eos braços 
N'um desses brandos abraços, 
Que só tem da mãe o amor. 

E a dormir, no seu semblante 
Se desenhava a ventura 
N'um sorriso de ternura, 
Sonhando . .. quem sabe o que?! . . . 
Dos labios nada lhe esca pa : 
Mas é talvez no destino 
Do formoso pequenino, 
Que o sen desvello prevê ! 

Sonhava acaso que o via 
Brincando livre e ditoso, 
Depois crescer orgull1oso, 
Tornar-se um moço gentil: 
Dourava-lhe o - ltorisontes, 
E, em phantasias donosa , 
O ar lhe enchia de rosas 
Das mai:- vi çosas de Abril ! 

É este o somno fagueiro, 
Que das mães a fé sustenta, 
Que esperanças lhe alimenta 
Tão doces ao coração: 
Deos o dispensa igualmente 
Do rei á esposa actorada, 
Como á pobre malfadada, 
Que roja no pó do chão ! 
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Ah I qual mesmo, ainda em v 
Já deixou de ter .momentos 
Desses gratos pensa mentos, 
Que fazem ela terra o céo ? ! 

De espinhos duros em meio, 
Ricas, esplendiclas flores 
Dos mai subidos odores, 
Qne a Provide11cia lhe deo l ! 

J\la s vae-se :·1 escraYa alterando 
Do rosto a expressão suave ! 

Agora tornou- e grave ! .. . 

Cahio n·nm terr11r atroz 1 ! 

Balbucia, gc111e, acorda ... 
Piedade, grita, piedade ! 

Não me lance is na orphandade 1 
Tende piedade <li- nó: ! ... 

A amena visão dn sonho 
Do somno em meio muclára: 
E o tilho cnt~o av i tára , 
Como captivo. a so fl'rer ! ... 
Era seu scnlwr l111mano. 
:Mas o acoulo atrevido , 
Que llouvr. ra mal reprimido, 
~1anrlava pnr lim \'f'nder ! ... 

Já vi11l1a u vapor llnscal-u ·? . . . 

De partir tocava a hora l .. . 
Via o jovf'm sr ir r-rnhoni ! . . . 
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E nesse transe fatal , 
Acredilando abraça i-o 
O pobre in fa nl e apertava 
Contra o peito que arquejava 
Da allli t:ção d1·scommnnal l ... 

Quando a illusão dissipou-se 
D'aquelle máu pesatlc ll o, 
Na face cs tava-llte um se llo, 
Que não enga na a ninguem ! 
Duas lagrimas de fogo 
Sulcavão-lhe a tez lustrosa 
Na angustj;.i Yertiginosa , 
Que passa da clõr alem! .. . 

Assim, .:;obre o innocentinho 
Olhos lançando inclinados, 
Que não exprimem agrados , 
Porem odio e compaixão ! 
Agar não é no deserto, 
Que chorava um choro santo ; 
A esta mais fel, que pranto 
Goteja-lhe o coraç~n l ! . . . 

E do triste, ai! n'um assomo. 
De estranho amor impellida, 
Se atira a arrancar a vida , 
Como outras vezes já quiz ! 
~fas é mãe ! . . . ~Jal move o braço 
Para empolgar-lhe a ga rganta. 1 
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Do acto feroz se espanta, 
Reci'la , e. trenwce, e diz: 

A' tyra11nia me oppor111o, 
Quem impoz-te ingrata ex istencia, 
Sem te valer a innocencia 
Contra p<'na tão mim , 
Em vão Lentei lil.Jrrlar-te, 
Qnando apenas concebido; 
O empenho meo foi perdido 
E a sorte zombou ele mim 1 . . . 

Das clore sei que te esporão 
Neste mundo imlifferente. 
Que chora, ou se ri contente, 
Sem dó rio mal q1ie nos faz, 
E ainda intn pezares 
Comparando o captiveiro, 
De malrs-monstro agoureiro­
Com a vida curta e fugaz l ••• 

~Ia se· então, nero meo desejo, 
. em meos marlyrio penúsos, 
~em venenos poderosos, 
1'1ão te alcançarão ·alvar: 
O quP l1ei de razPr agora, 
Que me desart11a es ·e riso, 
Que nos teos· laliios diviso, 
E não te poiiso matar ?! ... 

Assim, rüio yuero valer-te, 
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Tenhas embora m:'1 sorte ! 
Pcior 4ue tudo acho a morte , 
Filho. clcpoi s qnc tr. vil . . . 
Ah! Lriumpli,1 :i natureza! . . . 
Vive, rnco lill10 atlon1do. 
Que cm vez de te ver finat.lo , 
Anhello morrer por ti ! ... 



O NAUTA. 

:\lixto insondavel de fr aq ueza e for ·a, 
De gloria e Jp mi 'eria, 

JJ ornem, quem te es timula, qnem te impelle, 
Filho tla terra. a deva sa r as ondas, 
Onde a morte ancioila o sceptro rmpnnha 
Por mil 01·gãos di scordes praguejando? 
1~ ora assentada na empinada serra 
Da vaga movediça, ora no ab~1smo. 
com ferrea mão mirrada a res tos lavr:.1 '/ ! 
Porqw· tr, fia s rl e aca nl1 adrl lenho 
Nesse imperio cio gcnio das to rmentas, 
Yoluvel, t;omo os atomus ligeirri::; . 
Feroz, 1·omo o leão 11 0 antro medonho ? ! 
.-\h ! q1w não mrd i·s o atrc,·ido arrojo! 

Foge, foge ll trai çfl o l .. . 
t i! 



00 

IJa nobreza apezar que ul',1110 ostenta , 
O mar não é fi el: i cm doce calma 
Seu vasto rosto ameno e tü -orrindo, 
E parece hrinc:ir com :is brandas auras 
Sob aznlado céo puro de nuvens, 
Alliado fatal do negro espcctrn, 
Breve de sob re$c11ho en tra cm furores, 
Cegos impulsos de aba fada anila , 
Que os se ios convul ivos lhe revo lve, 
Em feia agitação de infansto annuncio 
Para traga r o que embalava_, lia pouco ! .. 
Em desigual partida aventura,lo, 
Contra 11111 gigante pigmeo luctando , 
lt loucura, ou virtude o que te arrasta 
Nesse afan com que tentas o indomavel ? ! 
Não vés na mole immensa em fundos sulcos 
Aqui e alli do passamento a es trada 
Em tot.la a hediondez do aspecto horrendo?! 
Uma só taboa desli gada basta , 
Dos soltos ventos um tufão sobeja 
Para sumir-te uo profnnt.l o pégo l 
E lá vais e11treta11to, dia e noite 
~'lil regiões ignotas demandando, 
De tremendas ciladas em projecto 
Talvez inca nta victima innocente ! ! 
Mas eu Jesvairn c,·1to a a::ompanhar-te 
Da verti gem do peri go accommellido ~ 
A estranha profissão fez-te insensivel l .• 
Para ti nada encerra de imprevisto 
O c:onhecido li4uido elemento 1 
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No que assusta a donzella, e o infante assusta 
Por vaga in spiração, por vago inst.incto 
~essa extensão sem fim que a vista ca nsa. 
Vt·ntos, pareeis e ondas crepitando, 
Tu lés, co mo n'um livro o sa bio eximio , 
Sem que um segredo só te escape á mente, 
E a despeito da previa luz tão clara, 
A ideia do naufra gio lrnmida e fria 
Te não regela o coração no peito! ! 

Tinha ele bronze o coração cercado, 
Cantava outr'ora um vate, quem primeiro 
Ao mar se aven turou ern fragil barco 
Os ventos alfronlando; eu porem digo, 
Que o proprio coração lhe era metalico, 
E que irmãos são-lhe ainda os que navegão, 
Para a um martyrio sem igual exporem-se 
Por so lit.lões sem fim desassombrados. 
Que amarguras n;i vicia tormentosa , 
Que desditas Cl'lll' is, que duros transes 
Em lugnbre cortejo os acompa nbão, 
Alem das dores da llnêt l partida ! . . 
Ah! como não será triste e pungente 
Ao mal aventurado navegante 
Na temerosa lacta derr otado, 
Em que perdão n~o ha pa ra o vencido, 
Té ausentes de amigos que igual sorte 
,.\lfasta na agonia immerecida, 
Finar-se sem o beijo derrauciro 
Da ca rinhosa, es tremecida esposa , 
Sem um adeus da mãe que ora em cuidados, 



Sem a bentãu do pai que em v"iio o espera, 
Ou sem ca bir-lhe, qual cebs te orvalho , 
Na face o pranto da formosa amante, 
Que em sonhos, innocenle se aca lenta, 
De 11111 futnru hymcnéu rlocú e fecundo 

Uesaenrlo na desgr;iça ! ! 

Quanto deve doer-lhe o Ut'senga no 
Na hora suprema cto fatal drsas1re. 
Que a coragem sublime iuutilisa, 
E o forte e o fraco no des tino ignala ! ! 
E mais alti 11;10 p:"1rão saciadas 
Do fado se u atroz ,,s soltas ir,J s ! 
Depois do p::i sa rne1Jto a fria ca1np :1 
Quem lhe pur:"1 na s vaga rnqui f' ta s, 
Onde por mão am iga um np itapliin 
Uma só rcz sequer desse infinito 
Em lousa sepul chral ,p11 nome lt' mbre ·? l 
O hym110 da sa udade q1w rrso:i 
No echo das allul,adas sagrat.las 
Do templo dn Seultor não roc,a o ouvido 

Do uanfrago infeliz! ... 
Ao ·om Lia~ rout;,tS ond~s, que e embatem, 
Hóla o ·ada rt' I' lívido sem rumo,-
E o mar , .. o st·H tumulo , o 111ar p ·alterio. 
Que o ra nto dos finados lhe s11 ·pira ; 
E o longo pio dos marinhns bandos-
O gemido do pai, da espo ·a chara, 
Da 111:it• , da triste anwntl' inconsnlavcl ! ! 

Quando a lua eos raios prateados 
E palha entre sepukhros 



Na solid ão da noite 11111damenle 
E a sombra de 11ma virgem l!Slarn pa em fumo 

Sobre u solo dns morl os: 
O pt.: regrino 411e ca nlamlo passa 
Olha u ca nto refre ia , e l'az 11111 v11Ln 
Cheio de bé11ç:ios. co 1110 prece t1 ·anjo: 
Porem em quanto a virgem e o peregrino 
OrJo ju11Lu ela peura e111 voz sumida. 
Qu t.: m é 4ue pocl0, errante bl'duino. 
Topa r 110 l)CC(·;1110 itnUlellSO com k11s OSSI) 

Dispt• rsos, urradit1s ·? ! 

Quem i'• que urvalltar;i Lua 1noll e ca mpa 
De lagrilll :JS s1• nlidas, · 

SolJrem-Lc peitos cm que: vivas om11re , 
So lucem muito embora (j m Li pensa ndo ! 

Sim, e sublimo ver i.;omo $e este nde 
Anlc os olh os do nauta esse horison te 
Li vre, como sahiu el as mãos do Eterno 
Na hora olemne em qn c dis ·e-na sce l ! 
Sim, e bcllo o surgir dn astro fl<., dia , 
:'llonarcha dos luzeiros infinitos, 
Naquella imm r. nsa vastid ão sem Lermo, 
Onde echoa r parece tantas vezes 
O clango r dr1 trombeta rio exterminio 1 ! 

.\las elo . enhor a rnTTo omnipotcnl r 
Vestas al ern c r ('(111 mil maravill,as. 
Pela conternpl.i1.:TT0 que rxalça o es pirito 
CapaZl'S ele li ga r ;í <iri gl' m :'i lia 

O ser que pensa e ama , como outr·ora 
No sonho de .Jacob. transpondo n espaço 
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A symbolica e ·cada sacrosaota 
Ligára o eco á terra ! 

E sem que ao monstro as furia s se provoque, 
Ao IJe llo, ..10 justo, ao sa nto, 

Cumprindo a lei supre 111a do destino, 
Que a human iuade eternamente abrange, 
Por outros meios de elei~.ão mais facil 
Livre espontan eo culto pode tl;ir-se. 
Dos mares Yiajor aventuroso, 
Que não te rend es. que luctando morres, 
Ou salvo, a novo pleito te arremessas; 
Que ludibrio e balclãn tlc enormes forças 
Em dia infau 111 dn ago reuto aspecto 
Os furacõrs sepulWu 11a alva t·spuma, 
E a sorte inda persegue alem da vida , 
Si a vã curiosidade, si a cobiça, 
Si tle renome o aohelo immoderado, 
Ou da glori a o amor ó te impelli sscm, 
Uuplo quC' fos,,c o teu quinhão de dures 
Do mundo as sy mpatlrias não colheras. 
Dura , pesada ,·1J11tii~,Jo te coube 
Da humana rai:a na tremenda !reran ça. 
É, porem, nobre a tua insana lida , 
E alta mi ·são ublime uesempenhas 
De recompensa digna e de louvores. 
Quando de plaga em plaga divagando, 
Com a permuta de cou as e ele ideias, 
Por laços mil de estreita clependencia. 
Os povos ligas dos confins da terra , 
E irmanas a nações que ·e aproximão 



De reciproco impulso compellidas. 
E do progresso aos penelraes ca minhão. 
Larga ornma úe bcn ass im semeias, 
E assaz Le úeve a hurnan idade, nh ! nauta ! 

Á cuja reclempção úe livro escolha. 
Ou inscicntc pressuroso corres, 
Aj11cla11dn a qnelirar os elo~ rl'ar;o 
Da primitira e ·cravid ão p:llcma : 
E eis porriue Lambem. reconhecida, 
Desde nm passaclo ri11 e se esvac nas sombras , 
Teu heroismo r,greg io pre<.:onisa, 
E emquanto no porvir durar-lhe a vida 
lla de m:1111.cr por ti mai s invcjaveis, 
Mai s eloquentes do que o marmore e o bronze, 
D'acções ho11rnsas pios trs temunhos, 
No coração os srnLimentos pnros 
De amor e gralidão illimiLada. 



IS 

08 OLHOS PARDO .. 

Le geste aide le mot, l' rnil expli que le crnur. 

Lamartine. 

Da natureza no livro 
De vasta e immensa extensão 
Tem cada exi stencia um verbo, 
Que não escapa á razão . 

No mar que geme e suspira, 
Mordendo os grilhões d'arcia, 
Revela-se o Omnipotente, 
Que o monstro medonho enfreia. 

O raio qne a nuvem rasga, 
E no espaço o mundo abala, 
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E das côres divergentes 
A varia ex pressão notando. 

Sim, as côres não são mudas, 
Antes entendem-se bem; 
Lingua gem ta ci ta f'allão, 
Mas que, emfilll, sentido tem. 

O zelo, o odio, a saudade, 
O suspiro gemedor, 
Vê-se nellas tão patente, 
Como se cntcnrl e o pudor. 

Nem a formosa Odalisca 
Nesse enca ntado Oriente 
o·outras palavras ca rece 
Para exprimir o que sente. 

)las si as côres dizem muito 
Nas flores, no eco, no prado, 
00 bosque inculto e selvagem. 
E no jardim perfumaLlo, 

É nos olhos da clonzella, 
Onde tem maior valor, 
Onde estudo os seus myslerios, 
Onde os distingo melhor. 

Uns olbos venlrs não mcutcm, 
Nelles pullula a traição, 
São, como o mar, inquietos, 
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lt uma voz igualrnente, 
Qn r. o terror no peito cal;i . 

E o leão, qu:indu bramindo, 
O feroz insli 11 cto a tt.rst;i, 
E o passarinho qnc cant;i 
St•ns amores na fl ores! ;i: 

D:i tarde o tri ste crepusculo , 
E o arrrbol da manhã , 
D:i lua o brilho sn,1ve 
O ceo transpondo louçã; 

O que vive. o qnr res pira, 
Quanto vege ta inuocente, 
O que decora, o que adorna, 
O que deh'it:i somrntc: 

Tuclo encerra um pensamento , 
Qncl esponta11 en l' traduz , 
E o qull a ideia sem esfor o 
Inunda de etherea lnz ! 

E assim cnmprêl1 <' nde o vale 
· O rill caudal qne corre, 
E o pelicano que exhausto 
Pelo seus íllltinh0 morre. 

Assim é que e :irrebata, 
Os sons ao longe escutando , 
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E das côres divergentes 
A varia expressão not,mdo. 

Sim, as côres não são mudas, 
Antes entendem-se bem; 
Linguagem tadta fallão, 
~las que, emfim, sentido tem. 

O zelo, o odio, a saudade, 
O uspíro gemedor, 
Vc-se nellas tão patente, 
Como se entende o pudor. 

Nem a formosa Odalisca 
Nesse encan tado Oriente 
o·outras palavra · carece 
Para exprimir o que sente. 

)las si as t;Ôres dizem muito 
~as flores, no eco, no prado, 
00 bosque inculto e selva gem. 
E no jardim perfumado. 

É nos olhos da clonzella, 
Onde tem maior valor, 
Onde estudo os seos rnys terios, 
Onde os distingo melhor. 

ns olhos verdr · não mcutem, 
Nelles pullula a traição, 

ão, como o mar, inquietos, 
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Terríveis, como um vulcão. 

Que de doçura não mostrão 
Os ternos azues formosos, 
Serenos, como a bonança, 
Como estrellas, luminosos ! 

Nos negros vivo , lusentes , 
Vendo o odio que maltrata, 
De envolta o ciume vejo 
Com a ternura que arrebata. 

Mas os lindos· olhos pardos, 
Ai I como são eloquentes l 
Ora languidos e ternos, 
Ora tremulas e ardentes ! 

Oh ! são estes o· mais bel los ! 

De todos uma mistnra, 
Do· pretos tem os ardores , 
Tem du :- azues a doçura. 

E dos verdes dardejando · 
O encanto, a fascinação, 
Nenhum vislumbre conservão 
De enganosa pretensão. 

Eu amo uns olhos assim, 
Que fa zem sonhar os ceos, 
Que revclão cá na terra 
A omnipotencia de Deos. 



O TRABALHO. 

Si longe do que foi e a largos pas os. 
Na primitiva lucta vencedora , 
Caminha sobranceira a humana prole 
Da perfeição na senda luminosa, 
Aos mimosos somente da fortuna 
Não cabe, não, por certo bem dizer-te, 
Filho activo da cnergica vontade, 
Viva expressão de med itado instincto, 
Germen, principio de grandeza extrema, 
Trabalho productor: esse triumpho,­
Causa de maravill1as infinitas , 
Que incc sante lh e déste e dás ainda, 
.-\ vida intelli gcnte enobrecendo; 
Porque jamais teu culto se arrefeça, 
Porque ~e es time a gen1ção presente, 
E as vindouras igual amor te votem,­
Em universal concerto se apregoe ! 
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Ao ver-te em teu diflicil nasdmento , 
Alagando em suor e as mãos ferind o 
Aos primeiros morta P. qne sustentaste, 
Na infancia inexperi ente do universo, 
Sob a impressão de irreílcctido panico, 
Chamou-te pena um r. rro contloido; 
Mas castigo não és I E eu te proclamo 
Com o sentimento augusto do progre ·so 
De prodígios em fre11tc o mais fecundo, 
O mais sublime dom da natureza 1 1 
Sim l que a troco de ephemera fadiga, 
Que d'hora P. IU hora min goa á luz da ideia, 
Por ten impul so indomito e pres tante 
O velho mundo em novo ·e converte, 
:\Jelhor a nossos fins acommodaclo ! ! 

Apenas a existencia sustentando 
Errante, nua, debil e faminta , 
Dos animaes igual e ainda somenos 
Talvez, porque era d'armas de provida, 
E a toda sorte de de ar exposta 
Em desabrigo acerrimo nas selvas, 
A razão, que se embebe no passado, 
A triste humanidade se apresent:i 
Na origem sua ! ob l rei si o homem era, 
Qual diz a tradicção, era um rei misero, 
linbelle, foragido em drculo es treito, 
Sem coroa, sem sceptro, e sem vassallos. 
Com o só direito de reinar um dia 
Sobre inimigo imperio que resiste 
A conquista possível tão somente ! f •• • 
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.\quella couleslada magestade 
Do eco ludo temia espavorida! 
Na terra mil afTrünt:is snpporlava ! 
Du mar nem se animava a aproximar-se I / 
Ai! e em tal condi ç;io duuia , indecisa , 
Jogo e b~ild::io rle cega. veleidades, 
E mais sem lregoas quasi em t:mlo insulto , 
\ttonila, em defeza , a lodo o instanle 
Conlra si n'essa gcnesis soberua 
Erguer-se via um novo atlversario 
Onde quer que e ;:icha se ! O sol, a chuv:i, 
A lemerosa lempestad e, o raio, 
O miasma insalubre e peslilenlo 
Dos fru ctos a escacez e a sede ás vezes, 
As sombra:; nwio tempo llle lomando, 
O leão qne mugindo a act:ommettia , 
E inda o reptil nojento snb a relva 
E o proprio lenue insccto a hO' lilisavão ! ! 
Porque não sucumbio ? l Donde lhe veio 
O vigor colos ·al e inexhaurivel, 
Com que alcançou impôr-se omnipotente, 
E sru lhrouo lirtnar com m;io egn~a 
~or gerações sem fim perpecluadas? 1 ••• 

De quem senão ele ti ~! o altivo empenho , 
Antes tle 11aua l'mprd11'nder, o fogo, 
Ministro ao mando seu fa cil e prompto, 
Primeiro dominou; depois o forro 
A cujo aceno os bosqur se arrasarão, 
E no deserto levantolMC a choça, 
Humilde teutativa, mas no entanto 
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bo palacio opulento a percursora ! 
E ei a trans rormação que se inicia 1 • •• 

Espírito fatal de resistencia, 
Que nunca upplantaclo n'um só prelio, 
A não ceder um passo decidido, 
Em cada er occullo te envolvias, 
Qual o pasmo não roi que apoderou-se 
De ti, té nos mais íntimos rcductos 
Da tremenda ameaça então á face ? ! 
O coração se exhalt:1 quando vemos 
Por entre as rlensas trevas da distancia 
Que a refl exão devassa. esse espectaculo 
Rico das mai :; f'agu eira esperanças 
Que uma por uma 01, secnl os confirmão ! ... 
E entretanto jú crente em seu destino, 
Erão-lhe o facho e a clava o só indicio, 
E o apoio forma l pre tigioso, 
Do recente porler ;iclquirido 1 ! ... 

Entrando assim na arena gloriosa, 
o· futuro enhor elo orbe vrncido. 
Transposto o anle-mnral dos seos dominios, 
Inda o g(·1~i o não é, que ha de regei-o, 
Guiando-lhe a vontarl e inco nsciente; 
~Ias já e deixa presen tir ;io longe, 
Tal como ao f',Jmper rl'c1lva ·e desenha, 
N'um mal' de lnz banhando o azul celeste, 
Apenas no hori sontr o astro do dia l . . . 
Medroso de afTronta r o afan das lidas. 
Si ao ocio então acaso se entregasse 
No selva ge m fi cá ra miserando, 



Que aniquila a ina cção na rl csvenlnra: 
:\'las por ccreto e timulo arrojailo 
Lú vem seguindo, e explora o monle e o valle, 
N~o para saciar na féra a fo111 e 
E ves1ir-lhe ·ornente os seus despojos 
De novas ex igencias descuidoso; 
Porem porque olicilo prepa re, 
Só ca paz de alarga r-Ili · as curtas hur.is . 
. \ que destina üm mente unt vasto emprPgn. 
-1'0 reb,111hn n Yiveiro nunca extinclo 
- E na lonra seara haja um ccllciro, 
- Que lh e lillerle a intclligencia e o braço ! 

.\o illlento lograr, ardente e fran ca, 
Em trilho foi-lhe a marcha permanente 
Que de tão longe a nó se enca minhava, 
Qne aYanco n cada dia mais segura, 
1~ inda prosegue. e seguir:'t sem termo, 
Em quanto perdurar d:i vida o :tl l' nto 
A oberana raça I Em vão de accôrdo 
Se lhe oppozerão, torvas, do universo . 
Seus fóro defend endo, as poteslades ! .. . 

Da mola f'ximia aproveitando o impulso 
. O reino social fundou solicito, 
E as arte encetou nteis e bellas 
Que ora íla pr rfei çTto :i s raias tociío ! 

Snbio depois n'um vôo a ler nos :-istros, 
Sondou lhe o curso, o movimento e as phases, 
E guia seos os fez, e em todo o mundo 
A !erra. o rspaço, o mar o veem submissos 
No prestigio i1tl entanclo, q1H' o precede ! ..• 

H 
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O pão, n linho. o rrncto r. a l1 0 1· mimosa. 
Que o olo em abnnd;incia lhe trilmta , 

· São do traba lho o feudo reverente! 
O lrnbalho do ctl1er deo-ll1e as cliaves, 
Que do vacuu mostrou-lhe os habitante' 
Da vida em grande parle promotores 1 

F~z-lhe no globo ver pela sciencia, 
As leis ela affin itl ade obediente, 
Com pasmo seu immenso, inexprimível. 
A mol ecula acliva e111 movimento 
De Deo êÍ voz os sere · produzindo ! 

E ás revoltas comquanlo ioda propensn 
Por seo ca ractr r rispirl o, intrat:irr l. 
l~ lamhern <l o trabalho dominado 
Qne nanta o leva 110 occeano :·t toda parte, 
De perigo já quasi tão isempto, 
Como o Nylo a ;'\foy é· por entre as rosas 
Do nenuphar, do loclão transportava 
No seu Jeito de vime aclo rmecido, 
Qual si uma terna mãe o aca lentassr, 
Ás mãos ela lincla egypcia compassivil t ••• 
Supprima-se o esforço abençoado, 
Por conjectura apem1s, e os phantasmas, 
Da decaclencia os ferros sacudind o, 
Horrendos surgirão em me ' los banllos , 
Repulsivos, esqualidos, mccl,1n hns ! .. . 
De afTrontar-Jhe a ex istencia pressuros:i , 
Eis a penuria que primeim assoma 
Languicl a no olh ar, nas côres e nos gestos ! 
E segni11d o-a de perto ;i lrm dos sustos 
A fom e qne SI' es tnrre na aaonia ! 
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A nudez, que tirita e esconde a fa1,;e, 
Não podendo curar de sangue ,í min gua ! 
A dôr que sólLêl lugubres gemidos, 
Sem 1,;ornpaixão ·eq uer adrn r n'um peito! 
E da morte o espectro ,' assentado 
Da solidão em meio, o brar:,o inerte 
Da vasta, liorri vel 1,;eil'a des1,;a 11 çando l .. . 
Com elle que risonhas perspectiva ! 
Que doce amenidade se derrarna 
Na exi sten1,;ia sin ge lla cio homem simple 
Quanto prazer do bello se origina ! .. . 

Que ju ·to orgulho nos invade .o peito 
Do genio creád or perante as obras 
De esprnto cada dia mais credoras ! ... 
Aqui o lavrador a ned ia junta 
Tocando com a palavra amenisada, 
No selllblante a sorrir- e alegremente, 
Cl iega no íim ela tarde ao lar querido: 
N'aquelle sanctuario da ventura 
Uma sorpreza encanLarlora o espera . 
Que cada dia renovada , em tanto 
Fagueira é sempre : a esposa com o filhinho 
Fal~o rever-se nas mimosas côres. 
E em 1,;aricia · llte paga o al'an 1,;ançado ! 
Ou já do ·eu rebanho precedido 
Tange o pastor, s1,; ismando, á rude flauta: 
Só lhe a vida absorvem dois cuidados: 
-Amor que mil delicias lhe promette 
-Zelos com seos rigo res lh 'a, negando r 
Alli jorros de activas offi cinas 
A seda , a pra ta, e o ouro modelado · , 
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O crys tal, e os brilhantes, que deslumbrão ! 
E nos salões dourados sob os dedos· 
De consumado artista em devaneios, 
De semi-deosas a sonhar ternuras, 
Sólta o piano inspirações sublimes, 
Que ás regiões iucogn ita nos levJo 
Da harmonia nas aza transportado ! . .. 

Eis alem o vapor que encurta o espaço 
E milhões de tarefas desempenha 
Do tempo n·uma minima parcella ! 
A imprensa que a palavn, multipl ka ! 
Da noite á luz, a trevas desertando 
Por efTeito da indu tria profli gadas ! 
O fio productor da ubiquidade, 
Que a rapidez do raio não inveja ! 
E no sco gab inete fin almente, 
De Deo ;:, emell1:rn 'a, o sabin attento, 
Que crea sem cHs ·ar, e nos revelia 
Da omni po lencia os mys ticos segredos 1 ! . . . 

Oh! 11 ' 11111 presrnte ue lão alto preço 
Quanto não pw. o ccu de complaccncia 
Com o Ull m seu querido ! Essa anciedadc, 
Esse lidar sem fim , que abrange a vid a, 
Do berço quasi ao tumulo cx igc11te, 
.-\.o fraco embora aterre, ao forte exalla, 
No anh_elo com que voa a seos desejos, 
Con tra a dór é o bal ·amo divino, 
E da existencia a ílôr, porque a perfuma, 
O dourado brasão, que a nobilita, 
O iris que lhe empresta as lindas côres, 
E o talisman que o ted io llte afugenta ! ! 



AD EUS ! 

). o '(\\Mt ch t1.,·o C':tt c\\~,t\c e ~tl\'V1rnht\' t1. \\Ú(,IO \) ,· . lo$i. i\.\\\O\\Í.O 

t\e \l\~\Mrn\o . 

• Já da distancia o véo impenetravel, 
Que e condensa, e avulta a cada instante, 
Do espaço na amµlit.l ão , profunda, immensa , 
Vai sumir-te a meos olhos magoados, 
Corno um muro de bronze, Olinda l Olinda l 
Teos montes já là vão, lá vão teos templos, 
Que a grandeza w nfirmão decahida 
Da· adoração dos seculos passados, 
Em pelotões fugindo, i;omo os cervos 
Nas ca mpinas sem üm do sul virente ! .. . 

. A Acatlemia de Direito do Hecife a1:aLa ele perder nelle um 
dos seus mai s illuslrados e ui gnos lente~. e o paiz um filho dos 
rnelhores e mais dedi cados, de que se possa gloria r. 
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E o Leo coq ueiro • célebre, afa mado, 
Já das nuvens pendente me parece! . . . 
Sob os meos pés tremnndo ao choq ue insolito, 
De Watt o lilho férvido co nvul a, 
Fumo espesso vom ita, e impetuo ·u 
BramP-, Lalha a corren te, o vento rasga, 
E qual raio veloz, que fenrl e o ares, 
Negro cysne se impelle ·obre as agoas 
Por enlre a branca espuma marnlhosa ! 
Uma hora alerr te perderei de vista , 
No afa 11 vertiginoso em que me arra "ta! .. . 
.-\deos, ddade amada, de meos so nhos, 
luda talvezJmdis, th eatro mirposo ! 
Arrancado a tt:os muros generosos, 
Quem sabe se terei de não mais ver-te, 
Nem s~quer uma vez em<]uanto cu viva ? ! 
Neste receiu indefinido e va go 
Dóe-me o deixa r-Le, embora ú patria volle, 
E da patria 11 0 amor se abra e o peito, 
Onde tens nm quinhão ílc puro affecto; 
E entre os doi:-; sentim nto r. partihdo , 
O coração te leva na sa udade! 
lJo meo bom Maranbão a voz escnto 
Na sympathica lei do lar querid o, 
E alegre em alvoroto pressuroso . 

. O coqueiro altíss imo que se via de mu ito longe no topo da 
ladeira da Sé, e que, ainda ha poucos annos,cx i tia, 
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.\cndo. como filho, i1 seu rrclamo. 
:\l a. ffira ingr:ito niio chon111rlo agora. 
111~e de sabio, illustres, mãe de genios, 
Que de glória tamanl1a não te orgulhas l 
Quanclu el e longe dürn anclei tco seio, 
Sorrindo e carinhosa me aco lheste; 
Implorei-te o sabei·; teos cofres d'ouro 

1o alcaçar ela sciencia luminoso, 
Um a um an te mim quizeste abril-os. 
E proferiste-colh e I i ao lar volvo 
Sem saber, e sem nome, a culpa é minha: 
Tua não, porque pródiga o repartes 
Com mão profusa sempre I Inda me sinto. 
,\ olhar-te cl'aqui mesmo, arrebr1 taclo 
Pela sonora voz dos teos oracul os, 
Dr scienGia th csouros derramanrlo ! 
Qnanto te devo, oh ! niin me esqneço nnnca ! 

Com a palavra eloquente que manejas, 
O que em mim era intuição con fusa, 
Quamlo, abysmado ela moral na e sencia. 
:,obre o homem, de Deos 011clava as vistas. 
Tu em verdades Incidas torna te. 
A seo nobre destino o véo tirando. 
E depois me mostras te as sendas todas . 
Nnmerosa , extensas, diITercntcs. 
Qne ao progresso immnrlal ·eg nras levão ! 
Adeos, citaras e ledos companh r iros, 
Activa e ílorrsren te jurnntnde, 
Do nrnil esperança lnmino. :1 ! _ 

Bom amigo sa udoso, oh f Figtteredo 
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.(,o raç~o cl'o11ro, esp írito sublime., 
Que do bem no amor santo te acri solas; 
Tu amavas ,;ommigo entrar no campo, 
Tão ri co de promessas scductoras, 
Da amena social philosophia: 
Lembras-te ? Quantas vezes esquecendo 
Dos verdes annos o ligeiro porte, 
Nessas grandes ide ia meditamos'! ! 
Quanta cheios ele fé na liberdade, 
~a justiça, na ordem, no trabalho 
Da materia, e no espirita incançarn l. 
A indefertivel Providencia eterna 
Louvamos concentrados, reverentes? ! 
Separados agora- os laços firm es 
Da sinc<' ra amisad e que nos une 
Jamais se quebrarão; mas o co lloquios, 
Tão inlimos, t.:io fran co da presença, 
E a viva expansão c1·a tma , onde encontrai-os? l 

Frias vozes escriptas são as cartas, 
Que as saudades d'ausencia nfto mitigão ; 
E eis no elllanLO o arbilrio que nos resta! 
Ah ! . nobres quaes serão, porqne os meditas. 
Por ellas diz-me pois og tP.os proj rcto . 
~a carrr ira qne as luzes Ir fa cnltão 
E um sagrado devi'!' te f:iz o morilo ! . . , 

Quanto a 111im. nada trnl o, nada quero 
Os meos sonhos donrauos tu co11heces . 
Ás graníl rs a111biçõrs valado todo, 
Arme ao poder. o qne o po!l1)r ancr ia. 
A gloria de mandar não me fll 'Cina , 
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Nem me aurahe o explendor d'alla fortuna. 
Tem cada_ peito aspirações di stiuct;is, 
1~ para mim a paz brilha de eucantos. 
Das leltras no commercio puro, ex treme, 
Arno o saber pelo sa brr snmentr,: 
1~ do hello no en levo absorvido, 
Jamais em solidão, mas n'nm retiro 
l•'eliz, ameno, placido o ri so111io. 
~o seio da familia, que id olatro. 
Só desejo viver lembrado sempre 
Dos ami gos provados e seguro . 



A ROSA DESFOLHADA. 

N'um desses dias brilhantes, 
DQ tão explendido Abril, 
Em que a luz torna-se em ouro, 
E o ceo se cobre ele anil : 

Desse dias tão alegres, 
Como os tropicos só veem. 
Que só ahi se conh ecem, 
Porque outra zona os não tem; 

Uma rosa a mai '- formosa 
Dentre as suas companheiras . 
Do sereno inda b:rnhada. 
Toda g:mida e face ir:i: 

Vaidosa dos seos encantos. 
Ás mais flores de nm jardim. 
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Nos mai donosos requebros , 
A sorrir di zia a sim:-

Vede, irmãs, como son linda, 
Qne mimos tenho nas côres , 
Que eiegancia, que perfumes, 
Para dar ao meo. amores ! ... 

Que outr:i llôr tem taes agrados, 
Fórmas tae . tae, attitude , 
Com tanto ze lo guardados 
.--\ ponta de r.sp inhos rude ? ! 

Tambem sois bella ·, conheço 
Vosso brilho e ga lhardia. 
~fa s sou por certo a primeira 

r.s te impcrin ria ;ilegria . 

Querei pro YiJS do l!U e digo~ 
Faeilment e vos darei. 
Por caso::: aqni pa , sados, 
IJr qne saheis, w mo eu sei: 

Pre ta-,i Jt• tndo homenagem. 
Tudo me afa ga e <'Orteja. 
Desde o so l que roe illumina, 
Até o ar qnc me bafeja! . .. 

Ah ! nem tem conta o protestos, 
Cheio de a fTcct o e ternura , 

) 
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De in lante a instante atlrahido 
Pela minha l'ormosma ! ... 

Mas at:,ho tão cétlo ainda 
Para prender minl1::i vida. 
Que o menor prazer não into. 
De ver-nie as ' im pretendida . .. 

Eswtai -mr, l' 11m seg reclo: ­
Esléi nui te que pa ssnu. 
üebaldc ,1 mco:.- p ~~ ú orvai hq 
.J~ de prantos me ensopou! 

Tal como o e panto promove 
No ledo povo iufanti l, 
Fez- e enlão mudo ilencio 
N'alj uell e povo gentil ! 

A troca tardou elas phrases, 
Ouvidavão responder. 
Dizer-lhe--s im-era duro. 
Um não- a iria o{fonrler: 

Mas por tim todo risonho. 
Com gra c:,a e galantaria, 
Sem se mostrar aga Lado 
Do que a bella fiôr uizia : 

Com tudo ... um cravo responde 
Do seu .jarro do Japão: 
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ão estiresse eu cap livo, 
Que te dera o cora (:ão ' 

E oh! quanto a dita me inveja 
Do favonio venturoso, 
Que anela a f'artar- :<e de beijos 
Nes e leu cio amoroso ! 

Que 111 0 import ão len~ ' U 'piros . 
Tornou-lhe a !lôr orgnlh risa; 
E favoni o, ai ! porqne inveja:-, 
Si o clespréso de clenhosa ~ 1 . •. 

Nasci t:om altos dest ino. , 
Tenho ,·ista superior: 
Só do mimoso colihri 
Pretendo acceitar o amor. 

E ca lou-se . e clepoi~ disto 
Se poz sego ra a rspera r: 
~ão veio porem o orvalll0. 
Tarde podera chegar ! . .. 

Já est,1va o so l nci horiso nte 
Do lado oppo:.: to do eco: 
E tendo-o omiclo. f'avonin 
·ramhem não appareceo ! 

De decalento e t.lcspeitn 
A rosa o collo inclin ~ra : 
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l 1rm mais deo pelo snssurro 
Levr qne :1 11rn lado ~o~ r::t ! 

Era o coliuri almejado . 
Que afi11::tl s11111prc d 1t·go 11 ! . • • 

Jl as ai l 411 e a111orrs. co itada! 
Com as azas a dl's l'oll1ou ! 1 ... 

E as pelalas ca l1indo-ll1 e, 

Quando esse i11 con ·Jante vio, 
Como quem foge a um espectro , 
N'um momen to se snmio ! . . . 

Em fal so brilho enlevada 
Só pompa e ga las sonhando. 
Depois o vago deserl o, 
D'alma já tarde chorando, 

Da li11u as rnsas uas sa la 
Qu::intas se fin ão ass im l l .. . 
Pobres flores infelizes ! 

. Quão Lrisle r sen tri ste fim l ! .. . 



DEUS. 

Je ne l'ni paR , u en fa ~e , 11 in i~ ce 
refi ei de lui, sai. issant mo n lime, l'a 
jetre dan la . tupeur dr l"admirn­
tion. 

L11rn é. 

Seja na mansa bri sa susn1Tante 
Q11e com o aroma da s llnres ~e perfuma. 
Seja troando os ares no e tainpido 
Do trovão que rilioinba pelo espaç.o. 
Ou no tufão veloz varrencto a fa ce 
Do 'oberbo o ·ea11n l'u1·i1> ·o. 
Ou por mil outro · n,otlos se exprimintlo. 
Da natureza a propria voz proclama 
Por seo · orgãos sem 111unero a \'erdade 
De uma exbtcnria ~upt•rior a tndo. 
Do principio infinito e omnipotente 

t 6 



N'um h_ymno de tri111upho iulermina\'el 1 • • • 

E o ·oi e ::is cstrell as en1 myriades · 
Scinlillando vaidosas illuminão, 
Nessa cpopéa que u11ivers1) cl1amão, 
As p,1 gin ::is c~cripl as dP tr 11 pnnho ! 

Quem póde, pois, Sr11l1 or . d0sconhecer-te 
Em tal concerto unaniuw d1' provas 
Eluq11e11les . C\plendida :,; , palpavris? ! . . . 

Não ·ão :is planlas, não. que scos eflluvios, 
Corno um tio ·e lri buto te olfercccm, 
Nem as aves e os leve ' p.i ·sa rinhos, 
Que nos scos lindo~ ·an tos te ~audão; 
Nem t,rn1he111 o· Pnx.ime ' numero os 
Com que os prados sH csnialtão rutilando 
De galantes insecLOs zumbidores ! 
E uão ' C.l'á por tanto o ser que pensa, 
Porque o homem creaste e lhe accendeste 
No cerebro a razão, e 110 seu peito 
Para que amasse um coração puzeste, 
E lhe dé te o sorríso, expa nsão d'alma, 
l\lais os prantos em que a~ dores se dissolvem, 
Como ao ca lor os gelos na montanha, 
E inda o valor de tudo lhe ensinaste 
Tão cheio de bondade preridente. 
O C1' 0, a terra , o mar , são obra tuas, 
E ludo quanto o olhar 1' ri ouvido alcanção 
~ o que a idl'ia deswlll'c i11da gadora 1 ••. 
Esses militares e milhares tl 'orbes, 
Tamanhos, qne mal pode a mente crel-os, 
Qtrn cruzando ince&sa ntes se cortejão 
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Pela amplidão sem rai as, magestosos, 
E não se cbocão com fra gor medonho 
No labyrintho da veloz carreira , 
Porque do trilho sen jamais se afl'astão, 
Da mão robusta te sa hirITo tuuas, 
Com mão robusta 1h r imprimiste o impulso, 
Que submissos ah eterno seguem. 
O teu vigor ass im su atte ta immenso. 
Tua g..-andeza sem riral se ostenta ! 
Salve I enhor Omnipotente, ' alve ! 
E m;iis emquanto impaviclos perlnstrão 
De longínquas regiõe , que á vi ta escapão, 
Em silencio imponente, o aereo campo 
Do espaço, aquelles reis sisudos, grave , 
Na terra outros prodígio · te revelão, 
Jlenos sen iveis não , e nem menores. 
Favorare1s, contrarias. dissidentes, 
Visíveis e invisiveis ;,i;t,nando, 
;\ilil forças desenvolvem-se orgulhosa 
De molas que um mysterio ão ainda ! 
Existencias sem laço em si. notaveis, 
Vidas que umas as outras ·e destróem. 
Seres e seres sempre em lui;ta e oppostos, 
Ahi preenchem fins assignalado , 
De que a desordem ó na fórma existe ! 
Da harmonia ao imperin doccis, curvas. 
E ligadas por intima influencia 
No mi ster que lh es toca atl(' ntas todas 
Vão para o me mo ponto eonvergentes . 
O pó fecundo e o fogo que devora, 
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O ar e o claro e liquido !emento 
Da lei ila morte rxecnlorc. cegos, 
Da lei cl~ vida as iduos promoLores, 
Teos mini Lros. enhor . infatigaveis , 
Com zólo e prec isão. qne. n:ío se illuclem, 
, 1antém n·um m1tluo ;i (i, rdo a obra immen a 
Do tr u ·a lwr em juwn1ud11 eterna 1 
É bellu ,1 1·omplicaclo met:hrnismo. 
Porq11e a l'az f':- reger-se por :; i me ·ma . 
Jul gado nessa synllw;: co 111ple1a, 
QuP o mnndo todo ahrang<· r· 1n sua e pllera. 
E o:ío mcno:-- :;111llime nos d il::ilhc . . 
Porq11 e t::ida 11nidatlc c11nhr ei<la. 
On ro los:--al. 011 111i11inia, di ·crela. 
C011rn 11111 hem a 11 111ro bom ·e li ga e prende! 
E a razão se a1Tebala t·o 11 t mplando 
Na marrha universa l 1,1 11 pcnsamcnlo ! ... 

De !anta. ni.traYilh a:,; 11':-Lrrnuoha 
Atl rn 11 411 P111 lia qnt· o se ja '/ i illndindo-se 
De ·upposla scie11 t: ia ah;i rrotall o 
O sol.Jerbo pl1il o·opl10 LP nega, 
Entr , qual t's, Jisti nGto e absoluto, 
No proprio 11 rgnlho a puoi i:,üo recel e. 
De rei, d posta a coroa tJUe lbc cl és te. 
Desce o rrhc ldc a chafnrdar no lodo, 
Faz- e irmão do ginete e da serpente, 
:\l as vai de rojo, escravo da verdade, 
Não conseguindo mais que expatriar-te 
Em tua mente insana, erguer-te altares 
Da materia na fôrça que rea te ! 



E cedo, ou t:irde, despertando sempre 
Então lhe brada a consciencia em ·usto:­
-Embora ingra to e impio te rcbcllcs , 
Tu não podes morrer, qual morre o verme; 
Corno o verme viver tí.lmb m não podes, 
Que a divina centelha nfto se cxtiugue ! ... 
Para cm ti crer, ah l não precisa o vate, 
Tentando o que é vedado ao ·cr linito, 
Jr de ·cobrir-te o vulto na arca santa . 
Eu vejo e rne deslumb ra a gloria tua, 
Como no rffeito a causa erfiden te, 
Onde qner que dirija a vista attonito ! 

Eu te vejo, men Deos no mundo rxtcrno, 
1 o moral, na matr ria , no repouso, 
:Nas leis do movimento, e emfim te vejo 
Si concentro em mim mesmo os ollios d"alma, 
Tão impressa íicon-me a imagem ·aula 
C, 1111 len ·ópro gravada em minha essencia 1 
E pois, Senhor meu Oco. , recebe o culto, 
Que do peito te envio pro ternado 
De gratidão e arroubo tri1nsbordando 1 
Aos degráos do teu tbro110 n1diante, 
Como o aroma da - fl ores, puro, e>-.treme, 
Como arabico incenso em densa nuvem, 
Como os accoru1'S sons da 1,arpa elos anjos. 
Senhor, as 11 t1 ta · subão ·onorosas 
Da palavra fcw nda que me t.lés te 
Tua ex i te11l'.ia confessunuo cm extasis, 
E o teu nome ineffa ve l ce lebrando, 
Porque ilo seio ten munili cente, 
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Alem dos mundos com que o vacuo encheste, 
Como do fóco a luz. manão brilhantes 
A justi ça, o poder, o ;imor, a fôrça, 
A scicncia, a belleza, a fé e as crenças, 
Todos, todos os bens da humanidade, 
A mais mimosa filha do teo peito, 
Que consciente adora ·ão te deve l . . . 



O GAÚCHO. 

QuP paiz tem tacs primores , 
Jndia minha occidental ! 

Qual um sol tem tão brilhante, 
Qual um céu tão festival! 
Primavera como as tuas 
Onde ex iste perennal ? ! 

Tu te assrnt as sobre um solo 
o ·ouro e prata e pedraria. 
Cada uma tias zonas tuas 
Recende de ,ilma poesia ! 

E n'ellas se ali sta o pampa 
Com o Amazonas em porfia! 

Oh ! va~to é o mat· sem limites 
Que se embebe no horisonte, 
Em qnc a ,•i ta não dcscança, 
~cm no val e, nem no montei 
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Onde o naut a erguer-se a11tcrlha 
Do infinito a larga fronte- ! 

Pela liquicl .-1 saphira 
Corta a quilha aventurosa. 
Só no céu ,1cho os n1m i11hos, 
Que vem srgnindo orgulhosa, 
E a onda a embala qual berço , 
Que move a mãe carinh osa ! 

É vasto o mar; ma o pampa 
Não lhe cede ria amplidão, 
Seu tapete de esmeraluas 
Desdobrand o pelo chão 
Nesses desertos . que aterrão 
Do mais forte o corr1ção 1 

Apenas ca be no es[Ja ·o 
A indifiniua campina 1 

De expressão não muda mrnca 
Quanto ali se uescortina l 
Por tolla a parte com as nnvens 
Pardas, rasteiras confina 1 

Em frente o vago :se estend i' , 
O vago aos lados Lambem ! 
Ah l n'essa pagina em branco 
Quem pode entender-se ? Quem '? ! 

Onde uma pégada humana ? ! 
Nem cá, nem lá, nem alem ! l 
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O lufão , seu rei selvagem, 
Que apellidou-sc pampeiro, 
Quando percorre o domínio 
Que tocou-lhe pur inleiro, 
Faz tremer a terra cm Lôrno 
Pelo ímpeto guerreirn ! 

.Amedronrno-se os sentid os 
A ouvil-o vociferar 
~a marcha vert iginosa 
Sem se poder 111 0Llerar; 
Quanto encontr:l destruintlo, 
Que não se aprrssa em cnrvar ! 

:\las mil formosas donzellas 
Que alem dos prados es tão, 1 

Tem nos olhos essa chamma 
Que penetra o corarão, 
E o gancho enamorado 
Guarda no peilo um vulcão ! 

Esse o co\lo não inclina 
Á lempestade imponente; 
Do deserto ri-sr cm facr, 
Pi sa- lhe o seio inl'l emrntc; 
E na palria sn:1 altivo 
:\farcha incauto e alegremente. 

As vezes um santo a!Tecto 
Impelle o filho do vai, 



1:rn 

Ás vezes ú a vi11ga11ça. 
Que o leva contra nm rival , 
D amor, d'amisadc, e odio 
Mistura descommnnal ! ... 

Sim! si falia o sentimento 
No sen animo gigante, 
De empenhos para arredai-o 

1ão lia peri go lias tant<' : 
~o COl"" I. q11c alvrja a c. p11111a. 
Corre avante, av:i11l c, avante !! 

Eil-o ahi vem : mal e distingue 
Perdido na immensidacle 1 

Chrgon j:º1 ! Pru ou I Snmin-se 
Com a maior veloc idade ! 
Um raio- foi prrcc11Tendo 
Do cru. a prol'unditlade 1 

Um ;'1 esquerda , ontro :í clireitn. 
Soltos, livres, como o vento. 
Vão-lhe dons ginetes negros 
Que domina um pensamento: 
Amigo , são dedicados , 
De o sen·i,· 110 alPµ re inl&nto. 

O ponche ra e-lhe e tendido 
Cnmo as asa~ rl e 11111 t:o nrlor , 
A fa ca na t inia vr-sr . 
Que é f:llal nn seu furor, 



E em vollas preso au lombilbo 
Pende o laço al err.-1dor l 

E, Go1110 se quedo rosse 
N'uma sal a a prattica r, 
.\os doi s cornpa 11 1ieiros 1uuuos 
Se uiri ge sem Ges ·ar : 
Costume estra11ho em venJade 
Que só na .\rabia tem par 1 

Acaso da elle w 11tas 
Do seu intimo sentir ? l 
O Gaúcho ao bruto !'alia 
Qual si us le o p Od l'SSu ouvir; 
~a afieição lhe acreditando 
De que não quer prescindir! 

Si disse, ninguem ouviu-lhe 
Palavra alguma siquer; 
~las tem o emblaute lllano, 
Tem galhardo o parecer: 
lluscar a ventura deve 
N'esse afanoso correr. 

Onde irá '? Si amor u espera 
De terna amante nu peito; 
Feliz se julgue a donzella 
Por tão dedicado preito: 
Terá fim só com a ex istencia 
O ardor no seu doce eleito . 



No geslo a pressa denola, 
Nos labio leva-l he beijos, 
No coração a con lancia, 
No sangue fogo e ilesejos; 
Na rnenle que sonha encanlos 
Mil recondilos almejos. 
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Deo laccsso, ncl) prolcnlcns a111ictun 

Largiore /!agi to. 
J-loralius. 

A vida é vária, como é vária a morlc, 
E é varia ;.i nuvem, que percorre o espaço , 
Sob um milbão de formas modelada ! · 

É vária como a luz que o ar açoula ! 

Como o vento que muda a c;a da instante ! 
Comu o mar 4ue se increspa, e que adormece, 

Como o Lempo Lambem! . . . 
Viver é caminhar do berço :'.1 ca mpa 
Mais perto, ou mais ~istanle, em praso dado , 
Ora firme, ora ~ lllal seguros passos; 
Flores pisando raramente, e sempre 
Por não trilliada, ignola , invisa senda! ... 
E, viajor que não marca o seu deslino, 
Para o termo infallivel transitando, 



O homem nasc<' , rivc t' ri-se e rhora 
sem que o passado gere o seu prcsenle. 
E o prcsenle u porvir ! .'ia marcha iucerLa, 
.\s vezes, como o barco pcqueni no, 
Que a brisa e as ondas lerão clucemenlc, 
Por sobre um lindo céu de az ul e cr ouro, 
Segue alegre o seu rumo: erranlt:: ~is vézcs, 
Qual em seu areae , ·em liorisonte 
Do Si111oun surpreso o beduinn 
Luda em baleie, esmorece, e rahe r morre f 
Feliz o que no rude itiuerario 
Não peregrina em solidão mesquinha ; 
O que ouve as pulsações d(1 um peito arnigo, 
Quem seBte mITo lctil cerrando a sua 
Silll: na quadra mimosa , emquanlo so pra 
.\ aragem lisongeira da l'orluna: 
Destf u sol 4ue se espande em seus fulgures 
Até da noite as sombra~ 111t-1·eni;,o rias: 
O rio 4ne sereno se desliza, 
A vira<;ão, a fl or, a abelha) as ave ·, 
O f'rnndoso arvoredo, o monte e o vale, 
Tudo surri-nos; a ex1 lencia é facil , 
1~ o wração talvez baste a si mrsmo . 
. \lrts Lia sorte aos vae-rens sulm1ett ida 
Em meio dos tufões, que s~ alrup!!ll ito, 
Sl'.lU Lia amisaue o ·e11timenlo grato , 
Com as Llore · d'alma em seu pungir ai nd a, 
De que nos serviria a triste vida 

. o perpassar do · annos ~' ! ... 
~o declive que arrasta ao desalento, 



tJ1111 111 ll1 e lraçar:i 11 :--a lr:u l11 r . li111ile ·1 

tJ11 r 1u da espcra 11 i,::1 o l'a1,;ho Ih ai:ccndcra t 
Quem cios seus males sr doera ao menos ? ! 
Amor ! Esse Lão bell u e sa nto affecto, 
Que com louros ar;e na iJ ::wus anListes, 
Que desenha faguriro o sa Tiflcio, 
E ela virgem no olh ar nr.:-- arrebata; 
Com qnanto immC' 11 sn imporio em i concenl.rr. 
Qualquer que sc'.i:t a preferida íormn, 
TJo s11bicla missiio cumprir não pode! 
Um vãn phantas111a scgnE' o amor ela glor ia : 
Da humanidade o amor lwbe a cicuta ; 
E o amor ela mulher, bem qnc ineffavel. 

Nns enerva qn clll'anta ! . . . 

Verdadeira co nstancia na desgra1:a, 
Coragem no som· r que dilac~ ra 
Vigor parn ln ·tar nns i11f1Jrt11nios. 
Sú snbc d:1r o nx lrPmo da :irni:,rnde 
Ai ! de nós, so ni'ín fosse o son :ipoio: 
So nos f'altnssr acaso n:i rx istrncia 
E se bem que 11ão trm riva l no mundo; 
Qne em no sa alma res ide felizmente; 
E venerar-me apraz na propria origem 1 .•. 
Quando a lua seus raios t.:ô r de prata 
Espalha cm lirand:i" paz por cn lrc as nnven. 
Sobr • o mar. snlJrc a IP1Ta derramadas, 
Qual, se cm candidos linhos transparentes, 
Por faz r l-os dormir mais dot'n ·n mno, 
Envnlvr r pretrnclesse inl f' im o gloho; 
,\ merlilar .i s rnzrs rn11 Yidado 
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Por essa voz que fa lia no silencio, 
Do pensamento nas ligeiras azas 
Eu amo divagar pelo infinito 
IIoras e hoi·as, que velozes passão, 
Do universo os mysterios contemplando. 
Éntão a tudo attento, o meu espirito, 
Que vê por toda a parte a mão do Eterno , 
A pouco e pouco se illumina e aclara; 
Percorre a creação 110s seus mil pontos, 
..\ cada instante em r,,flexões 'e abysma; 
E a providencia adora reverente, 
Que nada em seu saber profundo esquece l . .. 
Da natureza humana aos ílns diversos 
Um dom era a amizade indispensavel, 
Que em presen te do céu lhe foi mandado; 
E rosicler da aurora, em frente vindo 
Do astro que aviventa a natureza, 
A luz da sympathia precedeo-a 
Para guiai-a na eleição ublime l 
1 lo annas ao Senhor que tanto póde ! 
l losa noas ao Senhor que deo-nos tanto 1. 
Por essa es trella, amigo, dirigido, 
Como n'urn mar de escoll10 abunt.l:rntr.s, 
Ameaça fatal á véla incanta, 
Do pl1arol se orienta o mar;nheiro, 
13astas, cerraua , densa ·, 1111 11 Li 1'11rmr~ . 
As hostes do egoísmo atrave sa ntlo. 
Teu peito descobri singe lo e fran co, 
E urna irman da minha alma achei na terra , 
Bemdizendo a rnntura Je euw ntrar-te. 



011 ! quasi nunca o coração se enga na, 
Qnandu levado de inveucivcl for ·a, 
Sem da razão f'n gir JO 111 esmo lempo, 
Ouve. e GO nfi a na express~o do gesto ! 
Tn és 11m outro cu, e cm mim tr vejo, 
Ao vi,·o e li elmente repelido: 
Tal como ;"1 flor de nm lago se relral ::i 

A an•nn• rrondosa t.l elm1 ça tl a á margem ! 
Como se 11 · nm espelho rell ect.i sscs 
No Lpw tem de immort;il u ser pensa nte ! 
Se prnwt.les, conh eço o cine fari a 
Por rg uaes cir1:nmstancias co mpellido; 
E :1 di scnrrnr de Deus, c] (I li onw111 , do mnndo, 
Do lw111. da lillerdadr, r, sens ellcitos, 
Tão crente no ponir ela hnm:i n:i especie, 
~:is pa la,-r;is qne rscapão de tens labios 
Paret:e-me r 'cntar a voz interna 
Por ti rallando; tanto em jnslo accôrdo 
Andão cm nos a essencia os sentimentos. 
As ideias, as crenças e a vontade, 
Como 1uais de mil vezes me tens tlilo, 
Ue ami go o sa nto nome repetimlo 1 • •• 

Da affeição que nos une, os fundamentos, 
T~o rel:lus, como são, e ve nera veis, 
Jnlgas, en lanlo, geralmente aGce itos? 
Erro, illusão fa llaz, chimera, engano 1 ••• 

Srntimentos e crença, o que prod nzem? ! . .. 

No turbilhão, que corre atarrfado, 
E em :;cu afa n se choca e se espesinha. 
Olhos ha 4ue não veem maisdo que os teres , ,~ 



Que o poderio, o mando, e o luxo e a pompa. 
Ila pr ilos qne niio senl t 111 ! uns e oulrns. 
Vaidoso do vaior qnr SI' allribuem, 
De interesse com arrs mal fin gidos: 
Loncos ! talvez dirão, por nós passando!! ... 
Perante t'sses judeos dl' nova especie 
1~ :1 alma 11111 agente de il l'sconlo; 
O peito o sen ha lt-Jo d1• 11olas cheio; 
E o affed o, de illl.:ro um a esperança, 

Corrente 110 m1• n.:ado, 
Que pelo justo preço se avalia! 
Seu juizo, porém. qne nos importa ?! 
Se ú loucur:i ler fé. quem -er louco; 
Qnero ver na virtnde inabalavel, 
No actos genero os qtte ennobrecem, 
Na l1nnra que inda vale mais que a vida: 
Crer ua dedi ração, 11a ca ridade, 
No amor e ua ami sa d, · c:-.trenie e pura , 
Que dos anjos á all11ra nus eleva . .. 
~o gôso d·csse bc 1n mell1rn· que tut..lo, 
Ah I só me µeza. a1ni go . um pensamento. 
Vago, St·m base . l ' indeli11iclo ainda; 

)las de previa saudad l' repassado ! 
Temo qtw nm di il, i:a pri hosa a sorte. 
Se tanto llie aprnnY l? I' 1• m seus alvilres, 
Ponha entre nús o::! 111:i r,·s e os !ksr• rlos; 
Sejão da palria un nJtJ irnmcnsuravr ís 
Que acaso ma is dois pontos di Lanceiem ! . .. 

Quando tal al'onteça; ou par ta ou fiqu e 
Sendo tu , qm'm d,·serte os patrios !ares; 



No peito. com a affeiçfü> 11ue te co nsagro. 
Com o teu querido gesto na memoria. 

Nos labios co111 n teu nome: 
Quer me bafeje a arage m da l'ortuna 
Quer seja em dura µ- 1w1Ta pcrscgnid n 
De um destino i.;mcl. 1p w m1' n:ín poupe . 
.l ama is te e ·quecerei !1 111 sú 111 u11rn 11111 ! 
Se tal aG1rntcccr l'a;,; n111ro tanto: 
De Hrmeia capaz. (] Uai te conheç,o. 
Cun erva na lemhran ·a o triste an11 go: 
E cm presente o pi-l ssado transformand o, 
Porque te occupes dPlle :i todn o instante; 
llecorda-o, que te amou mais que c1 si mesmo , 
Que como á irmã qul' ri(.lê! te es tremece; 
E emqmmto lhe res t,1 r da vida um so pro. 
E o coração no peito palpitar-lh e. 
Ma-tle inteiro guardar-te o cl oce affecto. 



O OLHAR APAIXONADO. 

J;i que m,mda~ . meiga joven . 
. \.o vale que sons el e ·tira 
lt força empunhar a lira. 
ln ·pirar-se. e obedece r: 
Vou . pni,-. 1;antar-dP,- ilil ori gem, 
Hem que nw sin ta onlriado. 
O olhar ap:iixonado. 
One deSt'jas co 111Jccer. 

Talvez me não t.:omprcc111l as. 
• Por tna in11occnda inlinda. 

,ias n ci°'Jt Lr lá Uin linda, 
Que de ti mes ma o vrr;is : 
lt a lei d.1 natureza : 
:'-l;io fica em hol:'.ío a ru:-,1. 
E fia e.entelha amorosa 
No peito a d1amma se faz 1 



A t:rear a humana cssencia. 
Na larga mente inli11ila. 
Deus lhe deu a imn1 ensa dila 
Consoladora <le amar: 
Deu-lh'a, qual ri<.:o prascutr . 
Como ao ether deu e ·trclla s, 
Como ao va llc as flores hellas. 
Como os t•:spaços au mar ! 

E n:io foi purquc jazesse 
Dom inulil em segredo, 
Como acaso ele nm rochedo 
No centro a gcmma se vó. 
Que apezar cio pre~:o enorme 
A estima perde elevada. 
Naquelle co fre guardada. 
Sem qtH· um uso se 1hr dr.. 

Si .'.1 uoilc a~ cs trellas hrilh ~o . 
~, a-s fl oros o va llc e:-: maltão. 
Si o espa ~:os ·e dilaUlo, 
Dando aos mare~ amplid ão. 
O s;into allecto inoffa\'cl 
Tambem tem os ·eu~ ful gores. 
Tem lambem os seus odore · . 
Que parlem do ·or;i ·ão. 

Delle privada a existencia 
Fora um medonho de ·erto 
A lasso viajor aherto, 
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Como se rs l.end e o Sal1ará, 
Quando o pobre perrgrino, 
Té os confin s do ltori zo11tc·. 
Sem lleeobrir uma l'onte, 
\lorreuclo de sede es t:'1 : 

1~ co 111 ellti a vid:1 11111 vôo 
·essa::; zuna::; Jesfirid o. 

Por onde, apenas sentido, 
Perpassa o sopro do mal ; 
Como o argueiro imperceptivel 
Nil diaphana ca mpina 
Como a nodoa peque11i11a 
i'fn111,1 ta ~a dr cri stal! 

.\s vezes aclorrnccido 
~o seu berço palpitante 
~ão dá n11 som110 d1· i111'antc, 
Si quer um sigoa l dl' si; 
Porém ceuo dt·sprrtando, 
Traduz-se na visla ar,li·nte , 
;,ruma palavra L'ioq11en1c.: 
~o scmiJlilnl r· que S'l rri ! .. . 

E11 r :11t1 o s ll- 111 111 a l dPSjHHWI. 

ílnbor todo e pudiciria, 
S-iiJrc o rosto s0 rn malícia 
De ingenua virgt·tn 10 11 ~;111 , 

Qnc lrernt• s, ii,rl'sa lt:ulil , 
entinclo a primeira nota 



l)a nova c:rnção ignota 
Nos sen. labi os de roman; 

Inda não menos, se rend e 
Ledo moço aventu roso . 
De derrota dPscnidoso. 
~ ·um enwntro cas1rn 1: 
E dell e Pngen llrél nm poeta, 
Que suspira L' nt ernecido . 
Com o pcn-ament.o embP IJid o 
No sen anjo di,·in al. 

.\la · é só depois que log ra 
Do nosso se r apossa r-se, 
E cm delicia s tr:in formar-se . 
Qur alcança touo o valor: 
En tão rw 'rsce-lhr o preço. 
Porq11e com o sorriso a!Taga . 
Com a doce phrase embri aga 
Sob o titulo de amor 1 

E cada vez m;ii s intenso, 
O riso a esqu ecer chegando, 
E a palavra rejeita ndo, 
Que não lh e pode convir. 
Faz contemplar Lão sómente 
Com firm eza in aba larrl 
E em altiLudr irnmulavrl, 
PraZP res uamlo a S(' ntir ! 



Esla allenção, que se prende, 
Tão forle ao semblante amado, 
É o olhar apaixonado. 
Que lanlo. sentidos tem: 
Subtil pomba mensage ira, 
.Tá portadora de beijos. 
Já de mil varios de ·ejo ·, 
Que no peito se co ntrm. 



Á RECENTE 31E~IOIIIA DO MEU AMIGO DR. RAYMUNDO ALEXAN­
DRE VALLE DE CARVALHO. 

Dorme ! não serei eu quem te desperte. 
Meus verso . . . não serão. . . palma sem graça, 
Ou pobre ramo d'arvore funerea 

Pyramidal 1:ypreste. 

Quando a caducidade o homem curva 
Dos longos annos com o pesado fardo , 
E cobato de cans a campa o chama 
Para clormir o derradeiro somno; 

Como que um lenitivo , 

Dias. 

A dor encontra nos amigos peitos 
Daquelles que o presarão sobre a terra, 

E depois de finado , 



',~ 
Com as lagrimas nos olho o re(;Qrdão. 
Nascer, viver, morrer, é sorte nossa, 
E mais de quanto animação conhece, 

No perpassar do mundo: 
Tudo principio tem, e tem occaso: 

Eterno l ... Deus somente ! . . . 
No solo da existencia limitada 
A arvore querida, assim, cresceu, deu flores 

E vigorosa, e valida , 
Seus fructos sasonou; venha, que importa, 
Remuinhando o furacão prostrai-a ! 

Perfez-se o seu destino ! . .. 

Mas punge n'alma ver cahir o joven; 
E morrer na ante-camara da vida , 
Pela robusta fé, pela esperança, 
Tão rico do porvir, que desabrocha, 
Como viçosa flor em pingue terra 
Ao sol es tivo ue bemdito clima l 
Entretanto essa lei niveladora, 
Surda, como a sentença irrevogavel, 
Cumpre-se inteira, e á risca, e tudo abrange 
-O já mirrado velho, e o duro athleta, 

O enl e esperançoso. 
De espirito subtil de longo alcance, 
Operaria do bem e enthusiasta, 
Com o pó grosseiro, inutil , despresivel. 

E qual triumpha , emprc. 
lnexoravel triumphou comtigo ! .. . 

E isto, amigo saudoso, immovel, mudo, 
Como de fri o marmore statua pállida 



Apezar dos extremos ! . .. 
De balde, de mãos uauas, contra o fado, 
A amisade, o amor, sciencia , e arte, 
Em porfiada lucla disputavão 

Roubar-te á morte l 

Soára a hora tua derracleira ; 
O oleo fecundo da exislencia tua 
Na alampada celeste se exhaurira 
Té a ultima gôta, e a luz fin ou-se, 
Que espargia urn ful gor 1k tanto brilho, 

E presa es do sepukhro ! . .. 

Tamanhas esperanças 
Jazer vão sob a campa do finado 

Para não mais surgir! 
Assim gentil páu-darco na montanha , 
Joven , virente, e altivo, si o corisco, 
Com a longa es pada em chamma, o despedaça, 
Cae, e t:m torno a si a terra alastra 

De mil Jouradas flores, 
Que o chão sepulla e some l ••• 

Curto, e bem curto foi o teu caminho 
Da vida no terreno fugiti 10; 
Mas todo inteiro s& cobriu de louros 
Nesse brioso afan com que o trilhavas. 
Mais podias fazer. . . Sei que o farias; 
Si tão depressa nãu viesse a campa 
Gelar-te o cor:11:ão qnc palpitava 
Nos fóros da virtude w níi anclo. 

Transpõe porem impavido 
Dos dons orhes a raia ; dupla c'roa 
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Colher ·oubeste: aqui memoria deixas 
Saudosa immorredoura, e alem te espera, 

Premio de nobres actos, 
Para o varão que crê, phanal perpetuo, 
Do Pae Celes tial, o S io Amante 
No imperio da existencia inexhaurivel 1 ... 



A BORBOLETA E A FLOR. 

üc balde :i soberba escuto, 
Que o mundo refere a si, 
Tendo de cima em despreso 
Quanto não chora e 'Orri . 
lla um plano no univer n, 
No qual reverente creio, 
Em que tudo é f1m e é meio 
Do que se conhece aqui . 

É esplendida e snblime 
Essa obra immensa de Deus, 
OnJe os mil paços se ajustão 
Segurn.Jo us 1.lPsti11 Os seu ; 
E em 4ue v;io de accordo todas 
No regular movimento, 
Sem nem um 1.:011 strangimento 
Nem na terra , nem nos céus 1 



Tanto mais na ordem penso, 
Na harmoni a e perfeição, 
E na bell ez;-i infinita 
Das cousas da creação, 
Mas na id éa me conlirmo, 
De que, em toda a natureza, 
Á cada ser com _ largueza 
Coube de bens um qninh:io ! 

Vejo a todos con lcmplados , 
Na parlilba mais igual 
Do seu mislcr em respeito 
Por ampla mão ílivinal: 
E a alma sinto arroubada 
Perante a munificencia 
Dessa tão grande sciencia, 
Que aos seres prrs idE' r va i l ... 

Este prima pela força, 
Aquelle é nobre e gentil ; 
Um tem o cncanlo nas graças, 
Oulro no engenho 'nbtil ! 

Um só dom sequer não falla l 
Por meiga agrada a gazella, 
No riso brilha a donze lla_. 
Uoja elega nle o rep lil l 

Do deserto nas ca mpinas 
Que vão do liori son tP alem. 
Tudo se ai'egra e se agita , 



Como nas ondas lambem: 
:\mão-se as aves nos ares, 
E no bosque o passarinho 
Descanta á beira do ninho, 
Quando longe a esposa tem ! 

É pois de orgulho enfunado 
Que o homem se julga e diz 
O-entre todos os viventes 
O primeiro e o mais feliz; 
E sem pezar a injustiça, 
Que altribue a div,ndaue, 
Crc, ludibrio da vaidatle, 
Que Deus tão recto assim quiz. 

Si os vôos .da aguia não pode 
Por si mesmo desfirir, 
Si do leão fica abaixo, 
Dirá que sabe sentir; 
Dirá que pensa e discorre, 
No infinito si abismando, 
E em mysterios penetrando, 
Que não cessa de inquerir: 

Sentido e razão, no entanto 
Bem que subão de valor, 
Que dotes não são funestos 
Dos desenganos na dor ? 1 
Por ell es grrão-se angustias, 
Perde a crença o pensamento 

~o 



E em percnne tlesalenLo, 
_.\Lé Si' desraz o amor 1 ••• 

Uos outros ente' por i.;e rLo 
Qut' é melhor a condição, 
Porque o tliscnrso lhes falta , 
Porqne não Leem coração. 
A vida é sempre suave 
Á qtrnm se escapa ú tormenta. 
Que jamais -e forma e alenta 
Aos sopros da vira ·ão. 

A rosc1, ou liv re 11 0 · prados, 
Ou na scida 11 'um jardim , 
Das lindas cores ·e ufana. 
Trescala aromas sem fim. 
E é sempre um prazer olbal-a, 
Quer da rose ira pendente, 
Quer na mãosinba innocente 
De formoso cherubim. 

(.)uando a cl1r_rsa lida rompe 
Depois da runer(•a paz, 
O insecto vôa em delicias ; 
A flora Loda lhe apraz; 
:Nem dt'st:a nça-q11e enleval.lo 
No afau de:-sa doce lida, 
Briuca nuo a ephemera vida 
E111 puro go ' O perfaz. 

:\Jil ,·xe111plos, ~i qnize~se 



Destes podera trazer, 
Que fora o trabalho apenas 
A cada passo escolher; 
Não lento porem fazei-o, 
Porque repnto ocioso 
Dar á um facto lnminoso 

· Maiores razões uc ser. 

Mas, a flor e a borboleta 
Quanto não são de invejar, 
Não sentindo c1 gml as penas, 
Nem negro e du ro pezar '/ ! 
Oh! ser quizéra uma, nu outra 
No seu víver innoscente, 
No seu morrer docemente 
Sem gemer, e sem chorar 1 ... 





A TRISTEZA. 

Magoada, mas sem lagrimas-affii cta 
Mas sem as vOJ1vulsõcs. que a dor expressão 

o desespero, n() delírio d'a lma . .. 

Gan·rtt-D. B,-a,.ca. 

)Iao grado ás decisões elo pessimista , 
Que á maldizer de tudo e encantoa , 
Tinctos de negro olhando o céu e a terra, 
Transluz o bem risonho no universo ; 
E si em redor de nós ao perto e ao longe, 
No destino das co usas attentamos, 
Florida vastidão se nos desvela , 
Onde só raro aponta o triste ca rdo , 
Contraste, e nada mais, qu csv~e-sc e morre 
Em meio á rosa, e o nenuphar brilhante. 
De Deu pela bondade appa relhado, 



Bello, esplcndido, vario. r mnlliformc. 
Em plena o tentação da omnipolencia. 
É o mundo um fes tim amplo e perf' nnr, 
Qne todos os sen tido· ext asia. 
Qne de encantos o c·pirito Pmbriaga ! ... 
Durant e o dia o sol com a luz ardente, 
De es trcllas por myriadr a noite. 
Qnr a ln ;i muitas vezes ahrilh :mta 
Do oriente ao poente re·plendendo . 
De nm pólo a outro rm profusão sem termo 
Os srns salõe diversos sp illnminão ! ... 
r\qni scintill a, clan.l ejando raio ·. 
,\ prateada f'a cr do oceano. 
Jmponcntc e soberbo em '(•us rnmorrs ! 
Um campo ali se es tende de boninas 
Qur a verde relva esmaltão de mil cores! 
.\l em altiva malta ·e leranla 
Quasi a toca r nas nm·ens cnm a fo lh agem ! 
Por toda pa rle movimento e viria, 
Esplendore,, bell!'Zas. maravilhas. 
Pcrfnml's, harmonia em toda parle! ! ... 

Si ephemera. mesquinha. r limitacla. 
Pass,1, ·omo um relampo a humana pompa, 
E só recordações passando deixa. 
Esta jarmis, que a uuraç.ão ll1 t• marra 
Do tempo a eternidade immen uravel, 
E á ge ração sem fim dota igualmente 1 

Tudo qnanto re~p ira é-lhe um con viva . 
.-\ planta, a fl or, o an imal, o inscclo. 
E o primeiro ln gar ao homrm 1'a hr l 



Vem rl"ahi o pr;izer jnsl.u e dr·vido 
Un solcn111 es pr11mein1s cm r( ' posta, 
An ser qnc· se11le, pensa. e 11 bem ronl.lece: 
Ahi a fon\e rri staliua e pnra 
Das alegrias rra11 ras jorra 0111 gosos, 
Qne podemos frnir a Ga da instanle, 
Pois não se extiognf' ila vc11L11ra a sêde, 
E qur em rl escnirlo cl •leitoso haurimos. 
Qne a uor moral, 011 ph~· ira interrompa 
O curso da ex isteucia a · ' im volviJo 
Não enteia a razão; é Joce o ri o 
De um ledo senlimenlo procedendo 
E amarga o pr:lllln que os pnzarf' · brolão . 
.\las a cllas cx tranlrn tantas vezes . 
Ah! nossa alma o que tem porque se engolfa 
\ aga, errad ia. e cm pleno de$al ento 
Nas regiões so mbrias da tri steza , 
Como um lrnixel aba11donadn aos ventos, 
(Juc rola de onda em onda pelo mares 
Sem governo, sem rumu, e sem destino ? 1 • •• 

Da tarde as brandas auras 11~ 0 se altcrão, 
E é semprt' a mos1ua a mal11Lina brisa; 
Ao pôr do sol descanta o passa rinho 
S •us mimosos amores ua lloresta, 
E cm prasos daJ s desa bro_r l1 a a rosa 1 
.\ s~ im dosli:;a o rio, m111·1111u·a11Jo 
Qucix11111cs por vcnlura uamorados; 
.\ ss im as primaveras se succe!lem: 
.\ s::i i111 11 0 peito a simpathia snrge, 
Crefl da pl'l os lauµuill os olhares 1 . .• 
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O concerto gl'ral da natur za , 
Feita a excepção devida ao ·a thadysma, 
Sensivelmente, não, n:io muda ao menos 
Para leval-a a extremos Lão oppo lo l ... 
E portanto não lia fóra um motivo, 
Q1rn 111 0 enlute o se11tir a scn a pecto: 
Que IIH· iusinu · os intimos gemid os: 
Que de mago;is 111 !:' embelJa os prnsamentos. 
O que é, poi·. qne a arras ta no declire 
De se abismo de nadas uppressore , 
Que não sabe ,·eucer, 1.: L' lfi 4uc resvala 
.Apezar da vontade resis tente? 1 

Donu e provém a acção qnc a aLtrahe que a prende ? ! 
Nem nma co ndi ção, nem nma idad ,~ 
Aquella mão gellada desconhece 
Do _in corporeo, em fórma, inrleíiniVl' I 
Phantasma dominan te! ... O polJrc a sen te. 
Que ua humildade e mola o pão diurno, 
Sente-a o pa Lor que guia o seu relia nbo; 
E ainda o rei com o sceptro seu cm punho 
IJos des tinos dos povos decidindo ! ... 
Do ancião pelos annos acu rvado 
A me11Le se desvaira a co nsumir-se 
ll ora · inteiras cm doiuas sci'Jna : 
O jovr11 qur o porrir afaga e enca nta, 
Ve desbotada t.lo bori so11 te as cõrl's: 
E em meio de esperanças lisongeiras 
De amor, de adoração, e de triumphos. 
' uspira sem querl' r a virg,·m bclla ! 
Te ao infante gen til , qne insonte brinca, 
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esses momenlos cl r imprevisLa s pr11a s. 
Perdida a expan s:io livre, de 1·cpcnle, 
Dos olho uma lagrima formosa 
Cáe Lransparente e p11ra, co mo o orvalho, 
Da coroia ri as ílores drsp1·mHlidn 
Em maohan nebulosa ! .. . Prcsenlindo 
.\ esponlanea invas:io dn ma l, IH) pr ilo 
O coraç;io rerido se confr:111 ge: 
:\las qnal a meiga e timida p1)mlJ i111Ja, 
Que o gavião de ·nbito fascina, 
Das azas o vigor perdendo, inc' rto, 
Arrebatar , deixa pelo espaço, 
Assim, coi Lado ! o misero ::ie rrndn 
A discri ção,-scm debater-se ús vezes! ... 
E como resistir, ai f e em nós mesmos 
O espectro eguro se acas tell a f f • •. 

Si nos força a aceitar o l'Scnro prisma, 
Com qne córa a · vi ões, que a e mo escolhe ? l 
Sabedor do que valem ten tativas 
Coulra um poder indomilo empenhadas , 
En que victima sou elos sen' pres ti gias 
Drscle a id ade feliz, que é toda risos, 
Não mais esforço baldo em co mbatei-o: 
Do seu vigor immen o conrnncido, 
Tento o segredo apenas ,lt1 rassar-lhe 
E, erro . ou vrrdade tuna sa udade o creio, 
Que de modos diversos se cli f"arça. 
ll a nma vóz que o diz fi m nós, e eu onço-a 
~o m~" terio dos inLim os rolloq11io' ! ... 
• 

1a terra peregrinos, qnanto amamos, 
2 1 



Só como um dom ephemero aos cabe, 
Qne lemP-mos perder: e a idéa, embora 
Jnuislincta da perda suspeitos;i , 
Por vir, mas de iníluenci;i irrecn ave!, 
Aqui e ali pairando a caua instante 
No vago seatimento ·e converte 
Desse soffrer. Em vez de abo rrecei-o, 
Com elle· simpathisn, em 11ue pungente ; 
E até me apraz gostar-lhe o doce amargo: 
E mais docil que o infante ú mãe 1t1e o adora, 
Deixando-me levar por seu iulluxo, 
Sem sequer perguntar pelo ca minho, 
Nas regiões penetro que me indica, 
Tão indolente, descuidoso, e pl.1cido, 
Como a folha nas ondas ue um regato, 
Que por valles incognito descorre. 



A MINHA OUERIDA BRA NCA. 

Quando em chusma e agglomerão, 
Dia por dia surgindo, 
Novas graças em teu rosto, 
Quaes rosas que vão se abrindo; 

Quando vão correndo os mezes, 
Que são a escala dos annos, 
Com signaes que te não faltão 
Do favores soberanos; 

Quando todos que te adorão. 
Vem festejar, minha Branca, 
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O primeiro armo que faze 
Com doce alegria franca: 

Quando tua mãe te veste 
Com mimosas lonça inhas; 
Quando teu pae se não ca n<;a 
De beijar-te as faces inl1 as; 

Quando, 001110 a ll ur 4ue encanta 
Passeias de mão em mão, 
Simpathias emanando 
Tão gra Las ao t;Ora <:~o: 

No porvir todo a rever-se, 
Que a esperança lhe promo,·e, 
Com que o peito lhe palpita. 
Porque alegre ' C commove. 

O teu avô, meu anjinho, 
Não pode inerte ficar; 
E vem adduzir as provas 
De quanto te sabe amar. 

Não te traz lindo brinquedo, 
Nem rico dom precioso, 
Mas con elhos porque tenhas 
Um futuro venturo o. 

Oh l si ainda o não entendes 
Procura guardai-os bem, 
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Para que te não deslumbrem, 
Nem os não :1.ltere alguem. 

Quasi sempre é nossa sorte 
Talhada por nós somente; 
Va lem por tanto as idcas 
Mais qne o ouro omnipotente: 

Cresce lirio im1nacul ado 
Nos brilhos da forn10snra 
. Jas alheia vão , clesejus, 
Pre a ú ·ingela candura. 

Sê compassiva e bondosa, 
Cumpre a missão do Senhor: 
Ouve, a mulher é na terra 
.A bP. n<;ão do Cre:-idor. 

E por4ue do seu imperio 
Esta na brandura o segredo, 
Que a mais rebelde vontade 
Subord ina tarde 011 cedo. 

Do orgulho fo ge que avilta. 
Da prepotcnda que abate, 
Da violcrll'ia , (]Ue succumbe 
n o mais forte ao duro embal e. 

Quando ilmor tocar lru peito, 
Ama com doce firm eza· 



D'amor da r-se amor em troca, 
. )fanda a lei da na tureza. 

Ama o esposo, carinhosa , 
Ama o filhinho innoe,ento .. 
Culliva, amando, a virtude, 
Viverás alegremente. 



Je me lrn nspurle pour la pensée dans 
une c,1mpagno llemi e ou dans un 
Jardin IJi cn culti vé, 

Eu amo as llores na terra, 
Como as l'S lrellas no t:éu, 
Em noit e rscur:-i l.lrilhaudo 
Das nnvens por enlrP o véu. 

Amo-as pelo seu arom;i , 
Pela f'urma, e pela cor: 

Duguet. 

Amo-as, como a nm mimo LI arte 
Do pincel t.lo Creador. 

Amo-as; por4ue um se ntimento 
Vigoroso e omnipotentt> 



Me enleYa rl e 4uanto t'• IJcllo, 
Puro, suavP. innocrnte. 

Louras de 11 m onro polido, 
Branca · u neve, e rosatlas, 
Grande ·, pequena ', on mínimas. 
Verdes, roxa·, annilaua~. 

Nada e\1 te nn uni,·e1" 0 
:\[ais mim oso, r mais gentil. 
Do que es ta lililas aerea · 
Do reino em que impera Abril. 

Duas quasi e não acllão 
De igual trajo, igual feição, 
Que se pareção no' motlos, 
No genio. e na perf Piçiío ; 

Muitas primão por ingelas, 
i\1uitos de adornos se co brem, 
Muitas crarrida · se fazem 
Por que seus eut:antos Llobrem. 

Mas onde quer que se encontrem, 
Na campina ou na rspcssnra, 
Teeµi sempre o.- mesmos agrados, 
Sempre a me ma formosura ! 

i aqui ' ão lind~s. c:ip li1·as, 
Quaes otlali 'cas no har m 
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Dos reis nos ricos pa lacios. 
Qnf' tantas hr. llezas teem, 

Siin ali lambem, silvestres. 
Nos jardins da natareza, 
Dn mon te a grimpa tocando. 
Dando esmaltes ;'1 rl evf'za . 

Gosto de vel-as em bandos, 
Como infantes a brincar, 
Seja ao sol de amena tarde. 
Seja á luz de almo luar; 

On a mirar-se n'um lago. 
Curvas as faces mimosas, 
Ao primo albor matutino 
Faceiras. vans e Yaidosas. 

Praz-me ainda por aGaso 
Depa ral-as fugitivas 
N"a lgnm recanto d1 •se1·to , 
Como donzellas esq uivas: 

Porem. si um bolJo rl e ,·nsa. 
Divagand o, alcanço alt> ni. 
Quiio rlonoso pemarrwntos 
A mente afagar me vem ! 

.\ peri grina ll orzi 1tl1a 
, io seu ca lice r.nvolvida 
H 
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É qual coração de ,1irgem 
N:i innocencia arlnrmecid a. 

Mil perfumados segredos 
Cada folbinha lhe encobre, 
Como o peito descuidoso, 
Quando palpita rerlobre. 

Ambos tem o seu misterio, 
Sublime, arrebatador, 
Um, abrindo, nos rfluvios, 
Ontra. acnrda ndn. no amor! ... 



A INFANCIA, 

Dorme n somno da paz doce e profundo, 
Lindo a11ginho do céu, ca ndido lirio, 

Do valle em;anlo e graça, 
.\leigo, corno o sorrir de aurora bello, 
Entre cheirosas flores variadas, 

Que em jardim deleitoso, 
Toda alegria e risos respirando , 
Plantou virgem louçan, pensando amores. 
É segredo o repouso da innocencia ; 
E eu amo contemplar-te no repouso 
Por sobre o véu do somno LransparenLe, 
Quando Leu seio, wmo em leve harpejo, 
Se exhala em perfumados sons macios 1 
Dorme ! quero sondar-le os aureos sonho 
Do ge lo na expressão surprt,hendidos; 
Dorme l que te contemplo extasiado 1 
.\ ssirn solla do barro, que lc opprime. 
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Alma singela, que sorrir ó sabes, 
Pomba innocente, que entre rosas brincas, 
O céu das illusões sem justo nome, 
Qual nem mesmo entrevê sequer o arti sta 

Nos mais subidos vôos, 
Pode agora crear-te a mente livre, 
Digno, digno de ti , por ti formado 
Á propria ima:rem tua sacrosanta 1 

Oh l nem dom celeste, 
Que tem da origem sua o grato aroma, 
Em meio das idades que te eguem, 
Do bem votado ao cul to subera no, 
A ti só se assemell1a o homem justo, 
Que a voz da consciencia am ima e afa ga, 
Emquanto de remorsos lacerado 
O mau no leito d'ouro se revolve, 
Qual se de espi nho de tocum nodvos 
Mão invisivel lhe alastrára os linhos 
E a superfi cie do colchão de plumas! 
Sim l nessas horas ao clescanço dadas 
Este não dorm ~, não l horrendo esp(lctro, 
Estorcendo-se em dor anda-lhe em torn o, 
Como um agouro pela id éa em febre, 
E ~ sua cabeceira vem sentar-se 
Em gelido silencio agonisante ! 
Mas tu , porém, que ocegacla e leda, 
Porque corres então estra nhos mundos , 
Rindo em fa gueiro ex tasis te elevas, 
Como um subtil vapor, nas brancas azas 
Do cherubim dos sonho innocentes '? l 
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Onde vaes ? o que ~é ' ? qut> ouves? que s1' n~ es '? 
Si a memoria te fica, dcsµerlaodo, 
Do que se passa na excursão donosa, 

' Hesponde ao vat\:l, que te a.dora e pasma: 
Lá nessas regiões do amor, do arroubç,, 

' ' Onde chegas talvez, transposto o espaço, 
O que é que assim te enfeita as faces luidas '? 

Porqut? oh! sim! porque 
Na candidez do teu jocnndo rosto, 
Tão bello, tão sereno, e tão mimoso, 
Brill1ão divinos rai os sobre \:) ncantos, 
Que nunca mareou paixão impura 

Com halito de serpe ? ! 
Oh! quem sabe?! Só Deus, mas não reyela , 
Si douradas visões misteri osas, 

Na lucidPz ange lica, 
Ao templo da ventura te al'rebatão ! ... 
Eu vi pintada alegre borbo~eta, 
Que cm formosa campina esvoaçava , 

Mal rompera a rnanhan , 
Com a relva , sem cuidado andar aos beijos 
Até da tarde o fim, já noite quasi; 
E inda a vi repousar depois n'um rarno 

De copado jambeiro. 
Correu ligeira a lua o ca1upo aério: 
As auras ciciarão mais fluentes; 
Surgiu o sol: eis logo o alado insecto 
A graciosa lida l'ecomeça 

Contente, como d'autcs ! 
E nesse ente form oso ;i imagem tua, 
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lnfancia amavel , cada dia brincas, 
Ernquanto velas, seductora sempre; 

E os brincos te não íaltão , 
Vorque, phenix , das cinzas se revivem 
Com novos inex bausto attractivos 1 
Para ti verte o cravo o seu aroma, 
Pilra ti seu susurro o zeph 'ro solta, 
Para ti mana o límpido ribeiro, 
Para ti se reves te a natureza 

Ue tantas maravilhas, 
Que gosas sem pensar na desventura 1 
E quando de cançada te adormeces, 
Teu somno brnndo, como o som da brisa , 
É qual o emmndecér de uma harmonia, 
Que do sonho no ecbo se repete, 
E no albor da manhã leve prosegue , 
Suave, ~orno um osculo materno 
Pura, qual da assucena o odor esquivo, 
Que Euro imprudente lhe roubou no abraço 
De amorosa ternura mal ca bida ! .. . 

Aureos dias da infancia prasenteiros, 
Parai I onde vos ides assim prestes ? ! 
Feliz a idade, em que o pnzer é tudo, 
E entre prazeres se consome o tempo 1 
.\h I porque te não volves, doce amiga'? 

Porque n ~10 mais afagas, 
Que uma só vez os teus, e vaes fu gindo, 
Sem dó de ouvir gemer triste a saudade? 1 
Porque te ausentas na estação das flores, 
Que inda em botão surgindo vem do calix. 



Tão lindas. ma, Lão jnvens. mas Lão tenras ! ! 

Oh ! tu podes dnrar mai · larga mente. 
E de azul, d'onro e rosas ::idornados, 
Manter sem um senão teus horisontes, 
A voz interna ouvinu o, q11e Le falta ! 

Em germ en clesrlr o hcn:o . 
I-la no.fund o do peilo nm sa 11cto c1 ffeclo. 
Que a palavra te diz animadora: 
Não lhe cerres o ou vici o: amor -. ludo ! 
"' im ! eu vejo I ei-lo ahi ! vem todo cores 
O doce, o ineffavel sentimento, 
Cas to, como sa hiu ela Elerna Essencic1 I .. . 
Formo c1 Elin a, Mi-lhe abrigo 11 ·a1ma: 
O nosso ardor primeiro o céu o inspira. 
E o cora çITo não erra em vo to amante, 
Ah ! t::t lvez desperla ndo o abalo sinta , 
Vago. incli sli ncto, ·nmo a l11z da anrora . 
.Pnl ar tru pr it o virgem brandamente ! ! ... 



A ~IOCAM IIA. 

Longe <.l 'has l~a onde lirolá.ra, 
Murcha, enrola, e éca a tlúr; 
Longt' d'agoa 11 ur. o creá ra 
Morr, · o pfr,P nadador: 

Jo,íu ,1,, l,emos. 

Bri as, llores, ·oi riJente , 
Lintlo orva lho da manl1an . 
~liragcm tios meus dclirins. 
Eis-me agora vossa irnrnn ! 

Eu amo a presença vo ·sa. 
Como a um ri ~o Je e ·pe rança, 
Como tle amor as promes as, 
Que de ouvir jamais e can a, 

Ao ver-vos, o instante li\Tt~ 

.\lai s doce iuJa ú pa · :1 mirn , 



178 

Céus, permilli qn1• o traba lho 

'"t' aprnrei tc srmpr<' a sim ! 

Rem haja a agnlli a h,·ilhante 
Qnem manejar llH' ensinou, 
nem haja qnrm po1· 1 ai preço 
1·,n primor :-:r11 111 1• 1,agou ' 

Q11anl1J e doct• a lilwrdadr 
D;i vida no movirnr nto ! 

Como é gra ta a qn cm perd en-a. 
Si a rt'c·nprra nm momento ! 

FonLe, rnnli o nlili sa l-;r 
:\]irando-me em tua aguas, 
Para achar um leniti\'O 

Ao menos i'1s minhas magoas. 

Pungente durida ã vezes 
O pei to me vem ferir. 
E uma c,• rtrza qu izer;i , 
Que a pudesse rr pellir . . . 

Oh! nada ter qur fascine, 
Qne gere ex tr·rna afTeiç~o, 
Jt trazer a morle t1 ·a1ma 

Guardada no coração ! . . • 

Serei honiLa . l'Csponde. 
Gentil , fonnr,sa, engraçada '? 
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Capaz de amar. qnal me sinto, 
Posso vir a ser amada'? 

Eu lisonjas não te peço, 
Meu desejo entend o bem; 
Faz-se a esperanr_:a um veneno, 
Quando :1 (kSGl'CII Ç;I II OS vem. 

Ab l si os rne11 · olhos sfü1 vivo·, 
Como os retratas ahi. 
Não ha olllos mais faGe iro ,, 
Nem tão lindos inda vi l 

A ·s im só brilhão cs tre ll :is 

Das nuvens por entre o vcu 
.~as noite::- em que de negro 
'e revesl(' Louu o t'Óll ! 

Jt perfei to o talhe 1! ' Velto, 
Que clese nlia o teu cristal 
Como no sonho ao pueLa 
Se ligura u111 idea l. 

) las essas formas mimosa·. 

~sse meneio elegante. 
São fei ções minha::-. uu nasGem 
Da tua vaga ond ea nte? 

Sim ... ja creio: 11 ãu me illude ,: 
Tens o 'efü transparento, 
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.E a face serena e pura, 
Tão diversa de quem menle. 

Porem, ai de mim I que importa 
O ser bell a a tri ste escrava, 
Si na fronte traz o estigma, 
Que lhe impoz a fronte iguava '? 1 

Eu sou a pobre violeta, 
Que entre cameli as nasceu, 
E no jardim tolerada, 
Com as alvas flores cresceu. 

flespirei os seu perfumes, 
Ao mesmo sol me aqueci: 
Tomei-lbe, incauto, os anhelos 
:E o meu futuro previ . 

Mas profana mão não tente, 
Nem de leve, me tocar ... 
Antes quero em abandon_o 
Abrir, p1' nder e murchar. 

Ch egar não posso ao destino 
Daquellas divinas fl ores; 
Pois bem 1 meu féldo se cumpra: 
Morrerei sem Ler amores! .. ; 



A MINHA QUERIDA Fll,IIA ZK~AIDA ~l. DE BERREDO. 

Como um presente, que almejado vinha 
Grato em resposta ao paternal desejo, 
.Em doce arroubo a palpitar-me o peito, 
No teu bercirrho ainda a sorrir te vejo l 

A borboleta que embelleza a vista, 
Quando se despe do infantil selim , 
Antes que o vôo deslumurante solte 
Dorme nas folhas de uma rosa a i m 1 

Como erão lindos esses olhos meigos, 
Hivaes de estrellas a luzir no céu, 
Ora se abrindo sobre a luz ridente, 
Ora nos cilios procurando um véu r 
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De vivo alfeclo voluutaria presa , 
lloras sem con ta a lc adorar pa --ei: 
E lia esperança, e lia alegria ao su to, 
Nas minhas crenças ele wntinuo errei. 

Si por momen to te s11 pp unha um lirio 
Hico de seiva na estação mimosa, 
Ou qual da aurora o ro icler dourado, 
Certo prenuncio de man han formosa, 

Ai! quantas vezes coneeutrado e triste 
Sobre o teu rosto um tri te annuneio vi ! 

Quantas de dôr estremeceu minha alma 
Em pranto amargo a so lu ça r por ti l ... 

Era tão tenra I sim ! ·al)er nãn podes 
Quanto desvelos despendi t:omtigo, 
Como por vezes di sputei-te á morte 
Na l'é seguro de um puLl cr a1111 gn ! . .. 

~l;1 s qual airn ·a n·um relvoso pracl (l 
Crest:c a palmeira e se ba louça ao veuto, 
E l'az o orgulho do vergel frondoso. 
Pezar do raio o furacão Yiolento , 

Assim rre ·ceste 110 · paternos larc~. 
Bella a principio pequenina 1lor. 
Depoi n·um anj o transformada logo . 
Cheio ele enGauto , de doçura e a111ôr. 

E hoje a alegri a no meu peito entornas 
Com um ó orri~o do ·orriso teu , 
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E me compensas. porque 1' , rcnturosa 
011 11 s irlnidadr do~ cnid ,, dns mrns. 

Onve entretanto . t-' 1tll' perdoa o orgulho. 
Si ta l orgn!ho clr perdão carern: 
.-\ mo- le assim. ·porqn e t'·s a im:-i gcm viva, 

.\ rnrarnnç;in d 1' 11111 ;1 rn 11 ~ta nl 1' precP. 

Quanuo em silencio lC' contemplo. ó filha-. 
Cecem mimo 'a, que os jaruin · n:ío Leem. 
Minha alma em ex tasc :io en lior tribnla 
Odoro incenso que dos rén~ ll1 1• vem. 



_IIERMINIA Á LUCILA. 

Si me tocasses no peito, 
Si os meus ais ternos omisses, 
Si penetrasses mens souhos, 
Si minhas penas srntisses; 

Si amiga leal, Lucila, 
Do meu pranto te doesses; 
Tal pergunta, qual me fazrs. 
Confio que não flzesses . 

. \mad;i , um prazer me fora. 
Definir o sentimento 
,rais doce e melhor da vithl , 
Qnando logra o srn inl cnlo, 

\ln a ventura enclnrrce, 
De preznnrlo o mnl nll1eio: 
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Tn és t'r liz, q1w te· import a 

O qnr sr pass:i rm mr11 se io 9 ! 

Queres saber, inlinmana, 
O qne rntendo por :imor ci ! 

Direi: mas oure! ::;cg1·r tlo ! 
N;io transp ir<' a minlt:i dor! .. . 

~ão \'ás ex por-rrn· ao clesprcso 
Dns qnr, nrto Lcm cotnpaixiío. 
Dns rp1 r drsr rr rm nns prnrlorc•s. 
:'ia , \'OZCS do ('ll l'il (:111, 

.\ s mais n;io s1·i o q11 r, jn lg;io. 

Nrm n qu e podrm srnlir, 
E só por mim , o qn 1· penso, 
\"ou-te agora repelir. 

Oh! t;:il\'rz o n:io r nt encla., 
Como pa s:,;o a desrre \'Cr, 
Qnc amor pa go, e amor devitlo 
N:io sr podem parrcer 1 

,\ mor 1~ nm vagn de l'jO, 

ma ti111ida rspe ranc:a, 
J;: riso e oi u~o a II m tempo. 
E um rrce io qne não cança. 

Cél da qnal ri r ni',s colloca 
O ' BU n'um querido amante1 
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Que é do nossos pensamentos 
O fiel represen tante. 

O meu é um jovem moreno, 
De lindos olhos rasgados, 
Que de continuo su pira, 
Que dá ge mi dos magoados . 

Gentil , engraçado e bello, 
De meigo olhar mav ioso 
É, como a ternura, braucto, 
Jt, com0 um re i, orgnlhoso. 

Jamais OH vi de seus labio ·, 
Siquer um voto por mim , 
I·: pois ele orgulho me tli s1 o, 
.\J esqui nl10 ao pintai-o a sim. 

Si se ausenta, definhando, 
De tantas magoas padeço , 
Que no mais lriste ahantlonu 
Ue mim mesmo até in 'csqneço. 

(Jua11do o vejo, em minha menle 
Se desen ha um para isu, 
Quêi ndo fa li a, n1e c1 rrebato , 
Ucsíalle~o a um cu su1-r1so. 



os ~o,vos D'Ali~1II TU~I to. 

Junto à Lisboa, nesses bellos lempos 
De :m;ões sublimes, de renome e gloria, 
Em que seus filh os, por brilhantes feitos . 
Davão nssnmplo :, mnis l11 sitla historia, 

No fim da tarde de um formoso dia , 
::;urdo murmnrio, qnal u mar só tem, 
Como cm segredo anunciúya Limido 
.\troz procelln, qne bramia alem. 

Cahira a ooile , e densas nnvrns negras 
Punhão no c:,;p,1ço em lnlnoso véu: 
Crehros relampos scintilav~o igncos 
Pelas cratéras dús vulcões do céu 1 
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.:-\o perto e ao long1,; co1n fragor medonlw 

.\ voz soava de infernae~ trovões; 
Chovia o raio em laiJyrintho immenso 
Ua tempestadt' pelas rl'g i1>es l 

E o rijo vento eom vai \·en · redobres 
Tenaz balia na espac;o ·a fro11Le, 
Pladda e firme ue granito e marmorc, 
Do alto castello que campea um monte. 

Porem o acervo inabalavcl, muclo 
O insullo enca ra eom ue·uem garboso, 
Ebrio da gloria <los vo lvidos seculos, 
Il i-se o gigante do tufão vaidoso . 

. ,tas não as ombra da maleria o arrojo; 

.\ pedra e o ferro coração nãn leem: 
l la ali 4uem sinta só ·audadc e amures, 
Que o_ mais niio ouve, nem lli e os 011 10 vcen1 ! 

..... . . .. ..... . .. . . . .... ... ...... .. .... . 

Todo fechado o monumento heraldiw 
Só luz derrama , que fulgura bella. 
Como aurea cs lrella aLrares ·a ndo um bosque. 
Por entre os ,·idro ela rnnLral janclla . 

Centil marn;cbo 110 verdor do · annos 
.\Ll(•nlo vela no portão da arcada : 
E dous i;on:c is de puro san• 1ue arabi11 
·e impat;ienLão da inacção for(ada. 
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1:: 111n mais llran co do q1w :1 ilranca neYe. 
O 1111tro qnP a noit e inrh rnai negro é: 
Qual mord(' o rrein , qnal r in1;ha11do sa lta, 
Q11,1I fere a terra com li gr• iro p(~. 

F: o lindo pa gem rlistn,ido cora, 
Cnmü donzella q1rn escn lassp nm voto: 
<Jn"m 11 0 si lencio lli c scgrl'da l'allas, 
Q11r . ó ellc onvc co m prazer iir11oto ? ! 

Oh! como ,i auora aqnclll' peito forte! ... 
Si 11m ília am:ir. Pn qn ern :im::ir assim! 
Tal 1n111·m11r;111ilo. rr1wtia o jovem 
No dc\\·:rn rio a rliragar sc'm fi111 . 

\la :ii qn e 11m v111lo no lrnl rITo assom:i, 
Uelino ! clama, e o p:igr m diz: Senhor! 
Amigo. alerta I conlinúa, eu ue ço: 
Tem pela retlea o meu fiel Primor 1 

E logo o echo a bocejar de por la , 
Súando ;1s prrssas n tinir tia 1•spora : 
Hang,0 11 0s gonzos a pe' ada porta: 
Eil-o ! flui ;\l cndPs ! tle partir é bora. 

Si cm m5o de r1rlisLa qne inspirasse o gcn io 
Cinzel dir ido .is propor~i"ll's II H' dera ; 
Nem_ mais galhardo, nem lll:iis nobre o vulto, 
Nem mais garbo o e mc1rt.: ial fizera 1 ... 

Tr::ijava ~odas e Yf'lluuo r rcntl::i s, 
Cliap(•n de plurnas. que era a ns:rnça dada ; 
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De a11imo forlissimo nm uistinclivo, 
Por armas tinha só. na cinta a espada. 

Mal poz-lhc a vista, o se11 ginete negro 
Sr al~a, e rncapola de rlcg:rn cia cheio; 
OC'poi s se curva. rcspritnso e linmilde. 
i\ di sc iplina , que lhe impõe o frei o. 

Agil, o e Lribo rtestlc:11ltoso cngcil:1. 
.lü so l,re a ·ella o ca vall ciro cslii: 
A!faga as crinas do animal, e hrada: 
Primor, avante! quero rei-a. e j:'1 ! ... 

Srnllor e p:igem 11 'um momento pnrlrm, 
Snll:i . as rrclea. dos corsPis ardentes: 
Não mai e arisLão na extensão elas trr.vas 
~las na corl'ida inda IA vfto frementes l . .. 

T;il rompe os ares sibi lante et.tr1. 
Tal despenha-se o rio cmulaloso. 
Tal vôa a bala, dcvot'ando o espaço. 
Tal ruge e brame o furacão ruidoso! 

Chispn na pedra a fcrrad nra d'aço . 
. \rfa o ca"a ll o, o c:mtlleiro salla: 
A esp:ida n·anra rr tininclo açout:i: 
.\os pi'•s rio hrnto qnasi a trrra falia! 

\las r ll rs parfto: j:'1 11;ío cor, cm. nfio ! 
Vorqne n:in srgnrm na rnloz rarroira ? ! 
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Qu 'm disse :'1 loui;a tempestat.lc-esbarra ? 1 
A audaz torrente, ·quem traçou barreira ? ! . . . 

A voz de um homem lbes chegara ao ouvido, 
1~ ::i voz dizia: Cavalleiro, ouvi! . .. 
Cova rde fôra, e descortez. si acaso 
,\ lal rf'l'ia mo não parasse ali. 

,\h ! qHem podéra ao cavalleirn eulanto 
Púr a11 te os olhos o nefand o ardil ! . . . 
Quem llic apon tara a venenosa serpe 
Armando o bote traiçoeiro e vil! ... 

l.:rnqu:rnto espora [1 rementida prece, 
Como rnnda fl o prla escuridão, 
~Ião imisivo l com vigor lhe crava 
Punhal agudo sobre o coração l ... 

A dor irumensa não lhe arranca um grilo, 
E .. . brilha o forro , jú na de -tra alçada; 
~b s ai I de balde que o assassino foge, 
Foge, l ova rde l abaudonando a estrada ! 

E logo o sangue o ca valleiro vendo 
Jorra r do peito em borbo tões, bradou: 
Oh 1 11 ão vingar-me do repti l imfame 1 . . . 
E hon r11da praga, sem querer. sollou. 

O fi el servo, como louco estava; 
Tentara ao monstro persegui r no campo; 



11as voltou presto a ·ot:t:orrer seu amn. 
Tão longe o vira n'um fugaz relampo ! 

........ .. .. ... .. .. .. ....... ....... . . . 

Ah I segue, Hel,no. que o infeliz Ui vae, 
Em marcha lenta: porem firme e ca lma, 
A.os pés da amante. que saudosa o r pera. 
Depor um corpo de que foge a alma. 

Pobre Gelo~ra ! murmurava então, 
f.om um fin o lenço comprimindo o peito, 
E ia vencendo vagaro~o o lance, 
Que inda res tava do eaminho estreito! 

E era o Hui Mendes, ele momentos antes, 
Tortura. e inveja dos salões doura<los ! ! 
Quanta incerteza no porvir da sorte! 
Quanto sorri sos pela dôr trocados! ... 

Pura, suave, de ex µrcssãrJ sublime, 
No paço altivo que se eleva em frente, 
Ao som de uma harpa, harmoniosa e doce, 
Uma voz d'anjo cauta alrgremente: 

Ah t ~empre tardas, si uuçu o meu tkscjo: 
Vem. não tran 1.)l)11 ha.) o arrazado instante ; 
Vem, 411r 1·0 ver-le, 4uero estar comtigo, 
(Juero escu tar-te louca e delirante. 

A bella virgem lJUl'él, 1> Pscuta atlenta: 



1~ cll u ! exclama, e currP a "er, sorrindo, 
Sem s11 spei 1ar q1w e vae-se-lhe a ve ntura , 
O tri sw amante q11c j:í v,\m 'Obi11u o ! 

A scn aspeclo só lta um grito aguuo, 
Gritu pungente pela llôr eleito! 
Notara a enorme palli dez do ros to, 
, atara o sa ngne qnr lhe man ha o peito ! • . . 

Que mão crnel pouue ferir-te, ami go, 
Diz ,- jú não vive quem tenton matar-te: 
Nohrc e va lcute, sem ri val nas armas, 
Era impossível dclle não vinga r-te l ..• 

Ah! não f fugiu-me ! nem lhe sei do nome ! 
Falai de tino o braço occultu armou! l 
.-\deus, Geloira ! a voz lia campa escuto, 
.\ hora 'Olr. mn r, paril mim sóou ! ! . . . 

Vent.:éra a morte o luctoso pleito ! 
Vascila o bello cavalleiro, e cáe ! 
:\las . como a hera que se enlaça ao roble, 
Com elle abraçada a pobre virgem vae! ... 

E nas angustias de uma dór sem nome, 
.A h! morte! morte ! a soluça r bradou: 
E mais não disse, e contemplando o amado, 
Como uma pomba , placida expirou ! ! .. . 

Ambos nascerão pr'a união perc nne; 
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Cumprirão ambos a missão de Deus; 
Junctos pagarão eu tributo á terra ; 
E forão juntos babitar os céus ! l 



~ÃO QUERO-

Tu me esperavas, bem veJO 
Na ag itação de teus eios 
Entre o sn stn, e entre Gs receios 
De uma noticia ratai : 
Coragem pois, meiga pomba! 
Não! não era vJo teu medo ! 
Feriu-nos a sorte cedo; 
Traiçoeira e desleal ! 

Honteru , quando adeus te dice 
De saudades repassado, 
Mas alegre. e confiado 
Da ventura no porvir, 

em a idéa me occorrera 
Desse infortunio tão forte. 
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Que llle pesa n1 ais que a morte, 
Porque o Yaes lambem s1·ntir ! 

Mas de vo lta eis-me. e nos traços 
Podes ler-me do semblante. 
Que um desfecb11 l'nlminante 
.\'Jeus so ohos a·ouro au nullou . 
. Ab I pcrJ iío. si a paz no entento 
De tua alma Joi:.e e braud a 
Quebrou- ·e á voz <lo quem manda 
Na senl rn(a. que 'ôon ! 

Gemes, e choras "! l si lcncio ! 

Poupa a l:igrimas reus olhos. 
Sejão embora os esco ll1 os . 
Em tJLte triste uaurraguei. 
Oh! não r,mpane o brilho 
Dos as tros, puros . fo rmosos, 
Lindos, vivos, lumino os. 
Que tanto tempo adorri ! 

Fui talvez um criminoso; 
Porém vês, que arrependido 
De muito te haver querido, 
Por te querer inila mais. 
Agora déra o meu angue. 
Todo o meu se.r, minha vida 
Só para ver-te remida 
Desse pranto, e desses ais 1 

É o negro um desgraçado, 
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Qur. o ..:a pti ve irfJ comlcmna. 
Que ning·11 em sa hc si pena. 
Que n;io tem 11 ada por si. 
\Ja l liz pois em L!' r-te vi sto,, 
Vendo não devêra amar-te 
Ou c11tão logo olvitlar-Lc 
~em jamais 1wnsa r t' tn ti! 

Baluei, Eli sa . os meus pas os, 
Foi-se-nos Loua a espPra nc;i, 
.\ h l risque1nos da lembrança 
O nos o infeliz amor! 
ILI de ferro uma vontade 
No poder 4uasi infinito, 
Que contrasta a minha dila, 
\ lalili~jo ! . . . tenho nm enbor ! .. . 

Que és larnbem uma ca ptiva 
De clizer lo n~ o reservas, 
Mas da t:o ndi ção w 11scrvas 
SómL' llle o nome fat:1I. 
Por senhora L<· 11 s um a1 1jo 
De uma ine!T:nel doçu1·,1, 
QuP LA franqueia a ventura 
Com ca rinho malern i.l l. 

.\ 111i111 111esq1ti11ho, Lucou-me 
Be111 ditTere11te des tino; 
Pertenço a um homem Lle tino, 
Que ~ó pt> osa em prosperar l 
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Que sem Sl'r nem um tirauo 
Uo coracão se não fia. 
Calculando noite e dia 
Hiquezas accumular ! .. . 

Quanclo ha pouco lhe rogaYa 
IJne nos torna se felize : 
Tu não sabes o que dizes ! . . . 
Hru ~ca mente re pondeu ! . . . 

É de um louco esse peclido . . . 
Não quero! ... depoi ·- pensando, 
Dice, a palavra auocanclo, 
Elia é cl'ontrcm, tu ê mrn l •• : 

lJa fazencla, porquo ao meno 
Onde li a tan ta escrava bt'l la, 
:'\~ 1) pedes uma donzella, 
Q11e eu te po sa conceder ? 1 • • • 
t o alheio de seu dono; 
O meu ' meu tão ·omente: 
Xão vas, ass im , descontente, 
Do que me negç a fazer 

Fallar-lhe nos teus talentos! 
~os teus dotes e recalo! 
No tcn genio tão paca to 
Foi o mesmo para mim! . . . 
Onre, Carlos, repetiu-me: 
És solteiro: não te vendas: 
Quem te assegura essas prendas 
Que lhe estás gabando assim? l 
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E ... aunai !- dos teus ' erviços 
Sabes bem quanto careço, 
Como os tenho em grande apreço 
Para delles prescindir! 
São me precisos sem qnebra 
Promplo sempre a cada instante; 
Com uma esposa terna, e amante, 
Tn m'os filras repartir!. .. 

. \h ! ... -ser·vir a vida inteira 
Sem ler outro pensa111 ento; 
-Não descançar um momento 
Sen<lo opprimido e I ai ; 
~ Obedecer sempre, e sempre, 
Dcslembraodo-se que pensa; 
-Não merecer recompensa, 
Sirva bem, ou sirva mal ; 

Ei , Elisa, da ex isle111,;ia, 
No banquete <leslumbrante, 
O quinhão quasi constante, 
Que recolhe a escravidão! 
Si al i canta o passarinho, 
Si se alegra o vagalume, 
Si verte a ílor seu perfnme, 
<~ cm o nosso coração 1 • • • 

26 



ílELS E O IIU~IEJI, 

Le fon d de cdle rcli gio11 11c con islc 
da11saucu11c rcri111onie e>..leri curc. car 

elle consiste Loutt• c1tliere dan l'inlel­
ligence du vrai, dan · l'amour du bien 
souverain . 

P~nelo11. 

O sublime espectaculo do universo, 
Tudo de ga llas perennaes ornado, 
Em si lencio eloquente eis que u proclama 
.\ não poder negar-se-lhe a ven1alle, 
Que sobera110 impõe-se por si mesmo ! 
Sim ! ... a tanto esplenJor inJifferente, 
Quem ha tão mal herdado que o não veja '? 

Quem o não sinta acaso, tão inerte 'l ! 



Ai ! triste do que cego o de conhece 
De tantas provas por ventura em meio t 
Louco o que conhecendo o engeita ainda ! 
Entre o efieito e a ca usa um laço existe 
Legitimo, forçoso, e necessario, 
Que invisivel embora muita vezes, 
Manifesto , inda bem, S'3 não extingue 
No facto pelo tempo consumado! . . 
Só para o que se emperra duvidoso, 
Da terra ao firmamento, ininterrupto, 
Positivo, e distincto em seu entido, 
Eil-o, que se revela a cada instante, 
Como se permanente um verbo fosse, 
Aqui, ali, alem, agora e logo l ... 
Livres de prevenção olhai, descrentes, 
E o contrario dos mais dizei, si vedes ! . .. 

Onde quer que a attençTTo paire nm momento. 
É sempre a luz do l'úw procedendo, 
O aroma é, que a flor do eio verte, 
.\s cores festi,,aes, que se revivem, 
O som, que se propaga , e awnla os écl1 os 
Dormentes sobre nuven · cap richosas , 
O espaço a percorrer nesse infinilo, 
Em que a vista se e vae mesqui11lia e fragil ! 

É mais ainda a planta multiforme; 
É mai o mar com os seus egredos todos ! 
São do céu essas perolas brilhantes, 
E enormes, que ·uspen -a se eqnili brão 
Ás leis do movimento obedecendo 1 

B quanto vive, e por demais o homem 

., 
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' 
Ab orto e reverente! . . . Ou suba, ou cksç.a, 
Élo por élo, na cadeia infinda 
Que envolve tudo, activo o pensamenLo, 
Qual, si uma estrella 1110 indicasse o wme; 
Seguindo o traço místico, indelevel, 
Chega em vôo segul'o ú Causa Eterna; 
Como se abate, sem [) (' rder o trilho, 
De espanto cat.la vez mais po 'Suido , 
Até parar uo atomo i111palpav •I ! ... 
E na longa excursã1>. sem termo, 1m111nnsa, 
Por essas regiõrs immcnsuraveis, 
Em que os mundos e os seres se assoberbão, 
Quanta harmoui a, que belleza e ordem ! 
Que infini 10 aber ! que omnipotencia ! 
A theu l onde a ma tt>ria achou taes dotes ,, ! 
Cumo fôrça errou-sr i11telligente '! ! 
Bruta, como tal plano lhe é devido?!! 
O t'ITO é :só do erro qne procede, 
Do mal o mal , o bem do bem somente 
Podia dima11ar. Um braço ocwlto , 
Nas leis porque se rege a natureza , 
Descobre- Ili e a e.x ist1rncia irrec11 savel; 
E impenetra vel de rnis teriu .tugusto, 
.Ao certo, si não pode definir-se, 
Nada ha que plenamente o não confesse, 
Nada que llle não renda vassalagem! .. . 
Com empenho inexhausto cm seu propo ' ito , 
Para narrar-lhe a gloria immorredoura , 
O espaço dia e noite ·e illumina 
Entre o sol e as estrellas repartido ! 
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O Lempo reproduz-se inlermina vel 
No inverno, primavera , oulouo, e es lio, 
Cristaes, flores, e frul'lo · allcrnando; 
A arn descanta. os anirnaes se alegrão 
Da vida em todo o reinu palpitante ! ... 
Ante a Divina Es <'ncia l'x tas iado 
Nes e w ncerto vasto, 1: em \imites, 
De perfumes, de luzes e uc co res, 
De forlllas, Je repouso, e mov imen o, 
ne vozes., de silencio, ;\ hnm,1nidade, 
Porque não Hquc aquem do seu destino, 
Para nunca aviltar-se, o 4ne compete? ! 
Jmpor-lhe um culto alg11 c111 fú ra saailego; 
~las em seu peito a gralidã1i lr:in ' borde 
~lais pura do 4ue a mirrlla, e do qne o i11censu, 
E ·u:i alma cte amor saja um a fuu le: 
l•'onle de amor que ao Crea tlnr se exalce, 
De arnor, que ha ixe igual ;'1s crca luras. 
Sempre de sanclo sentimr nto ungido. 
Os preceitos a sim comprindo justos, 
Que cm si , qne fóra dclle impres ·os ful gem 
Por toda parte nítidos, um anti ste, 
A quem t:abe um dever, e o jus não falta, 
Ê cada qual de nôs perante ú AILi s imu; 
Que mage to ·o na grandeza e:q;elça, 
Do seio do Infinito immensuravel 
De benções accumula o -eus eleito , 
Sorrindo de ineffavel compl acencia. 
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O anjo 4ue desce ás vezes 
Das allnras iníinitas 
Nrssas l10r;1 s mais bcmdilas. 
QuP me cnncede o Senh or; 
Que vem n'alma segredar-me 
Tantas cousas prim~rosas 
Com doces frases mimosa~. 
Hesplanu er1·nl f• dP amor, 

Da nurnm sua de prata 
PI Ol't'S <l r neve fin gindo, 
Ca11ta ! me dil:r sorrindo , 
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E preciso me é cantar: 
Quero, dice, um lindo ca nto: 
Canta a formosa donzcll a ! 
Na mente tens a mais bella 
Para os carmens te in pirar, 

Drpois, partiu, como ,·eio, 
D'essencias e luz cr rcado. 
Deixando-me inebriado 
Dos -seus ellluvio · snbti ·. 
~ão temo pois que rn r falte 
A voz do coração t'm meio, 
N, m cadencias, nem tornri r,, 
'em pen amentos gen tis. 

Desd ahi teu nome, escuta, 
Stá-me dos labio pend 1' nle. 
Tenho o teu ro to pre, ente, 
E o teu coração Lambem. 
Sim 1 .•• Tão perfeito, onde um typo 
Da celeste formo, ura ? 

Onde acaso mai doçura, 
Maior distincção no bem ? ! 

Porque então emmuclecia , ? 
:\'Ie dirás talvez: no intento. 
Quem tolheu-te o sentimento . 
Que se queria expandir! 
Oonzell11, rn sondr i n rnm,a 
Drssa van deshannonia : 
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Crê que em nada te offendia, 
Qne te não deves sentir: 

sem murchar a sempreviva, 
lJo patrio galho cortaua, 
Pode ser admirada, .. ~ 
- Correndo de mão em m~o: 
.\ :-"; Casitiva ao contrario, 
.\f,·lindrosa extremamente, 
Té do orvalho se rescnte, 
Qnc lhe traz a viraçflo. 

,\il ! si não sôou em a lyra 
No mesmo instante afim1da , 
Foi por temer-te magoada 
\'a tua mndestia em mal; 
Gemia a Ga nção no peito, 
Pmi t'S pa ço e luz clamando, 
Para sohar-se esperando 
Da liberuade o signat. 

,\ gora porém consente, 
Que falle de dotes tantos . 
Ojaná, desses encantos, 
Que não podes esconder 1 

Cu mpra seus votos o artista , 
Du IJello no ariJor intenso, 
Quaut.lo qu, ima arabio incenso 
Uas divindades ao ser. 

O que Leem o céu e a terr~ 
Ili 
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De riqfiezas preciosas. 
De linda cousa , clonosa , 
Que possa igual ar-se a ti ? 
Oh ! na campina azulada 
Por onde os astros se accendem, 
Nem onde as Oores re-cendem 
Primore~ tae inda vi 1 ! 

E são-lhe e11tanto os adornos, 
;\Jilhões de vezes cantados, 
Pelo Etano ali creados 
,rodeios de perfeição l 

.\quelles no irnmenso brilho, 
Este no seu ges to brando, 
Outros nas graças prirnamlo, 
Que toca a imagioação ! 

A lua é menos serena , 
Do que o teu meigo semblante; 
Cede a estrella ruLilante 
Dos ollios teus ao fulgor: 
Desmaia de inveja a rosa 
Na Ll eb il liasle pendiua, 
Curvando a face escondida. 
(Jue mais dPsmel'L'l'1' a dor l 

.\ ssi111 porém ser dc,·ia. 
Que o Lliriuo p('nsamenlo 
Em vista tcYC um portento, 
Q11audo a tlo11zella creou. 



Como a ílor da huma11idarl e, 
Quando a fez boa e sensível, 
Quando a póz elo anjo ao nivel, 
Quando d'amor a dotou 1 • •• 

Ojanà , na linda d assc , 
Porque sigo o cullu santo. 
Tu Linhas jus ao meu ca nto, 
Da lyra as c;o rclas vi brei ! 
E a contemplar-te arroubadu . 
Si me é a toada esponlanea, 
Tudo tem de conse11Lanca, 
Que só em_ Li me inspir·ei I . . . 
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. . . . . e o unieo horncrn obstinado 
11a l'.\. Í, Lcni:. ia d'oulrn mundo, e u111 
novo 111undo lhe surge das ondas, 
que suka. 

Chateaub,·iand. 

Porque de grandes feitos se assoberbe 
Na successão das decorridas eras , 
Que a memoria proclama sublimadas, 
Ante quem curvarás a r~ce a11gusLa, 
Filha mimosa da liguria raca ? ! ... 
Si as nações têm direito de ufanar-se 
Dos actos, que seus fastos abrilhantão, 
E dos anoos não pode :1 humiua esponja 
O fulgor apagar de acções heroicas; 
Do teu antigo posto despojada , 
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Que tanta fama deu-te no uni ver ·o, 
Patria dos Darias , de Veneza inveja 
Na arena do Levante, exulta 11inda, 
D'outros títulos no preço ,;oníiando , 
Que a universal justi ça reconhece! . . . 
Quando nem uma glor i11 te atlorna 'Se 
No commercio, 11a , arma , e nas lettras, 
Na industria, nas scienr.ia e II as artes . 
Campo fecundo ú exploração aberto , 
Que tantas vezes cultivaste ovante: 
Qua11un nem nm só feiLO ennobrecrsse, 
Durante seculos da exi stcncia tua . 
Os teus brasões. ó Genova: esst'S louros 
Colhidos tão uistanle e111 plaga estranha 
Sem mais que a auuacia sua inunensuravel. 
Que a inspiraçãll sem mais e a fé robusta, 
Por 11u1 leu filh o superior aos liomo11s. 
Vencitla a nobre e maternal con lt ·11da. 
Um nome eterno a dar-te erão bastantes . 
l\lãe, revê-te na prole que te illnstra ! ... 

Desse e plendor moral desvanecida. 
É l,ello o orgulh o que te i11vad e o peito 1 ! ... 
Onde esforço tamanho, onue conslancia 
Jgua l soube manter-se em tal altura 
Contra os reis, contra os povos prevenidos. 
Que no saber du tempo confiavão, 
Hecu 'ando o valor da san verdade·? ! 
Triumpllo, on le, tão amplo e tão completo 
Depois, em dura lucla de gigante 
Contra rebeldes forças congrega ,las, 



Hasoave is. ou lirulas alcan1;0 11 -se ·? ! ... 
Do teu Colombo inlrepido a mt'moria, 
:\lma, e viçosa, atr;1rc:tsandn ns cculos, 
Euche d1' um i.;o utin (' nte ;1 ex lens;'io toda, 
Que a llor, o onrn, e as ge m111a s enriquecem ! 

Seu vrr lJo inda no .\tlan tico se escuta, 
E :1 historia ha de le111lm1l-o :dcm dos évo ! ... 

.la. dcsue a 111nitn. i11q 1;iclo. fermentava 
Naqurllc vasto i:ranro w mpl'imido, 
T:il. ·o mo a lava, de um v11lciio no seio , 
l) nobre e grandioso pensamento t 
O co ra ção, p11l sa 11dn. o cn nipcllia 1 

E a von lade o lentava a arrcmess:ir-sc 
~·tai s qu 1· insoffrido , i111pai.;i ,• 11tc, e fervido , 
.-\ncioso rt c ve11i.;er, na em preza enorme l ..• 
Entanto só mais tarde o riu Veneza 
O th l'SOnro uff crecer quasi impossivcl l 
~las certo j;1 ele t1'l-o. em seu conc<' ito, 
Do dom por tão senhor, rnt:io se havia , 
Como um snltão se fosse . promt>llendo, 
No i.;o l're st• 11 , sq,:nrn , ~ abrir-se facil , 
O diamante de Opliir mai s lindo e rico 1 ! 
Oh! não rs tra11ho não qu e toda cm pasmo, 
.\ssirn. da 11 ota a ouvir-lhe 1> arrojo ex tremo, 
,\ solJerlia rqJUIJlira o desae~ e 1 

() pr1'se1 1te de 11111 m1111dn nra urna hypcrbole ! 
'l'êll o julg1111, p11r ce r Lo" r1· i dos lt1s0s; 
1~ o de Hespauha tal \'ez ta 1111Jem o créra. 
Si m,·nos , 011lii1dn em :-e11 Jesl ino, 
l s ·onhns n~o sonlta s::H' Jo Orie11Lo 
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Pelo archanjo do amor aca lentado, 
Nesse paiz das fa das e dos genios. 
Mas eil-o em üm porem, transposta a valla, 
Que a inercia o condemna,·a <l a pennria , 
Al vo de zombarías mui to embora, 
Sulcando agora o oceano avcnturo-,o. 
Com 11m nome mais a lhe c•xr ita r os brios! ... 
Na ex pa nsão da alrg ri a lisongr ira 
O porvir ante os olho~ se llw aclar:i: 
~ão r, xp lo,ra ma is, 11ão. m:-ircha ;'1 co nLJUi sla ! 
E só com os LrC's uav ios ,i sen mando, 
Qne j~ lastima o vulgo ante dos damnos, 
Para mai ver sr, innavegaveis quasi; 
Pdo dese rto impavi úo ava nçautlo, 
Na firmeza aITrontára o proprio Xerxes, 
Que as nán da armad:i s1rn 111.tl con ta,·a. 
Qnanllo no tTI<' smo rn mo concnrress1' m ! ! ... 
S0bre a modesta proa <la almiranta 
Extatico a scismar meditabundo, 
Em que fitava então o olhar agudo 
Aquella agui a do li quido elemrnto? ! 
O quo a atle11 ção tão longe lhe levava? ! .. . 
L~ onde o mar com as nuvens se co nfundem, 
E ningnem vé senão do espaço o termo; 
A mente ua avulta sobrance ira 
Essa porção da Atl antida, qnern sabe. 
Si re to de trrmenrlo ea tacl isma, 
A G11nnan · phanl astica o ri ~onl1 a. 
Bella irman das Lnca_ras Lãu formosas, 
<Jne nma a uma ao depois sr vão moslrando 1 
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De tal l:Ontemplação muda e snlJlimc, 
Em que a alma toda a um pon to dirigi;i, 
Quem tivera o poder de desvial-o ? ! 
O bramido das ondas que llrn importa ? ! 
Dos ventos que lbe importa a horrivcl furia ? 
h a quanto occorre, albcio e indi[erente, 
.\ fome e a sede ainda, em que lhe Locão? l 
.\ so lidTio que tem com aqnc lle espirito? ! 
Que v;il r o tempo a qurm não conta os dias 
De uma idéa no apreço absorvido? l . .. 
De correr era a ordem providente, 
E a carrr ira afrouxar se não deixava . 
Ao leme e à vela tumida de acordo , 
Submisso :ipezar da lei que oppõc-se, 
Fatal, a todo o empenho soberano , 
Aqui 'C rcvelanclo nas cotTt'ntes, 
Nas procella ali, e alem nas syrte , 
Segue portanto avante o airoso lenho, 
Que no herisonte lím pido ·e embebe l 
Quantas vezes saúdou-o o rr1 dos as tros 
Naquella longa marcha interminavel ! 

Quantas lhe Lroux.e a noite os leves somnos, 
Sem que locasse a meta desejada, 
Nem a praia em visão se lhe an tolhasse 1 

Na cançat.la porfia persistincfo, 
Tu podias teimar, famoso chefe, 
Prosrguir muito e muito, e mais aint.la 
3rm duvidar siquer cio achado explrndido: 
Eras nas miíos de Dons li vre instrnmentn, 
E luminosa te sobran a crença ! 

:as 



~las esses que a co biça dominava 
Dr. pudor só com nm res to. que c& vaiu-sc 
Do desalen to no despeito amargo, 
Teus homens, esses não .. . Ouve. sJo ellcs 1 

Do porão Pm rerolta co111bi11ados, 
Alerta I que do pnnho rcm tirar-te 
O m;i rcn provador dos tens trinmphos ! ! .. . 
Oh ! . . . Pi o qur im portara qne ílzrssPs: 
E err ;ir:.L, si onlro fosse o porte ac~ o: 
Assim! essa firmeza é qur te cumpre 1 

Commanda o genio, e o vulgo lhe olJedece 
De um poder superi or snl1j11 g:i do. 
CoN10 u111 favor te exalla ' concedendo-o: 
Ah! do praso não temas que lh es di"\ ste, 
Porque inteira a promessa li a de cumprir- se ! 
Nu llo, ou immenso a rt>co ll,r r em pouco, 
De tanto afan, de t:inta insana lida, 
Pendia então ,'e um pa so o resultado ! ... 
Tinha porem de sr r ! . .. tre~ veze salve! ! 

O mortal qne se voln n sens r·:i prichos 
Na senda dos proj cc tos tran scedentes , 
Da ascençiio no labor csbafnrido, 
Pode rolar por subila vertigem 
Do cume ela montanha cm rundo abi smo; 
~las qu c' rn Je cima a i11 ~piração rccehc; 
Em que lhe trema sob os pi"•s o globo, 
Sem vasi;illar transmollta o precipícios! ! 
h,olaclo por certo em seu designio, 
Oh 1 11~ 0 t•ra de um peito a ~cleiclade. 
Que n\1411, ·lla 1n sislt' nc.: ia se l'nca rn ava ! 



O anbelo de uma immensa de caberia 
Sentido era talvez da Europa em peso, 
Coufusu e vago ainda, como o instindo, 
~las parte o formulava dara111cntc, 
Com Portugal á frente. A Providencia, 
Assim, nu rnovime11Lo i11 wnst..:icu tc, 
Com a prerisão que nãu de ·0repa um a tomo, 
Em seu saber misteriosa e attenta, 
Roa e sublime, preparava em tempo, 
Do pauperi smo a solução futura, 
O refu giu de crenças perseguidas, 
E um berço as gerações ameri canas, 
Que aos maiores destinos se encaminhão ! ... 
Com a immen idade a se es· cmlcr em frente, 
Tão 11ua, como o vacuo em sens domínios, 
Mas no voo entretanto inabalavel; 
Bem que sentisse fermentar ainda. 
Prrs tes a derramar-se por cem bot;as, 

10 seio s011 miua11d o surdamente, 
O tredo intento, mouerado apenas, 
.~s azas não coibia o velho cisne 1 ••• 

Onde va e ·? ! que destino lhe prepara 
Do Eterno o braço invi so e omnipotente? 
Vasios . lentos, tristes, aociosos, 
Das illusões com os ultimo lampejos, 
Os dias do peuhor erão passados 1 

Hccresccra o terror! não mai engana 
Des ·e falaz secego a cor ini stra ! ... 
. \ re pirar blandicies na apparencia 
Assim da natureza o elementos, 
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Como si forão de razão do tados, 
Negro projecto meditando, as vezes, 
Para soltar-se em faria se concontrão ! . . . 
O discreto, mas perfülo sil encio, 
Que não quebrava nem o arfar do peito , 
Ob l era a calma a preceder o raio ! ... 
Contra o heroe que repousa em couliane,a 
Em meio da mudez falsa, enga nosa, 
N'um clamar repentino transformado, 
Eil-o que irrrompe em furi o a gnta, 
Morra l troando, o rementido, morra /! 
Os echos tiritarão de medroso , 
E no ceu que tão luc1do se enfeita, 
O cruzeiro nublou-se esmorecido l 
la o deserto ser deserto sempre, 
E á fé milhões de crentes deserlavã,, !. . . 

Quando aca bou- se a humana tempestade 
De dar do seu furor aquel le annuJH.:io, 
Contraste singular, e iuesperado ! 
Terra l se ouvia do atalaia. Terra ! 
Terra l exdamava a multid ão fremente l ... 
E o que vi11l 1a buscar a affruula e n morte 
Nas mãos du seus algozes i1upl at:a vcis, 
Ao cumulo da aleg- ria transportado, 
Das ovações na C(lufu ·ão se enrnda ! ! . . . 

Oh l era-te devida reeompensa, 
Dos marinheiros teus arrepend idos, 
O franco e es trepitoso enthusiasmo ! 
Toma-o, marujo, por mrlhor que c'roas l ... 
Dá largas ao prazer que te a1T, IJa ta l 
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E, si tanto exigir a natureza, 
O teu pranto mistura ao pranto dell es 
Sem corar da emrnoção l ba ixo, igno bit , 
Só do temor avilta o sentimento: 
As Jagrimas do forte o 11 ãu deshonrão l 
Ali esta da palavra o desempenho, 
Que cavalheiro désle ao rei da llesperia; 
E livre a tinhas j~, quando choras te ! 
Incas, Astécas, Na tchez, que fostes 
Da patria vossa . e bens de apossados 
Pela cobiça infrene succumbinJo, 
Para maior desar da gente ba rbara, 
Ás mãos nefa ndas de traidores hospedes, 
Con tra o heroe n:io lances inj11sto analhema ! 
Si ell e o caminho ab riu dos vossos lares, 

o angue e na rap ina n/ío ma nchou-se . 
Pod icis, como irmãos vivei· (;O IU c,s vandalos, 
E p1 nspn arem tudos jnutameute . . . 
-'la lditus, porque rrn nome da verdade, 
Com palavras un giu as sobre os lab10s, 
~Jeutimlo ;i coosciencia em seu proveito, 
Té a vossu existeui;ia aniquilarão ! 

Mas dus nações em meio a observai-o 
De tal fortuna á vista deslumbradas, 
O augu to, o magnanimo monardia 
Que fez para manter do throno o brilhos, 
Quando beijando-a, o seu recente subdito 
A carta tla conq nista lhe entregava ? 
Comquanlo omnipo tente, um reino apenas 
No limite encerrava o srus clominios, 



E um reino, c'um só ~ceptro, e um só diadema 
O que valera todo a par de um mundo, 
Em que tantos imperios cabe rião '? 1 
Comsigo mesmo projcclando modos, 
No empenho urgente, e embaraçoso, entanto, 
Salvou-o da derrota o seu critcrio ! 

De vi<.;c-rei o titulo invejado, 
Esses festins reaes, ó rei dos 11autas , 
O alvornço de Utll povo todo inteiro , 
Que desmentido embora, te applauclia~ 
E as inautlitas hon ras receb idas 
Na côrte, que ex ultava a teu aspecto, 
Uavão-le por emqnanto um dig110 premio. 
Depois a intriga reio, e quando certos 
Da propria nullidaue, os parasitas 

1c1 escuridão ainda meditavão 
D'ouro, mando, e prazeres sa<.;iar- ·e, 

·. -Lan çou-te Bovadilla ingratos ferro 
Por galardão fin al dos teus serviços ! ! ... 

A sim bebe e philosopho a cicuta ! 

Ass i'm a cruz a Christo foi imposta 1 
Assim os Gracchos morrem generosos? 
A quem, no mundo ao bem se sacrifica, 
É esta a palma reservaua sempre ! ... 
Phantasma aiterrador do aventureiro, 
Que no embuste confia tão som nte, 
E treme ü sombra apenas do mys terio, 
Henega- c1, si a prc sente indigno della; 
i\Jas não lhe foge coração magnanimo. 
Como aquelles luzeiros inex haustos, 



Tu esperaste ns teus grill1iirs sem medo: 
Cilm scmbl:rnLc sereno os recebeste; 
~e111 pressa inda o d1•ixasl,· por momentos, 
E, qu;inclo moribw1do repartias, 
:\lenrligo na opulencia illimilacla, 
E quasi 11111 rei , sem !.11ron u, e srm vassalos, 
Pr los qu e amavas Leu til cso11ro opimo: 
Ja da vida nos nl imos mrn n,·ntos 
No sanclo livro as verbas r t: rcvr nrlo, 
Corno se diz que en, devo1:jo fi Zl' ras, 
- ~unca jamais o esqueça a humaniclade­
Es:ia uni ca riqueza a Li li gada , 
C:omo nm Lrnpil éu, prdia s qu e encerra ssem 
No jazigo que abt' rlo le rs perava l ... 
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YUCAMA E RIFA. 

Ainsi l'a vou lu le Grand Espirit : le 
bonheut· es t de tous les peuples et de 
tous les cl i mats. 

. Já vae começar o dia. 
\ corda, minha Rifú: 

Choteanbl'iaml . 

Si é doce o somno, mais doce 
São nossos colloqu ios lá: 
As boras aproveitemos, 
Que a liberdade nos dá. 

É longe o retiro ameno, 
Que preparei para nós; 
Mil voltas faz-lhe o caminho 
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Por entre duros cipós; 
E sahir bem cedo importa , 
A ti porque \'amos sós. 

Remilito seja o <lomiugo, 
niffi, nãn pensas assim ? 
Ilemdigo-o, porque í• tão sancto. 
Que me põe senh or el e mim, 
Ah! quem nos déra, que o tempo 
Fosse um cloming'> sem fim l 

Anda, acorda, doce amiga, 
Minha terna companhAira, 
Vamos gosar um momento . 
De vida á nossa m;inrira, 
Á sombra Ll o dendé patrio, 
Da africana bananeira . 

.hi no bosq ue o pas arinh o. 
Sólla o seu ca nto innorcntr: . 
Vamos, não s1' nl,'s dt• sejos 
De partir incontincnlr, 
Das fresc~s auras gosando , 
Que cicião br:indam l'nte? 

O prazrr sempre me Larua, 
Com qu e naquelle lu gar 
Chegamos, como do oxilio 
Á porta fran ca do lar; 
Anles fosse a nossa terra, 
Qne c· nlanlo f,1 z rrcorll ,1 r l 
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Oasis florido e grato 
10 nosso irnmenso deserto , 

Porto seguro dos ventos 
A triste naufragio aberto, 
Tem palmeiras como as nossa -, 
.É tio mesmo céu coberto l 

Ali respirando livre. 
Gira-me o sangue melhor, 
Henascem-me as alegrias 
Dos annos volvo-me á flôr; 
Sinto mais rogo em meu peito, 
~Iais írescura em teu amor. 

Assiin dissera Yucama 
Na palhoça em que morava 
-~ amada sua que a cu ·to 
Do somno se desquitava, 
E na larga es tiva apenas 
~Iollemente se assentava. 

Depois escutou altento, 
Algum rumor esperando, 
~Ias nada ouviu que o silencio 
Ia sempre dominando, 
Sem que de leve o quebrasse 
Inda o susurro mais brando. 

Chegou-se então á laresra, 
E a extincta chama ateou, 



Que o limitado recinto 
Todo de luz innundou; 
Viu a teimosa dormente, 
Sorriu-se, e logo tornou: 

Pomba, não queres ir boje? l 
Si tal te apraz não irei: 
Ter gosto que teu não seja, 
Conheces bem que não sei . . . 
Vamos, Rifá respondeu-lhe, 
Estou prestes, acordei. 

D'ahi a pouco instante 
Uma portinha se abriu; 
E do puequeno tu gurio 
Um par esbelto sahiu. 
Ficava-lhe a malta P,m frent<' , 
Na malta o par se ·umiu ! 

Foi a visão passageira, 
Apenas a t.listingui ; 
Mas seu porte e côr escura 
Na4uelle relance vi: 
E n'um mar de conjecturas, 
Tristes, vagas me perdi 1 ... 

A tenção era ajustad a, 
Pois que não a discutirão, 
Mas onde irão com taes pressas, 
Que tão cedo se partirão ? ! 
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Aonde, si ha só dese rtos 
No rumo que preferirão ? ! 

Aos pobres negrns não vamos 
Desviar do seu caminho; 
Seguindo-os, seja em distancia; 
Que suspe iLand0 um visinho, 
Talvez o exemplo tomem 
D'ave que occulLa o seu ninho . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ...... . . 

Ei-los a encosta sobindo 
Daquelle escalvado outeiro, 
Tão agi! caminha a moça, 
Como o lesto cornpanliC"iro, 
Vão cm falia s entretidos; 
~ias 11 ão perdem scn roteiro ! 

Com meigo e doce desvelo 
Está Yucama dizendo, 
Seguramente a perguntas 
Do seu amor respondendo, 
Que vae naquelles desvios 
Dos máus animaes temendo: 

Porque te assustas, querida ? 1 

Não te fias mais de mim ? ! 

Acaso no teu conceito 
Tenho p descido acisim ? l 
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Não sou porvenlura o mesmo, 
Que quando da .\.frica vim ?! 

Tem só cuidado na · cobras, 
jllas, Rifá, na onça não; 
Que mais forte 6 a pa nléra, 
Mais atrevido o leãu, 
E affrontei-os muitas vezes 
Com um simple xnço na mão . 

Eu duvidar de teus brios, 
Do teu valor e nobreza ! 
Desconfiar do Len braço, 
De que conh eço a destreza! ... 
Não; o susto é todo instinl'-lo 
~a mulher por natureza: 

Ja não temo, tornou ella, 
~'las o teu goso latiu , 
E deves aca utell ar-te, 
Porque elle nunca mentiu, 
Nem nesse instante mentia, 
Que uma pintada rugiu! 

Ao som tlo estridor l10rrendo 
A terra tremeu medrosa, 
Do echo espantado ao grito, 
Reboando a malta umbrosa,. 
Com os olhos em chama a onça 
Rompera ua toca, irosa. 



~essa sede ele exterminio, 
Que não se ex tingnc jamais, 
Em bl'az:i linha as entranhas 
Por evidentes signaes ! 
Com as fauces escancaradas, 
Qual do inferno os penetraes. · 

Sobre o cão, como nma bala, 
O c• norme animal :;;altou ! 
Mas destro na lncta a<]uelle 
Para o dono recuou l 
E ao pé ele Yucama a féra 
E na feia sanha es tacou 11 

A um tal encontro assistindo, 
Quem não vira refluir , 
Ao coração palpitante . 
Seu sangue todo a fu gir, 
Dos dons pesando o perigo, 
~tas por um só a SE'nlir ? 1 

Um dnello ia lrnvar-se, 
Fosse n quem fosse fatal; 
E ambos os contendores 

Dispunhão d\rnimo igual: 
Fronte á fron te um só projecto 
Meditava cada qual. 

Collieu Yucama ao acaso 
Grosso, uoclOiiO bastJ I); 



Que de escudo lhe servia, 
Tendo por arma um facão: 
E da onça attento aos actos, 
Estudava-lhe a inLPnção. 

Era a morte immunfla e frin, 
Quando o golpe quer Yibrar 
Calculando o sau ataqne, 
Porque o não veja falhar 1 
Não llle igualara a giboia, 
Que a presa se vae lan ça r. 

Como uma ameaça viva, 
Medonho o monstro assentado, 
Descera da testa o couro 
Sobre os olhos enrugado; 
E á rosnar lambia as garras 
Com deleite antecipado 1 

Depois se foi agachando, 
Com a temi o ventre coseu; 
Balançou-se sobre as patas. 
A cauda aos lados bateu .. . 
E desparou e sobre elle · 
De toda a altura cresceu 1 

Quando viu-lhe os movimrntos 
Yucama o bastão armon, 
O pi3 firmando no peito, 



Com a ponta o choque esperou. 
A féra cabiu-lhe em cima, 
Dentes, unbas lbe cravou l 

Então mais veloz que o raio 
Um ferro o homem brandiu, 
Que por tres vezes no íl :i nco 
Do animal o sumiu l 
Com o sangue cm rios correndo, 
A vida se lhe esvahiu l 

Cahindo o mon tro, Hifá 
Veio logo impaciente; 
Viu-o inerte, e são o esposo; 
E exclamou toda contente 
Já sobre o peito queriuo: 
- Yucama, como és va lente l l 

D'aquella pelle tão linda, 
Que a ninguem hei de ceder, 
Só lhe dice este orrindo: 
Quero-te um mimo fazer: 
Causarás mortaes invejas 
Nella sentada á coser. 

Da batalha sobrf' o campo 
Lançou inda o vencedor 
Longa vist~1 sa ti sfeito 
Do seu provatlo va lor: 

ao 



Depois seguia para diante 
Tomado de novo ardor. 

E nada mais o deteve, 
Nem a ligeira Rifá , 
Que não menos delígente, 
Ao lado sempre lhe está, 
Mingua a distancia entretanto, 
E a seu éden chegão já. 

Eil-o naquella esplanada 
Todo risonho, eil-o abi, 
Tão singello, e tão poetico, 
Outro sitio nunca vi; 
O reino é das bananeiras, 
E do elegante poli. 

A porta de tosca choça 
Lá parão nossos romeiros 
De um lado e d·oulro assombrada . 
Por rlous pés de dendezeiros ! 
Pintar quem pode a alegria 
Pe seus rostos praz1 nteiros ? ! 

Eia, á lida, minha amada, 
Clamou Yucama espansivo 
O banqeete renovemos 
De cada dia festivo; 
E sejél tal que recorde 
O nosso paiz ao vivo. 
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Da palria o amor ublime, 
Que lão longe se mantem, 
Que a saudade, activa sempre, 
Com tanta força entretem, 
Proveio de Deus por certo, 
Que as raças todas o leem. 

De um sentimento uniforme 
l\Iovidos com grande afan, 
Trabalharão sem sot:ego. 
Té muito alêm da manhan; 

· Emquanlo a fe la cli spunhão, 
Cantava a filha de C;im. 

-A andorinha, que nos ares 
Anua sempre a esvoaçar, 
i'.lorreria de repente 
Si a quizessem capLivar: 
O pobre negro captivo 
Porque não morre Zanhar t ? ! 

Sem o nosso céu tão bello, 
Sem o bem ela liberdade, 
Qual noite escura a exislencia, 
Estranha á felicidade, 
Ai! para que presta a vida, 
Do que nos serve em verdade'? t 

1 Deus do bem. 
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Não é cruel a senhora, 
Que a minha sorte me deu, 
Não espanca, nem maltrata 
A nem um captivo seu; 
A meus irmãos, quem lhes dêra 
Captiveiro igual ao meu?! 

Mas tão triste arrasta a vida 
O negro na escravidão, 
T=rnto pranto lhe amargura, 
Lhe suffoca o coração, 
Que me alenta a esperança 
De mudar de condição! 

Figueiras da minba terra , 
Meus areaes adorados, 
Meus preciosos girofles, 
l\Ieus desertos afamados, 
Guardai-nos vossa abundancia, 
Vossos ares perfumados. 

A mesa já estava posta 
Pobre, frugal, e singella, 
Rude, selvagem, grosseira, 
ias nada obstante bella: 

Uma oblação era á patria; 
Pairava o sublime nella ! 

De branca e fina toalha 
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Prestava a relva o serviço, 
De pratos servião folha , 
Era a doceira um ouriço, 
E mais solemne o banquete 
Tornava-se inda por isso. 

O inbame, a batata, o sorgo, 
O mel, o fi go, a banana, 
Com doce attracção convidão 
Áquella festa afri cana : 
Pesai-lhe o sancto motivo, 
Nem uma outra se lll e irmana! 

Eis sentados os convivas; 
Principia a refeição : 
Escravos não são agora, 
Livres e n · Afri ca es tão; 
E infelizes são felizes, 
Que taes o::. faz a illusão ! 

Depois naquelles co lloquios, 
Que só conhece o proscrito, 
Quanuo imrõem silencio ás dores 
Do seu coração allli cto 
Para viver-se fia pat, ia, 
Transpo11cl o o espaço infinito, 

O cax imbo em fim fumega 
De diamba ca rregado, 
E então ao zenith sobem 
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Do prazer afortunado, 
Tal é o encanto, a virtude 
Do fumo seu tão amado l 

Engano suave d'alma, 
Sonbo dourado do céu, 
Porque ba de extinguir-te um sopro 
Dessa bora que bateu, 
Porque vão f anar-sc as flores 
Que o desgraçado colheu ?! 

O sol descia li geiro 
Na sua marcha falai, 
Em luz banhava-se o monte; 
Mas era já sombra o vai. 
Para os dous tinha chegado 
Da reLirada o signa l ! 

l\lal o sentira Yucama 
No ro to de côr mudou, 
De negro tinto, brunido 
A um fulo Lerreo passou; 
Pendeu-lhe a erguida ca beça 
E uma lagrima chorou! 

Que funda s penas irião 
Por aquelle pensa mento 1 

Que de dôres acordadas 
Naquelle cruel momen to 1 

Quando se ergueu era bardo, 
Era todo um sentimento l 



E então, como o caledoneo, 
De inspiração .possuído 
Pedia a Malvina a lyra 
Do seu tempo tão querido, 
A Rifá, que meiga a olhava, 
Dice o negro commovitlo: 

A lyra da minha terra l 
Dá-m'a que quero cantar l 
Oh l dá-me a minha marimba, 
Que tanto me faz lembrar l 
Urn rio tenho no peito 
De magoas a derramar l ... 

E cantou:-·Zanbar, teus filhos, 
Do ten paiz arrancados, 
Não vivem, deflohiio, morrem 
De todo o bem deshertlados. 
Teus fllhos, porque abandonas ? l 
Que te íizerão, coitados? l ... 

Tu da vrntura dos homens 
És a fonte inexhaurivel; 
Tens, quanuo queres um braço, 
Qual nem nm outro terrível ; 
Como nos deixas rntanto 
Nesta miseria insoffrivel ? l 

Das outras raças os deuses, 
Que tu mais fortes não são; 
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Mas e11r.s marchão felizes, 
E teu povo porque não?! 
Ab ! nosso destino arranca 
De Niang t à deu a mãe! 

Minha terra, ai! minha terra 
Dá-me que possa intla ver. 
Respirar nos seus de erto 1 

Seus doces fructos co l ber; 
E como o elefante, livre 
Nas selvas suas correr ! ... 

Aqui a voz abafou-se 
Do pobre do trovador; 
Da mão ca biu-lhe a marimba; 
Lembrara- lhe eu senhor l 
Dos sonhos sú I he rrsla va. 
Rifá sublime de amor! ... 

1 Deus do mal. 



SINGELA E FIIA~CA , 

<)h I rl'v ieng, monlrc loi quelquc sn ir ames yeux 1 

Xmiier Marmier. 

o·:i mor í1 luz qn illumin:i . 
Fn- e um gos to o meu sentir; 
O coração me palpita; 
Sou toda fé uo porvir ! 

~·ra s como vens longo :iinLla, 
Fagueira esperança minha , 
Remate de um sonho d'onro, 
Qne tão lento se avi inhn l 

Doce encanto ele minha alrn:i, 
Gentil formoso amador, 
Ah! não tardes em tornr1 r-1 0 
Men esposo e meu se nhor l 
3·1 



Se os momentos valem <lias, 
Os <lias parecem annos. 
Quando os a!Iectos dominão 
Nos se ntimentos humanos. 

As sa udades não te pungem? 
Não tloc-Le a au 'encia Lambem? l 
Eia pois. vôa :·1 meus braços, 
Vem ! ucpressa. :1mado bem ! 

Como a fl or do sol 11111 raio 
Por entre o' rnm o' procura, 
Como a garça e baforitla 
JJo la go a meiga frescura, 

Na propensão que me leva 
ílusca ntlo o des tino leu, 
Ouço a voz do Omnipetente. 
Sigo um m:inrlado do céu. 

E sou tua, e orgnlho:a 
:\fe ufono da rsc ral'id ,io 
Do pensamento e \'Ontade, 
E d'a lma , e íl o co raç~o. 

Si me faltass1' a liellcza ! 

Pens1) i uma vez por I i; 
:\Ias o medo es Ya eccn-sc 
E log11 alegre so rri. 

Q11e111 porem do11 me coragemJ 



Quant.lo es lava á esmorecer ? 1 

Quem me deu a t:o nfia1H~a, 
Que começava a perd er '? ! 

.\ infautil franquezc1 onvi11do, 
Zombar.is tal vez dü mi11i ; 
Que importa entanto- a quem <11na, 
Que importa , que seja as im ? 1 . .. 

- Tiritando ue t'L!Ce ios, 
Consultei, ó lindo amor, 
,\ ver si te merncia, 
~leu t:ristal du tuucauor • .. 

Q11 eres sa bur a res po ·ta?' 
Co m de pejo innoi;c11te: 
Bem que enta nto me ·inta 
Qu as : morrei de w ntente 1 . . . 

Foi aos olhos que fallou-me 
i\o se u silencio sublim<' , 
Verdadeiro, porque imita 
.\ frase em que Deus se exprime. 

011 l que celestes tlJ esonros. 
Para encher-te de ventura 
Sobre quanto amor in ·pira 
De inexgotavel tcrnnra ! 

Teul10 formosa cabeça, 
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Que basta coma povôa 
De anneis brilhantes e mais rica 
Que de rainha uma cr'ôa. 

Fronte lisa, e encantadora 
De lindos sonhos edén, 
Onde o zelo só por vezes 
Furtivo hospedar-se vem. 

Negros oll10s feiticeiros, 
l~m cada face uma rosa, 
Labios frescos nacarados 
Risonha boca amorosa . 

.Minha garganta é de um cisne, 
O peito é de uma trocai; 
Minha cinta delicada 
Não receia uma rival. 

Sou, como a palmeira ai rosa 
Que leve o vento balouça, 
Brincando louco no espaço 
Com a formosa verde tranca. 

Nãq tem mais garbo uma pomba, 
.Mai frescura o alecrim, 
1 em mais alegria o cravo, 
Nem mais candura o jasmin, 



AO JIEU ITAPECURÚ. 

Fôras embora pequenino arroio, 
Mais que modrsto. vr rgn nho o e humilde, 
Em tristonho si lencio atravessando 
J11hospilos sertões deshabitados, 
Por entre as ci'pas de aningaes silvestres, 

em bellrzas, sem glorias, indigente, 
Que inda tremer:ío de meu peito as fibras , 
De suave alegria· es tremecidas, 
.\o deslisar sem echo de tuas aguas 1 
Da simpathica lila cristalina, 
Longa a perder de vista coll ea ndo. 
Ao doce, ao gratq aspecto inda exultára 1 
Inda assen Lado n ·a lgum velho tronco, 
Que a compaixão curvas e á margem tua, 
Pedindo inspirações â brisa, ;i aurora, 
Á flor ' á borboleta' ;í tarde amena, 



Ao passarinl10 , que a adejar pa sasse, 
A lua que se ostenta tão form osa 
Em teu polido, sintilante espelho, 
Na lyra d'alrna te tecera carmens, 
Hio da minha terra muito amado! 
E como no decti,·e uma torrente , 
Arrebatada, e em borbotõcs ferventes, 
Corre elo monte a se e palhar n'um P:aclo, 
Os sentimento ' me accuuir~o promptos 
Do coração aos labios, souorosos, 
Da ardente icléa á mão apa ixonada, 
Da mão ao lado e mys ticu instrumento ! ... 

~las tu não es incog nito rega to, 
Nem a pobreza, não, te curva o co fi o; 
E nem te escondes de vergo nha oppresso 
Pelas raízes de enfezado matto 
Sem murmurios n'um furtivo curso . 
Urna insondavel de ex ten·ão sem termo, 
Em fundo valle nebnloso e escuro, 
Guarda o rnysterio de teu berço augusto, 
Que a téla vegetal de fo lll a e íl ores 
Varias nas formas e precioso esma lte , 
.\romas recendendo, eterna esconde , 
E horrendos monstros noite e dia vellão 
Desde os primeiros seculo uo mundo! . . . 
Ali a devassar ninguem se al'l'oja 
Teus cabedaes immensos nunca vi tos, 
i.\Ias que lá estão em belll eguro co fre ! 
Porque, munificente, apenas surges, 
Na expansiva rnntade generoso, 
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Guiado por ten proprio mov imento. 
Das ondas qnc t.l erramas por rem legoas 
Em profusa abundaucia .di spr,nsadas, 
Galhardo e magc::;Loso co mo um principe . 
Levas o teu presente ao va to oceano ! 

E de passagem, grandioso e nobre 
Al em do que ex primir as ,·ozes podem, 
Com o qne deixas cahir da ri ca taç.a 
Dotas tal regiüo que dera nm impcrio! ... 
Si no dcsignio do senhor dos mundo 
Entrara cm plano um pen amento dar-te 
Onde a cob iça se an inhar viesse , 
Com elementos que po s11 es, tamanhos. 
Que mão podera limitar-te o leito ? ! . . . 
Maior não é o despota assentado 
No seu mesqninho thro110 mal seguro , 
Que alheio territorio in\'adc altivo! ... 
E comtudo a ambição te nüo t.lesvaira , 
E não abusas da opulencia enorme, 
Conquistando inso1Irido a trrra e os mares, 
Quando como os sultões do antigo Oriente, 
Em pra sos pelo Etern o as ignalaclos, 
Cobras dos teus raj ~s o femln opimo ! ... 
E en tiio, e sempre; porque rs sempre nobre. 
Em vez de o receber de sob resenho, 
Arrogante nos modos, e inlralavel, 
Co 1110 um vil ão ruim, si o viajante 
13ate com mão ca nça rl a a tens dominios, 
Tu ab rigo lhe d;is, franco e ri so nho, 
v·, -lo srgnir con ten te em seu bnrqninho, 



E pela madrugada, muitas veze , 
La qnando é mai suave a melod ia 
Da singe la harmonia commoviclo, 
Te deixas retardar para escutal-o 
Na doce ca ntilena com que espanta, 
Ao som dos remos , seu pesado somno. 
E por isso elle alegre le a11da; 
E mais Lambem de entbusiasn10 ardente, 
De amor e gratidão ch<1 io, a nm 1empo, 
Em renhida contenda clispu lilndo 
Pres tar-te re peitosa va -salagrm. 
Na lua marcha lriumplrnl, diviso, 
rorrnadas em cortejo ;'1 margem Lua 
Os dous maiores re inos do univúso l l ... 
Tão vastos que se perdem no horisonte, 
A que te fazem alas verrle campo 
Dr fresca rt'lva perennal \'t'S tid l)s. 
O soberLo cavallo, o louro furte, 
O li g, iro viado, a ema garbosa . 
E a sirirma, que cantando acorda 
Os echos no infinito, a larga os enchem! ... 
Alem elas nuvcn levantando :i coma , 
Venerave l no aspecto cenlenario, 
Ali a densa malta te ladeia 
De~ lindas aves de mimosas côres 
De lrepa<lores animaes touca da 1 ••• 

E incla o pau-darco li ongeiro, a espaços, 
Te semeia de flores o caminho 1 

E a palmeira ge ntil que se reqn<' bra, 
Aos beijos do tufão furUJndo a fa ce, 



E a verde trança, balouça ndo airosa , 
Ao ar sacode, e pelo co llo espalha, 
Como a hespanhola provocanu o amores 
A disfarçar ga rrida te enílmora 1 . . . 
Em tan ta pompa, meu formoso rio , 
~ã0-tc os meus versos o menor poema: 
Cantã.o mil passarinhos tru trirnn pho 
Em fes tiva alegria e tremcci dos. 
?\a doce frauta sem rival que · cu sa iba 
O sabiü eus hymnos te mod nla: 
E o Zdmbeleiro viajante alado, 
Nauta pretenso, por baixel , descendo, 
No raminho que boia na corrente, 
Sem des tino, ou talvez por ir cornligo, 
Em tom familiar, ledo, amigavel, 
nem que indiscreto, inoffrnsivo, e agudo, 
Ao ver 4uc quasi paras de vencida, 
Bem te vi 1 ... clama em grito, e avante segue 
Todo se espanejando alegremente. 
É assim que atravessas invejado, 
Em luz banhada a cristalina face 
Toda a vasta ex tensão da immensa plaga. 
i\fas quando passas pela patria amada 
üo sulllime cantor ele eternos ca ntos , 
O filho predilecto recordando, 
Quem não chorara o teu fatal desastre? 1 
De paternal saudat.le lacerado, 
Verte secreto pranto doloroso , 
E os soluçns te affogão comprimidos. 
A lr i porem eterna não se ill nde 

~-, 



Da propensão ratidica do srres ... 
Chama-te ao longe seductor alTecto, 
E tu lá vaes, vencida a dor pnngente, 
L:í vaes, qnal por enc:rnto arrebatado, 
Transpor o negro mu ro de gra nito , 
Qne cerca áquem do mar os tens amorrs ! . .. 

Quizera na excursão :iccompanhar-lc, 
Todas as vezes que passar te , ejo; 
Passo a passo seguir-te a teu destino: 
Sorprender-te os segredos amorosos: 
Ver-te sempre to ca r no llarem cança do; 
E ali no meio das amadas ilhas, 
Como um pachá entre oda liscas lindas, 
Enlaçai-a nos braços voluptuosos, 
Repousa r a cabeça no oceano, 
E por mais de cem legoas es tendido, 
Adormecer sorrindo em seu regaço 
Depois de contem plar, livre de zelos, 
O vermelho guará, e colhereira, 
A ga rça que tão cand ida e ve te, 
E a scricora que seu nome ca nta, 
Contente a brinca r 110 seio dellas. 

- A virgem singela e pura, 
Que domina a minha mente 
E mais que uma íl11r mimo 'a, 
t co mo nm anjo innocente. 

1os seus olh os luminosos 
No ,sr u ros ln de ' lumbrante 



Quanto se passa em seu peito 
Transparece a cada instante. 

De uma candura inlinita r, 

~Jal sabe corar de pejo; 
Não escond e um só orri so, 

1unca disfarça um desejo. 

É assim; e al egre as vezes, 
Como á rosa em pleno Abril , 
Ou como trémula estrella 
N°L1m forn1nso t·ú11 de anil: 

..\ s vezes e como a rola , 
IJuando solta maviosa, 
.\lgum gemido pungente, 
Uo lindo amante sauuusa . 

E eu amo vel-a sorrir- e 
No seu fol guedo innoce nte, 
Hadiosa e confiada 
Nas al egrias que sente; 

Como Lambem pensativa , 
E a sondar talvez sua alma, 
Com a bella Face sem nuvens, 
Formosa serena e calma . 

.\las é no terno suspiro, 
Que revela, como a medo 



O amor ardente, incfTavel. 
De que me faz um segredo. 

Pf.efiro-a pois suspirando, 
Digão'-me erubora cruel, 
Porque então não bebo ao menos 
Dos zdos o negro fel. 

O sorriso e olhar illudem: 
Porem o suspiro não: 
O olhar do olhos procede: 
Dos labios vem o sorri o: 
Só suspira o cora rão l ... 
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Formo o, enca ntado siLio, 
Que de mouesLo Le e condes 
~1as q uc Lão bem t;O rTe ·pondes 
.\ os votos do to ra i;ão ! 
Oh l não podéra esquecer-me 
Desse instante de magia 
Da mais sublime poesia 
De que te deve a rdz.ão . . . 

Não por t.:e rtu que indelevel 
Ficou urna ideia suprt.: ma, 
Quer do divino poe llla. 
Quer do poema ele amor; 



E ·te donoso con enrlo 
Segundo as leis do 011ito, 
E em teu ro to aquclle escriplo 
Péla mão do Crcador. 

Ue Lae sceuas lt'Slemuuli a, 
nem que estra nho ao senlimcnlo, 
Dos annos no movimento, 
Quantos leri,s visltl as ·im t 

<Juanlos arJentc colloquio 
Que suspi ros soluraclo ! 

Quantos beij os perfnm ado 
Não terá · ouvido cnifi m ! . . . 

(Juizera saber a l1i 'lori a 
De Leus segredos mi mosos , 
Tal como rl o lenebrnso . 
Para in. pirado cantar; 
.\ ouvir me pulsa r a lyra 
Os corações fo lgarião , 
Bem que os olhos puderião 
Taml.Jem ás veze chorar ! 

Julgo só por um do· outrn · 
Tão fielm ente guardados , 
Nos tempos , que vão pas at.l os, 
Des que se sabe de ti: 
E esse é cheio de encanto : 
Nelle figura a virtude 
Na viço a plenilude 
Da formosura que eu vi. 



Q11 :111ta tr rnnra n:i scr nlc l 
Que t·sp1·ra11 ç,:is l1 songe ir:is, 
Doces, ri so nh as, fa gneiras 
Naq uclles peitos genti s! 
nello apa nag io da icl,i de, 
De qu 'inda irnarrlo ,i lrmbr,iuça, 
Tnrn slJnrd:m clo r m ro nfi :i nça 
Nos seus :moos jnvc11i s l •.. 

Era uma noite sem nuvens, 
Dessas que correm serenas, 
Uma noite, como apenas 
Nossas terras dão a ver; 
IJoce i1npulso me levava 
Á tua ponte allractiva, 
E eu tinha a mente cap tiva 
Sem des tino a tli scorrer. 

Ia tão mimoso da sorte 
Por milhares <le acc id rntes, 
Ce rcavüo-le aura olentes, 
Banhav3-le almo luar ! 
Com que prazer me recordo 
De ver· te a onda amorosa, 
Des lis. ndo vagarosa; 
Prlo rega lo a IJrilhar '. 

A longa lila de pl'ala, 
Em que as mais lindas c-s trnllas 
Vinhão mil'nMe tão l1Plla s, 



Como não fnlgem no céu, 
De um lado e d'outro e tendida 
Por entre chac'ras e flores, 
Ia esconder seus primore 
Da baixas brumas no véu. 

Quanlo dizia o silcnl'io, 
Que só as brisa q11ehra\':íO 
Com os ltymn os que m11rm11rn1·:ío 
. os arredores r nl:ío ! 

Que imm e11 o r ra o Len prestigio 
Desse tlona irr cm meio, 
Vertr n,l o d'alm::i no seio 
Torrrntcs tle i11spiraç:ío 1 

Quando poi te olhei trilhada 
No teu ledo monumeulo 
De grupos em 111ovimen to, 
Que n~o cuidavão de ti , 
O seu susurro indi screlo 
Por crime tive exci:ravcl, 
Que inda t ntendo condemnavel, 
Julgando embora daqui, 

Entanto ao lou ge 'oa rn , 
Cantando uma voz sonora, 
Que ali surgira ne s'hora, 
Como um ecl10 uivinal: 
Ternura toda na 1,1tra, 
Pela paixão iusp il'ada 
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Jamais cm canto ouvi nacla, 
Que lhe possa er igual 1 

Notas tinha sernell1aotcs 
Da rola ao triste queixume, 
Quaudo da prole inda implume 
,\ :rn e11cia carpindo e lú: 

llrµois a flauta imitava, 
E tons vibrava animados, 
T5o de alegria passados. 
Como ó quem ama o dá. 

Q11c o ca ntor vinlrn avançando 
Pelo rio lontamcntc 
O :om mostrava asce ndente 
Ua toada qne sed nz; 
E cada vez mais ao cl::iro, 
E ú cada instante mais forte , 
Percorrendo o mesmo norte, 
Fez-sr ouvir em toda a luz. 

,\li I cil-o emfim que desponta 
No seu harquinho ligeiro ! 
A folga tral-o um remeiro 
Sem quasi o romo tanger ! 
Triste amante, inconsol::ivel, 
Porque lbe punge a sautlade. 
Fugi_ndo da soledade. 
Só _procurava gemer ! 



(< Iris cheio de promessas, 
Que tão doce me luziste, 
Mas que logo te esvaiste 
Das nuvens na mulliclão, 
Onde outra vez encontrar-te 
O que te busca constante? 
Onde ? ! dizia anhelantc 

a mavio ·a canção ... 

c< Aonde, luz de minb'alma, 
Gota ele orvalho celeste, 
Onde? 1 si n~o me diceste, 
Que te podia seguir ? ! ... 
E, ai! como cruel me foste ! 
Como soffri duramente ! 
Qual tornaste o meu presente 1 
Que negro tenho o porvir ! 

cc Não desespera entretanto, 
Quem susten ta um grato empenho: 
E é por isso que aqni venho 
Á terra pedir-te, e aos céus ! 
Ah! talvez que em fim doídos 
De ouvir o meu triste cant.o , 
Na face enchuguem-me o pranto 
A um raio dos olhos teus ! ... 

Des qile a t11t1Sil:a em distancia 
Começava a distinguir-se, 
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De uma donzella a sorrir-se 
O rosto se illuminou 1 
S~r-lhe-ia noto um segredo ? ! 
Quem era ? 1 porque sorria ? ! 
Porque tão prompta alegria 
No seu semblante asi;omotll? 1 

Agora arfava-lhe u peito, 
Logo tremia e corava, 
E mais attenta escutava, 
Mal que o barquinho surgiu ! 
Depois, no seio colhida 
Sem dar-se a ver, uma rosa, 
Da bella mão cautelosa, 
Em tempo certo caiu 1 ... 

Chegava o joven suspenso 
Daquella visão querida, 
Quando a viu tão commovida 
A linda flor apanhar: 
En tão à ponte attingia; 
E a rosa della enviada 
Veio toda perfumada 
No coração lhe pousar ! ... 

Enquanto passava o barco 
Na flor estalára um beij o, 
Aurea cr'oa de um desejo 
Concebido ainda aguem ! . . . 
E depois n'uma das margens 
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Por tenue vapor co berlo 
Nos eu páramos azu es: 
Porem logo, desvend ado , 
Surge sempre mais formoso 
No caminho lurnino o. 
Que em eu destino o conduz. 

Quando se occulta no calix 
Ua rosa um verme vo raz, 
A flor, perdidas as cores . 
Do galho propende e jaz: 
.\o sol niío dá ma i um ri so; 
Não gosa o humor ve pertino; 
Não se alegra ao matutino; 
Nem mesmo a bri sa lhe apraz. 

Se ten saudades, são brand as; 
Das que mal sabem pungir: 
Si amor ani nhas no peito, 
Não ha de que te carpir: 
.\ graça tão pri moro as , 
Quaes te adejão no emblante, 
Quaes no teu todo elegante, 
Ninguem pode re 'istir. 

Que imporla que d outros !are , 
Estranha sejas por cá, 
Quando o bello não se es tima 
.'vlenos aqui, do que là? ! 
Quando o teu sertão querido 



Foi dotado largamente 
Pela mão munificente 
Dar1uelle que tudo clá ?! 

Como a cada zona um dima, 
E a i;ada paiz nm céu, 
E a cada ponto da esphera 

ma estrella pertenL:cLt 
Assim lambem se repartem, 
D'entre os dons da natureza, 
A soberana belleza, 
Que a mnlher ennobreceu. 

i ha lonros anjos nos gelos, 
Mimosos a não mai · ser. 
Si a andalusa encantadora 
Faz o socego perder, 
Das nossas plagas as lilhas, 
Quer nos centros populosos, 
Quer nos seus ermos zelosos, 
N~o são menos para ver 1 

Pomba, longe dos teus campos, 
Ausente elo teu pombal, 
Sim: a tua formosura, 
Peregrina, inda mais vai. 
Oh! não Lemas qne outras virgens , 
Si trazes rendido um peito, 
Lhe possão roubar o preito, 
Não te vejo uma rival! 



CIIACAHA . 

\) ()"\\\, ~\ () \ \~(). 1 

Si a vista me não engana, 
Si me não mente o desejo, 
É um navio da patria 
O que ao longe no mar vejo l 

Véde-o bem, olhai, queridas, 
Ajudai-me a conhece i-o ; 
Entre os de terras es tranhas 
N'nnca vi nem um tão bello l 

1 O assurn plo destes rcr. os é u11 1a eanli ga que ouvi a uma das 
nvs,as 111ulhercs do porn, ,. algu11 as de suas quadms vão copia­
rlaR q11 as i lextunlmente. 

~4 
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Traz bandei ra nos clou mas tro, 
Na poupa a c·roa real: 
Das Indias vem 'crtamente, 
Demandando Portu ga l! 

.\fam,s, que gesto elegante! 
Como aimso corta as ondns ! 
Como traz as IJl'anca velas 
Com o rijo venlo redondas! 

.l_ii lbe di ·tiu go no leme 
Com ares de cap itão 
Um varão de 11ob re vulto 
Com um telescopia na mão •.. 

Ai! rerne11tit.l a esperança ! 
\ i ! triste e louca saudade l 
Que illusões doces perdidas ! . . . 
A ser fun esta a verdade ! 

Dom Alouço, dom Alouço, 
Minha Yida, e me11 nmor, 
Famoso, ingrn(e guerre iro, 
Incançavel lidador! 

Honra e gloria le :rnbravão , 
Porque quizeste partir? l 
Como ao:i alTa_.:ros ela esposa 
Pud e. te, ingra to, f11gir ? ! 

lsto t.lizia uma úama 
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N'um jardim á beira mar; 
Dona Elvira se chamava, 
E era gentil sem par. 

Quatro mimosas uonzellas 
Estavão-lhe em co 1npanh ia; 
Cada qual em formosura 
Só a ella lhe cedia. 

Erão, duas louras, meigas , 
Duas morenas, e vivas, 
Todas sonhavão ·ll~c os gostos 
No líntlo mndo expansivas . 

Para as ondas inclin ada 
luquieto o peito lhe arfava, 
Porque, ardente em seu desejo, 
Da distancia triumphava . 

O cisne entretanto em frente 
Do grupo as azas colhia 
No leve porte, soberbo 
De graça e de galhal'dia. 

Quem caminha ass im tão certo 
Por sobre as ondas ? quem é?! 
Quem galga um porto, em si mesmo 
Tão firme e cheio de f r? ! 

Sollara ferro a corveta, 
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Já descança sobre a ancora; 
Toda ufana tinha entrado 
Sem o piloto da barra 1 ••• 

Leve escaler, en trementes, 
De azul e branco pintado 
Vogava cadencioso 
Para a terra orientado. 

Os remo correm-lhe a um tempo, 
Balança aos lados faceiro; 
Vem co mo um g_inete docil ,. 
Ao mando do timoneiro. 

Mal ferio ligeiro a praia , 
Delle um mancebo saltou , 
Que agi! Lran poz o declive, 
E à da1u~ ' r apre entou. 

E, tom um so1Ti 'O no lab ios, 
Sem provar tenção ruim 
Em tom ue galantar ia , 
Cortez, lh e fallou assim: 

Deu ,·us sa lve, nohre Dama, 
Bel lo sol resplandecente, 
Rainha da formosura, 
Maravilha do occiden te l .. . 

Com recalo de donzella 
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Dona Elvira, como ouviu, 
Pago u-lhe o seu comprimento, 
E taes novas lbe pediu. 

- Dizei-me, senr. üd algo, 
Cavalheiro portugucz, 
Si visitastes Quitôa, 
Si andastes por Gôa, ou Fez? 

Já vai para se te annos, 
Que meu senhor se . partiu; 
Foi pelejar peta patria, 
Seu destino se cumpriu 1 • • • 

Si tendes noticia delle, 
Compadecei-vos de mim 1 • •• 

Dizei-me, que já não posso 
Virnr cm duvida assim! 

-Sei o que ás damas se deve , 
Sobejo me foi ouvir; 
Vossas palavras são ord ens 
Vereis como as vou cumprir. 

Dai-me signaes com que possa 
Distinguir vo so marido: 
Andei em toda ;is guerras, 
Deve-me ser conhecido. 

-1.t um galhardo mancebo 
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De não vulga r estatura; 
Cortez, e affavel, no trato, 
De marcial formo ura. 

Na paz Orpheu rivali sa, 
Na guerra é mais que um leão: 
Quem o nome acaso ignora 
Do conhecido infane,fto ? 1 

--0 que me dareis, enliora, 
Si eu vos dicer que o vi"! 
O que me Jareis, senhora, 
Si vol-o trouxer aqni '? 

-Dar-vos-hei tias innans minhas 
A mais ;;entil e fo rmo-a, 
Que em candura ve nt:e o lirio, 
Que excede em frescura a rosa. 

-Não Jescjo a vossa irman, 
lnda que seja mui bella; 
Vivo sempre navegand o, 
Não seria amado dell i:l . 

O que me darei . enhora, 
Si eu vos dicer qne o vi ? 
O que me dareis, senhora, 
Se vol-o trouxer aqui '! 

Dar-vos-hei ouro sem conta, 
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E mil joias de v::ilor; 
E ni:ío mr julgan do quite. 
Vos darei muito lonvor. 

-NITo cubiço vosso ouro, 
Vossas jni:.is do valor: 
E a quem ha tlo ir. qnc nITo \'Olle. 
De que 11, r serve o lo11vor ? 

O que me dareis, senhora , 
Si eu vos dicer qnc o vi ? 
O que me dareis, senhora, 
Si vol-o troux rr aqui 't 

-Dar-vos-hei o meu palacio . 
~lai s o meu rico jardim: 
Dar-vos-hr i as minhas trrras, 
Que teem coutadas ·em fim. 

-Ntío quero o vosso palacio, 
Nem o mais posso aceitar, 
IJne amo afirontar as borrascas, 
Sulcando as omlas do mar. 

O qt1 e ine darei~, senhora, 
Si ru vos tlicer que o vi '? 
O que me darri · senhora , 

1 vol-o trouxer aqui ? 

.. ~ Dnr-vos-l1ei hon ras e poii los, 



i. 72 

Como muito poucos teP-111. 
São mrus parentes na côrtr 
Vallidos, como ningnem. 

- Honra s e postos desp rezo . 
Como se mpre desprese i; 
No meu soberbo navio, 
:\ínilo mais 1rnindo f]lH' nm r11 i. 

Que mais me dareis, senhora, 
Si eu vos diccr que o vi ? 
Que mais me d:ircis, senhora. 
Si vol-o tronxer :1q 11i ? 

De tudo quaulo otr receis-me, 
Naua, nada, me coll\'em: 
Mas tr ndes muito que dar-me .. . 
Vós o sabe i, muito bem ... 

-Nada mais tenho que dar-vos, 
E 11 rm vós qnc me ped ir . . ·. 
- Dni-me o vosso amor, srnh0ra, 
Que me fez tão longe vir. 

-Vinde, ac<.:odi, m1·ns <.:readas, 
Agarrai-me es te in solente; 
Quero que sullra um castigo, 
Que. a sPus iguar , esca rmr. nt e ! 

-Os vossos se rvos n~o temo1 
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Porque meus va!lsa los ãn : 
ll econhecc i Dom Alonço , 
Vosso esposo, o inf:rnção l 

· Como? ! ta manha muda nça 
No meu rosto se operon? ! 
~ras, que me im po rta a memoria , 
Si amor constante íicon? l 

.\ gora não mais pezares, 
Prazeres mRus, renasce i; 
~linha Elvira, a ílnr das bcllas, 
Como esporava, 0ncontrci ! ... 

Vinue, voai a meus braços , 
,\lma minha, e coração l 
~íulher que va le um lhcsonro, 
Qual não tem out ro barão l 

E dona Elvira suspens<l 
Do collo do cavalheiro, 
Se assemelha a uma rosa, 
Que pend r.sse de nm sa lgneiro l, .• 

Abra-.se todo o caslello, 
Que as fes tas vão começa r: 
Quero as tristezas da ansencia. 
Com alegrias pagar! 

.\ ssim dizi:i o gur• 1Toirn, 
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)Ias a esposa não largava ; 
Que de trazei-a a seu lado . 
De a abraçar se não fartava 1 ... 

Oh I que ventura tamanha, 
Que causa inveja ao cantor 1 
Que alta prova el e co nstancia 1 
Que tiío derlkarlo amor! ... 



O A~IOR. 

li a no peiw um dot:e affcdo, 
Que nasce e ·po nlaneamcnle, 
Como a flor que em pra o dado 
Brola a rost·ira vire nle. 

:\l ;is só não, oh ! não que inutil 
Fit.:üra na so lidão, 
Qual, si cnt.:cn ado jazesse 
At:a:so cm tri ste prisflo . 

Vem t:um elle simullanea 
.\ 111ai · fagucira esperant,a, 
E um vago ardente desejo, 
Que todo na fé deseança. 

E é n·um profundo mysterio, 
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Que entra em diamrna tanta luz, 
Esclarecendo os ca minho , 
Que á ventura nos conduz. 

Donde procede·? quem sabe? ! 
Talvez do seio de Deus; 
Que a ex isteocia se lran , for me 
Sob a acçJo el os raio seus. 

O coração que t.J a iofancia 
Penetra na juventude, 
Um dia o sente sorrir-lhe 
Por incognita virtude ! . . . 

Então n'um t.li si;o bri lhan te 
Linda visão lhe appa rece, 
Que na memoria se imprim i', 
Que jama is! jamais e e qu ei;c l. .. 

E a sim é que se a repellem, 
Henasce a i;ada momento, 
No rcpnuso l na vigilía ! 

Nas larns do p·nsameuto ! . .. 

Infeliz do de herdado, 
Que a não vi se dominante. 
Como a cs tr 'L'J la que ori euta 
No seu rnmo o navegante. 

Privado a ser desse nectar, 



Que amor só uos faz bebgr, 
Ao mundo vir, que importava ?! 
Mais valera não na scer! 

Ai! a doçura ine!Iavel 
Da primeirc1 commoção 
Inda sinto ao recordar-me 
Da divina apparição ! 

Uma noite, entre os perf11mes 
Da brisa que ciciava , 
Ao brando clarão da lua, 
Que pelo espaço vaga va, 

Das harmonias em meio, 
Que a terra em silencio tem, 
Eu a vi 1 . . . co m que meiguice 
A a~cenar me dice: vem! .. . 

Era a miragem celeste, 
E a contemplai-a fiquei 
N'um indizível encanto, 
Por quanto tempo, nem sei 1 

Ao depois por muitas vezes 
l\fe veio as horas dourar, 
E a certeza originou-se, 
De que a devia encontrar. 

Oh l se a alguem dizer ouvisse, 
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Que pensava nella em vão, 
Um riso dera em resposta 
De sincera cornp;iixão . 

.-\mor era ler lirnwza, 
Tinha crença e [Jr0segui: 
(;nia me foi o de lino: 
b eis-me, donzell a, ei -me aq ni t 

O aojo, que uus meu · ·ouho·, 
.\ lwe-me as porta · dos céu·, 
Tem uns olll os tãu amantes, 
Tão formosos, como os Lens. 

Tem uma boca engraraua 
Como a t11 a exactamente, 
Onde as palavras são hymnos, 
Que resoão docemente. 

De IJase ao collo de cysne, 
IJe alvura e lustre sem p,-ir, 
Servem-lhe se ios i11quielu~, 

J11da mais vivos que o 111ar. 

(Jnanclo sorri-se é a aurora 
Em toda a belleza sua ! 
.\ndando, em serenidade 
Sobresae talvez ú lna ! 

. Oh I do leu porte a elegancia 
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É toda a do seu tambem; 
Teus encantos seductores 
O meu anjo amado tem 1 

E, pois que és a inteira imngrm 
D::iqnell a rev elação, 
Oeponbo a teus pés minhn alma, 
Minha vontade e razão. 

Ah! de ludo entra na po ·se. 
Torna uma só nossri vida: 
Seja a tna que absorva. 
Seja n minltri a allsorvida . 

Qnero amar-te loucamente, 
Só por ten~ lahios sorrir: 
Pen ar só, como prn ·ares. 
Só por teu peito sentir. 



AMOR E DESENGANO, 

Qua11do amantes si um lrdo sorriso 
A fo rtuna nos dá lisongeiro, 
De esperanças a ,Uente vaidosa, 
Vemos nelle um feliz mensageiro. 

É um anjo a mulher adorada; 
D'onro e rosas se adorna o porvir: 
Qnem não julga a brlleza innocente? ! 
Como pode a candura mentir ? l 

Da existencia o caminho indeciso 
Todo inteiro se cobre de flores, 
E despido o hori sonle el e nuvens 
fncla ao longe, se acend e em ful gores. 

:rn 
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Mas ás vezes por pPito se encontra 
Fria campa que um morto sepult.a, 
Ou redoma sem oleo e perfumes, 
Ou um ermo que em sombra se occu lLa. 

Oh I enWo a illnsão se dissipa, 
E a verdade lhe toma o lu ga r: 
.\ illusão é no entanto a 1entn ra, 
E :i vr rdade é um longo penar! ... 

Urna á uma se extinguem :is côres 
Desse iris chamado futuro ... 
Não descrevo impressões que nITo sinto, 
~'leu presente e passado conjuro! ... 

Altraido por louca miragem 
Que adorava qual mimo do céu, 
Sem guardar-me dn mag~o encanto, 
Que cio bello se espa nde no véu; 

Liberdade, des tinos e gloria 
Por um rosto fMm oso troque i, 
Po1· um co rpo ge nl il engraçado, 
Q11ant•) i'1 amnr 11 · 11111 dese rtiJ 111e achei 1 

E, o S:1h:ira trrn o:1s is vircntes, 
Tem a g1Jla tlu li1np1das ;:iguas: 
E no sr:in d;1 in g-1"1[.1, in sf' nsircl, 
~ú 1• xi stc nma f11n l1' de magoas! .. , 
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A sim geme de ba!Je minha al,ua, 
Em v~o rala-se o meu cora çiio ! 

É de gelo a mulher que es tremeço 
Com tão forte, tão viva paixão l ... 



• 



A AGRI CU LTURA. 

Como ini stras aves fasc inada -
Da luz ;\ vista, que a desl11m hra e cega, 
Das que de pa r em par ab rem-se espaço 
Onde a furto habitavão traiçoeira , 
O erro que mantinha a ig11orancia 
Nos fal os foros da verdade. augusta, 
li'oge medroso a se e~conrler na treva , 
Sem mai · tentc.1 r ao meno · sustentar-se; 
Emquanto ue si mesmo radiante, 
E esplenclido com os lo11 ro · co nqui stado , 
Da justiça o imperio emlim ·e lirma 

a mente ca cl a di a mais discreta, 
~o coraçiio rl n torla a lrnmanidaclc, 
Que os ca rniJJllos do bem n1ell1 or conhece. 
A sim ; si os seculos idos se rcvião 
N_o soldado feroz pelo denodo. 
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E aos reis curvos e liumild1· · adorado; 
Si mais tarde do sa1J i0, si tlo ;ir ti sta , 
E dos que dcsl:ob rirão tern1 e mares, 
Honrou-se o nome, e o prestimo exaltou-se, 
Porqne é que o ag ri t: 11ltor, co1 11 mão pujante, 
Tentlo a primei ra pedra co llocadt1 
:-.la sudal sim iJulica piranúle. 
Que base lhe ha de ser eteru amente, 
Por ,irtlem de rie;P um du · .\ ·suéros, 
(Jue u destino dos povo · tern regido. 
Nunca ves tiu tlc .,1ardoq ui111 a tunica, 
Nem preced idD fo i jamai' de araut1J, 

(Jue em pregão prodauia ·se os Sl' U · se rviços, 
Digr)l)S de gratidão do mu11d0 t1Juo ·! ! 
.\ tradição. e a hi ·toria co usultanclo, 
Como nega r-lhe a · mureciua · honras 
Em ri sla uo passatlo e do prc ' Cute ·? ! 

E sempre o mesmo vcrlJo a confirmai-o. 
Que nada, Vt\!l l negar de qnantii exi ste. 
-- :'\a · sublime::; victorias akan<;ada · 
Contra o mal lH~ 'sa lucta primiti\'a 
Ern que os l! ,rniens juntarão seus es forços, 
Corn quanto imlJelle, rnan ·ü. e inoll'unsivo, 
\'a ·te, quinh ão to l:O u-ll1e gluriu s11 , 
E não menor lh e cabe por YL' ntura 
i\as que ora intermioavci se pleiteãu, 
Uo futuro a · veredas alargando, 
Fat:il de coocelJt::r mais bel lo ·empre ! 
Que triste ,co ndição I que ·offrimeotos ! 
Quanto desastre! quanta i1n rna lida 
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No praso de Lão longo aprendi sado l ... 
De Deu~ o semelhanle, o rei prelen o 
De ram reino que cngeiLava o seu dominio, 
Sem repouso por montes, e por valles 
.-\ malograr mentidas esperanças 
Com a fl xa e a mass:1 em punho perseguia 
~as ílores laii a féra rspa nlatl iça, 
E JrmanJaya o fruclo iu rer lo e r:i ro, 
Pedindo-lhes da fome o linit.ivol 
E vagallunda e r rranle, e1·a-lhe o tempo 
EscassL1 ao ó mi ter da pobre mesa l .. _. 
Do frio CPntra o iusullo, e con tra a ca lma 
Jnforme, e r'm desa linho, ir ula ve:;te 
Ous aoimaes a µell e naus C'a bunda 
Cobria-lhe a nudez, que começava 
Levemen te a corar-lbe as ma gras fa ce 
Tinha por tecl0 a ahohada celrs te, 
Por cubf' rl.or as alvacentas brumas; 
E, n·um alarma , intermitente apenas, 
Porqne dos seus tem ia a affronta, e os damnos , 
De leito a dura terra lhe servia, 
Becos tando a ca beça 11·111na pedra! ... 
Quando pastor armou-se de um ca jado, 
O rt'ban li o, qn c, presa da pcnnria , 
Por vrzcs o liH;i,·:1. do iwn leil n, 

1 :is h1was peq1wnin:i:; d1' dcsc:inço, 
Da ca rne <'l'llíl, e de sen sangue it custa, 
\lal lhe fez aprender dos sóes o trilho. 
Quem palacios lh e Jcn ':> quem deu-lhe templo? 
g o nario, 11ue o :eva () bre as ondas, 
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E o ca rro, qne :i lraYes 'ª os ·onlincnles? 
Qn,!m a purr ura, o onro, e a fina rsse ncia, 
E i1 grmma preciosa? ! Cm di a nm hll mem, 
Qual , ninguem o dir:í. pois se nJo sabe, 
Em um desses instantes in pirados . 
No se u caminh o, anda nd o dcscuid oso. 
Nutun cahida acaso uma ·emenlc, 
Que ao depois re io nascer. cresce r, (lar frn cl(Js; 
E ei-la achad a a chave ti o the·onro 
Ua ri ca e in t: xgo tavel ll at11reza, 
Qne <la abunda ncia abrin a mão bemdita ! 
~em mais preciso fo i, qu t· o so lo. fertil , 
Uocil ;'.1 - lc, suprema obedecend o, 
Dr. então por dianle, em tempo semeado, 
Farton de pão as tribus sequio as . 
A doce paz lhes trouxe incsti mave l, 
E a cidade nasceu, em qne as industri as, 
JJo pensamen to li vre procedent es . 
A face Llo uuiverso trasform arão. 
Gloria! gloria ao varão, que conscien Le, 
O sa11 cto sacerdocio exer ·iland o, 
D" alrna e de coração votallo ao culto, 
Os dons do Omnipotente multiplica, 
E a :i legria de rrama em torno á vid a ! 
A terra é-lhe o altar, o mnndn o Lem1 lo 
Dos as tros di a e noite illuminado, 
E vi ctima elle proprio. em ·ac riftcio, 
Ace it o sem1:ire, e grato ao 'er Supremo, 
Offrci:e o sen ;imor, qur o· céns f"1• rnnu flo ! 
8siws que E>s tatu as t{• m. f, rozcs gr ni os, 
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Fautores da discordia entre os homens, 
De mal cabido orgulbo entumecidos 
Que fiz erão de igual em seus misteres ? l 
Porque a rudes trabalhos se subjeila 
Sem murmurar do peso seu tamanho, 
Aquelle que a existencia dulcifica, 
Predispondo ao progresso a bora e o dia, 
Menos merec1:: o galardão do mundo ? 1 
Oh l uão l mil vezes não l mas eis-lhe a sinal ... 
Ilosannas pois á Providencia Eterna, 
Sublime nas votadas recompensas, 
Que Lodo amor por elle, indemnisando-o, 
Expressamente o fez, qual é, magnanimo; 
Que o peito lhe adornou de aITectos brandos, 
Que deu-lbe a natureza por amante, 
Do seu desvello desvellada em paga, 
E o poder de crear, nas mãos robustas 
Depoz-lbe, mais que um sccptro reunindo 1 ... 
Vêde-o: si estranho ás ambições em voga, 
O joelho não dobra aos magnates 

7 

Do mando a supplicar-lhe uma parcella, 
A soberba que enruga a lisa fronte, 
E alheia a simpathia melindrosa, 
Não lhe afeia o semblante prasenteiro 
Em desdem das grandezas facticias; 
Nem do sarcasmo o ris() erra em seus labios 
Da vaidade ao contacto despresivel; 
Mas frio e indifierente á seus donaires, 
No encontro casual, e in esperado, 
Como si não os visse, avante passa . 

a7 



Entanto mal que o ga llo vigilánte 
Annuncia em seu canto a linda aurora, 
Eil-o de vivos sentimentos presa , 
Vassa tlagens rendendo jubil oso 
As véras e in concussas potcstadrs , 
Donde em nome de Deus mira :i ventura. 
De emmoção palpitante a longos sorvos 
Inspira logo as auras prrfnmadas, 
TITo doces, como o halilo ela virgem 
N'um osculo de amor compartilhado, 
Depois, a luz que apon ta inda indecisa 
Em extas is profun do embevecido, 
A meditar contempla longamente; 
E emfim, nos seus ful gores radiante, 
~tais bello pela pompa do contraste 
Com a sombra fu gitiva, o sol saúda 
Em nunca descendente cntbnsiásmo. 
Sen cam po então inlf' iro se rsprrguiça 
.\lotemente agitado em verdes ond as 
Da viração aos beijos amoro os. 
E das tranças sacode o arroz, e a canna, 
Em fa ce iros requebros seductorrs, 
D'a ljofres um clrnv0iro relu ze nte, 
Que em presente ll1c dera o meigo orvr1 ll10 
Não é mai · elega nte em .:ieU' meneios 
..\ f11rn1 osa ortal iscil despertando 
E.ntrc nnY L' ll S de myrra e seda e rendas, 
l>o so m110 rn luptuoso ,i voz amaria, 
Nn harem que as prnp rias fadas invejavJo, 
Nt' ll1 mai ' il' tJo c11 rl f'jn ancioso a espera 
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Á porta des seus ricos a po5co tos 
Para dar-lhe os ernboras matutinos l 
Por maravilhas taes, por taés primores, 
De desejo invencivel attrahidos, 
O instincto do terror perdendo a l)S poucos, 
As aves vém dos bosq ues adorados 
Pousar-lhe em torno: os pa sarinhos cantão 
Madrigaes ao Sd bor do grão mim1>so, 
E os animaes, com risco ti a exi slencia, 
Uo esplend or do banquete euamoratlos, 
Sem mais quererum ver us sons manj ares, 
Pela vagem dourada, uu doce lroni;o, 
Deix ão-se alé la,u;,i-l r no capliveiro l 
Foi ass im que o cavallo altivo e nol)re, 
E o touro vigoroso, e a mansa ovelba, 
Thcso uros vi vos, de va lor sem preço, 
As humanas riquezas angmentarão . 
Correndo a longa vista curiosa 
Pelo quadro imponente, o antor modesto, 
Em face do producto exuberante, 
Enorme eITeito de uma cou a minima, 
Dnvicla ás vezes cios seus pruprios olllos, 
1..: a si mesmo pergunta:- eu vello, ou onho, 
Sob a acção de um prestigio soberano, 
Insensato a julgar-me em omnipótencia ? 
Serei b.em certo o creacl or fecundo 
Acaso desta immensa utilidade, 
Que me encanta, confuntle e e panta a um tempo? 
D'impossiveis fazer, que dau-me a posse ? 1 •• • 

Logo porem ao pensamento activo, 



292 

Que de tudo a razão cóntinua busca, 
Os preceitos seguidos se apresentão, 
Recorda-se a semente, e quasi nada, 
Que á terra conüára, e á crenca volta, 
Ufano, na missão que de empenha, 
Do que sabe alcançar por seus esforços. 
Independente, livre, e satisfeito 
Do bem que fez, com o seu labor constante, 
Porque seja feliz . tanto lhe basta: 
Mas do dever sagrado não se isempta, 
Nem quite fi ca a lmmana consciencia 
Com o seu credor benevolo, sem duvida, 
Da divindade previdente á sombra. 
É tempo de assignar-lhe em lettras d'ouro 
O brazão de nobreza incontestavel, 
Que em silencio eloquente aguárda o merito, 
Honrada a profissão, qual ser merece, 
Co~o o rio qne engrn sa na passagem 
Com o feudo crystalino dos regatos, 
Ver-se-ha érescendo sempre em força e numero 
A phalange sem fim ci os seus obreiros, 
E os povos, e a - nações, e a humanidade, 
Com o novo impulso dado aos brios della, 
Pela mão do progresso conduzidas, 
Hão de lucrar, por mil degráus subindo, 
Na paz, no bem-estar, na luz, e em tudo. 
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t;hacara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \!65 
O amor .. . . .. .. .. .. . . . , .. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~75 

Publi cado lon ge elas vistas do au tor, e pos ivel que enconlren1-
sc neste volúme alguns erros pelos quacs não pode ell e ser res­
pon~avel. Alguns ha, defeitos de revis.'ío, que não emendamos cm 
errata, porque, não transtornando o sentido, o leitor facilmenlc 
corri ge. 
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